


ANNO XI I I 

NUMERO 

PREÇO 2S200 







R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA KM 11)14 POR 
VIRGIL1NA DF. SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redncçlo: Rua Conieihelro Chriaplniano N. 

Telephone cidade 66S9 

SAO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um nnno . . 24»000 

A S S I O N A T U R A S Com registro. 30J000 
Kxtranpreiro . 40*000 

As assignnturlis [iodem ser tomaria» em qual. 
quer moz, terminando um nnno depois no me?, 
correspondente, sendo o seu pagamento félto, 
adeuntndíiinento. ou fi redncçilo, ou Ag nossas 
Embnísa trizes. pnra isso devidamente autoriza-
das. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A ^ r a e s p o e n d e ^ 1 ' , l q , , a " 

•lm como a remessa de dinheiro em vale poatal 
ou carta registrada com valor declarado) devem 
ser enríoroyadns A Secretaria da Revista, Avellna 
de Soiizn Salles. 

Preços por rez: A N N U N C I O S 
1 pagina . 

• % " 
% " H " 

•tooiooo N a s s '0"^01 ' " J a r -
' írninnn d i m Fechmlo" e 

7MnSn " v , < 1 » ^emlni. 
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cento. : : : : : : : : 

Unlcamen-
S E C Ç A O DE E N C O M M E N - te as nos-
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S « a > leito. 

ras, gosa-
rfto dns regalias que lhes offerecemos com esta 
•ecçfio. Toda o qualquer encommenda de compra 
nesta capital deverá vir acompanhada da res-
pectiva importancia (em vale postal ou carta re-
gistrada com valor declarado). Quando feitas por 
intermedio das nossas Embalxatrizes,. o paga-
mento poderá ser feito apôs a entrega da en-
cominenda. Todos os pedidos de informações de-
vem vir acompanhados do sello para a resposta. 
Chamamos a-attençSo das leitoras para a noti-
cia qne em- outra parte inserimos sobre as van-
tagens da secçlo de compras e remessas. 

— A S S I O N A T U R A S V E N C I D A S — 
As asslgrinturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos oncareoidamente, para regularidade da 
remessa da Revista, reformar suas asslgnaturai' 
dentro do menor tempo possível. Outrosim. caso 
mudem de residencla, partlclpar-nos com brevl-
dado o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRA8 E REMESSAS 

Coritlnda á disposlçflo dns nossas leito, 
ras o nosso departamento de compras • 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda correi, 
pondencla que com este serviço se rela-
cione. deve ser dirigida no seguinte en. 
dereço "Revista Feminina" — Secçlo de 
compras — Rim Conselheiro Chrlsplnla-
no. 1 — S. Paulo. 

Nuncn pensamos, ao crearinos, em boa hora, 
esta secçfío,. que ella fosse prestar tantos e ln-
ri úmeros serviços ás nossas leitoras de todo 
Brasil. Com effeito, raro 6 o dia em que ao nos-
PO departamento, de compras e remessas nüo 
cheguem dezenas de encommendas de toda es. 
pecie, quer sejam de perfumarias, ou de armari-
nho. quer de medicamentos, ou brinquedos, oa 
objectos de arte. E atudo e a todos attendemoa 
com n máxima presteza e de nccôrdo com oi 
desejos dns sollcitantes. Para conseguir tal fim, 
uílo medimos sncrlficios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra. 
balho. só com o npreclar a utilidade de nossa 
serçHo e o serviço que prestamos a milharei át 
leitoras do interior e dos Estados. Poupamos-
lhes. com n nossa iniciativa, uma série enorme 
de aborrecimentos e contrarledades. Atrazos na 
remessa, objectos inutilizados pelo máu acondl. 
rionnmento, desvios e má qualidade de merca-
dorias. preços exaggerados, etc. — tudo Isto i t 
evita, tudo isso evita rfto nossas leitoras fazende 
suas encommendas por intermedie da nowa bem 
organizada secçflo. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todoi oi 
aspectos, nossas leitoras e amigas jámals nos ne. 
saram, devemos os melhoramentos e as reformas 
que dia a dia vamos introduzindo na "Revi lta 
Feminina, quer sob o ponto de vista redactorlal, 
quer sob o de Immediata utilidade, qual eite 
da creaçlo do Departamento de Compras, que 
•M MO genero é o unlco exiitente em 
paiz. 

SENHORAS 
EM CAIXAS COM ao P A P E I S 

PREÇO DA CAIXA S$000 

USAE EM VOSSA HYG1ENE INTIMA DIARIA 
Hetilico. GYROL Oesinfeclanle 

RIMIH.MO rffimy. nos corri meu tos fétidos, inflam-
inações do utoro o dos «vários. nitniTlios^4o nlo 
ro. dores dns ovavios, eólicas ulcriiias e IUI Ido. 

tiorrhaglu da mulher. 
AS LAVAOENf? DIARIAS COM' " Q Y R O L " CONSERVA A 

SAÚDE DO UTERO E DOS OVARIOS. 

j A N D A h / j PR A T . 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: SCIENÇIAS :-: LETRAS 

A J.IÇA\r I ISTEKSAOWA 
VAU A O SlFFItAUJO 

n:\nxiso 

A mm trio — Fraiilein Olgã Uu 
rei Zoyuvk apresentou tini projc 
cio de I**i para regulamentar ii 
profissão de «um de lcít«v « lido 
qual toda* a* amas deveriam apro-

• g l g sentar um certificado assistindo 
por tuvdicu legal. 

França — Mme. Mar»* Vcrotie. 
advogada IM.-III conhecida. f«»i dcsi-
punia secretaria d* "Soetion du 
L o g e m c n t l i d a d a Si Presidência 
t|l' r«»!M'lllV. 

(JruM-ltri Iriiilio •— SÓ nos "OIUÍ;*-
lhas municipal1* de Londres 11» 
mulheres foram eleita* para dl-
VI-TJWMÍ «urgo* públicos: «• em iiíf-
ferentes parte* d<» paiz existem 
**vfx niuIHere* cheíes d » corpo am-
nk-iiNil. 

311»* Kllen Wilkinson. r . I».. 
*|irif«"iiluiii tio dia S do d M i l i r o 
do anno findo, um **hill~. com o 
fim de obter a notm-ação de mu-
lheres para o policiamento de to-
das á* grande* chlailc» do pafz. 

Orcei*2 — A Commixsão Parla-
mentar do* Di i t « ! « )| d»- Èéii de-
eretoU que as mulheres advogada* 
gozarão óra em dcante do direito 
d<; adv»»^nr perante* os tribunaes. 

fe ' •S í ' ;» 
I*ma b*i assinada pelo presi-

dente indica que daqui « dois an-
n« f , o direito do voto para as «•!<•:-
if l i* muuicipao* )«*f!Í jH»r decreto, 
facultado A* mulheres de :;o ati-
no» para cima. O direito de ele-
gibilidado (• re i nado. 

Iuitia* — O Conselho legislati-
vo de l*"U^ala concedeu ás mu-
lheres o direito do siiffra;:io. 

Trrrn Xota — As mulheres de 
Terra Nova acabam de obter o di-
reito completo de suffragio e ele-
gibilidade jiq Parlamento. 

Ilmii/rin — l'or uma recente lei 
a constituição húngara concedeu 
ás mullieres certos direitos de 
eleição e elegihiiidtide ao pnrla-
meillo. direitos que cila* já exer-
ceram soli decreto governamental. 

Itnlin — O projecto de |ci eon-
cedeiido o voto municipal a uma 
determinada categoria' de malhe 
re>. acabou de ser defiuitivameu-
te approvado pelo Senado. 

/ riii/mi/i - A Cantara dos l.e-
presentantes discutiu um projeet»» 
d<* lei sohre a egualdade dos «II-
reiios civis e políticos entre ho-
mens e mulheres-, Kste projecto 
visa a revisão da Constituição e 
dos « 'odigos Civil. penal, militar 

• e citiiimercial. 

titulo de Madame. o debate foi 
longo e lati pi ate. Seria mesmo 
certo desejável que a mulher per-
•desse •»* differont«'|*„ cpllhelos que 
a classifica si não está em poder 
do marido, visto o homem usar 
uniformemente o titulo de Senhor, 
desde o nascimento até a morte, 
(t auditório umuiimeiaente applau-
iliu o projecto. 

1 
UlMirijs /; | t% i ; i t hO l .O ( i l s iAs 

"I.rt Ville de Paris" tendo w -
«•••ssidade de novos «-liimicos liact-
reologistas, decidia fazer hreve 

,mente um concurso, onde se ad-
micírão candidatos de ;IIIIIH»- ».s 
M-xos. A iiyjíieiie «• a saúde pu-
Idica fííio verdadeiramente «l«>mi-
ai<.s para zelos e aetividades fe-
mluiua*. 

r.\nr.u.os ermos 

Sn decorrer de uma c<»nfercncia 
proiiiiueiada por M. IJenf» <!'ham-
aiier, director da "Kscola Nacional 
de Artes'* sohre o penteado, sendo 
«lierto um questionário s«»l»re o 
assumpto. 7o0 vozes femininas « e 
clamaram os cahellos curtos. •• 
:UHt os <*ahc|Ios longos. 

HKXIÍOIIA OU SEXIlOf/rSIfA 

Mine. .lane Misme «Ia Tribuna 
Livre <|as Mulheres, pediu !í ad-
ministração qae todas as mães. ca 
sadas ou não. tivesem direito ao 

ELfXIR HE HOGUEIRA 
Preparado cujo uuo-
cesso ó reconheci' 
do, quando empre-| 
gado contra a 8Y< 
PHILI8 e tuas ter. 
riveis conseqüên-
cias. 

I.HGAIKJS .4' Ar Alt EM IA 

Mlle. XÍOIM*. de «ais. em Mayen-
ue. aeaha d«* legar ft Academia 
Francesa t<»i|;i sua fortuna de meio 
milhão, para os orpliftos 
dotiados, 

A < MVUIUKH XOS 1'AltrWOS 
POLÍTICOS 

ti Congresso radical socialista, 
ultimamente aherto em Nice. ad-
mittiu «Icfiiiitivameute a entrada 
das mulheres aos partidos politi-

I>ez mulheres foram nomeadas 
parano Çonselho executivo. 

1,'ma estatística stihre a mortan-
daile infantil foi apresentadi por 
Mine. Itrunselivicg. que obteve vo-
to uminime <bi Assembl^a parti a 
creação «|c uma Assistência Nacio-
nal da freatu.-a, tio Ministério d<* 
llygi**.o.. 

O Previdente <|o Congresso ap-
plawdiu entrada das mulheres 

Lgua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 
ALGUMAS. GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 
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no partido, o fez appollo a estas 
paru OH auxiliarem im ae«;Ao so-
cial. 

K* ilc se desejar que semelhan-
te gesto Hcjn Imitado por todos os 
partidos poli ti Ais. 

MULHERES NOTÁVEIS 

Miss Anua Amplilctt vao ser n 
primeira mulher publicamente no-
tável na Grau Tiretanha. O nota-
riado publico nesse pnlz, era anti-
gamente nina propriedade eecie-
sinKticrji dirigida pelo Arcebispo do 
Cnntcrbery c pelo Conselho das 
Faculdades. K* do se esperar que, 
graças no apoio do Conselho Na-
cional, as mulheres daipiello pai'/, 
tenham logo accesso As carreiras . 
libertes «pie parece lhes convir. 

...E COS SUL 

Miss Pattie Fiel laureada pela 
Escola do Ministério de Negócios 
Extra ligeiros. foi nomeada cônsul 
da America do Norte em Amster-
dam. E* esta :i primeira mulher 
cônsul na historia dos Estados 
Unidos. 

A MULHER XO EfíYPTO AXTT-
<10 — Uma de nossas leitora* 
uox enviou o xeguintc trecho ex-
trahido de um artigo publicado 
pelo Miroir" de Pari*, ha alguns 
meses. 

Independente 011 subordinada, a 
mulher reina "na terra Egypciana. 
Em nenhuma outra parte do mun-
do a bondade maternal e o poder 
liemfnzejo do amor, foram mais 
glorificados. Nos thronos. as sobe-
ranas triumplnintes. seguram as ré. 
deas dos governos. Os inais altos 
encargos públicos, silo nccessiveis 
AH mulheres... o em se casando, 
os homens juram obodlencla a es-
tas. 

Dcodora de Riclle relatou tudo 
Isso nos seguintes termos: 

"Na intimidade a mulher tem 
superioridade sob o marido, e nos 
contractos de casamento, os mari-
dos prometi em inteira submlssiio 
lis mulheres." 

Nesses contractos pnsmosos pa-
ra as rfossns vistas que se dizem 
eivllisadas, o marido declara as 
somnins de dinheiro que se com 
promette dar mensalmente A espo-
sa. Algumas vezes o marido, re-
quintadamente correcto, fixa nde-
nntndnmente uma multa que paga-
rA pela iniuima fnlta nos deveres, 
pelas palavras descortozes, gestos 
violentas, reprehensfles, chegadas 
tardes, etc. 

Herodoto exprime seu espanto 
pelos costumes Egypcios. dizendo 
que elles agem roíiiplítiJIlienle no 
inverso, dos outros homens. 

A importando dnda As mulheres 
nos rralialhos públicos •• na famí-
lia, parece-lhe exhorbitante. 

Quando se considera o papoJ 
importante que a mulher egypcia 
desempenlia, cotnpreliende-se que o 
feminismo tem raizes profundas, 
desde um remoto passado. 

Defendendo os direitos da mu-
lher, as feministas de nossos dias 
não innovnm costumes; procla-
mam. apenas, verdades antigas. 

Não 6 de surprehender que a 
bondade o a alegria domine o po-
vo cujo sceptro está em mãos fe-
mininas. 

Accrcscentemos que "emqiianto a 
feuropa. mormente a França, ainda 
inhabitavel. não tinha slnão bár-
baros, o Egypto se desenvolvia nu-
ma esplendida cIvHIsar;ão._ As py-
ramides se erguiam magestosameu-
te sol» um sol abençftado, eniquan-
to os homens da pedra polida ou 
do sol de bronze, edificavam gros-
seiros "dolmens" e "menhirs" 110 
solo da futura "Gaule". Emquanto 

. nossos antepassados cobertos de 
pelies de animnes se abrigavam em 
cavernas, os Egypcios conheciam 
e fabricavam qunsi todas as nos-
sas industrias. 

Etnfim. emquanto o sangue hu-
mano corria nos .altares de pedra 
nas florestas da Europa, uma reli-
glíío solar ciosa da immortalidn-
de, incitava os Egypcios a cons-
truírem féerleos tumulos. 

ECITOR 

O instituto Internacional de co-
operado intellcctual, designou en-

tro os seus chefes de soeção, uma 
mulher, Mil». Gabriella Mistral, dl-
rectora da Escola Normal de San-
tiago - Chile, que ficou A testa da 
.SecçSo de Cartas. 

Miss Hoeking (Inglcza) foi no-
meada chefe do serviço dc archl-
vos. 

ARTES DECORATIVAS 

Itespondeudo a um artigo de 
M. Clemcnt Vnntel que recusa As 
mulheres todo e qualquer gênio 
creador, Mlle. IJranca Moria expOz 
no alto da monumental escada do 
Grande Palácio em Paris, A rna-
quette cm gesso de uma fonte idea-
llsada e esculpida por ella mesma. 

FELICITAÇÕES 

Chegou no nosso conhecimento 
que o Snr. Glnestet, membro da Câ-
mara de Commercln de Bordéus, e 

. membro da Com missão de Ilonra 
da sec(;flo GÍrondine da Liga pelo 
Direito das Mulh<;r^, foi Intitula-
do cavalheiro da LfglAo. de Honra. 
Nossas felicitações ao Snr. Gines-
tet. feminista convicto, por essa 
merecida úistlncção. 

ACADEMIA DE SCIENOIAS MO-
RAES n POLÍTICAS 

Mlle. Heléne Metzger, de quem 
JA publicamos brilhantes successos, 
acabou de ser contemplada com o 
prêmio Bordln (2.500 frs.) pela 
Academia de scienéias moraes e 
piditicas. 

MULHERES DIPLOMATAS 

Provavelmente dentro de pouco 
tempo poderemos dizer - a Sra. 
Embaixadora»' ou ".> Senhora Mi-
nistra". pois a entrada das mulhe-
res para carreiras diplomáticas, é 
um facto jA conimum, em alguns 
pnizes extrangelros. 

Em Washington. Estados Uni-
do». existem trer. mulheres diplo-
matas: Miss Luelllc AleherSon. 
Mis? Pntty Field e Mrs. A. L. Ma-
efent. a primeira mulher que teve 
seu nome escrlpto na lista dlplo-

1 Comprimi-
dos 

Soberanos 
para 

doros de 
1 cabeça 

O R I P P E , E S F R I A D O S , N E V R A L Q I A S , C O L 1 C A S D A S S E N H O R A S , e tc . — N ã o contem m . 

p i r ina — N i » «Iam • C t m ç à o . À v . 

G u a r a t n i d i n a 
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matiza olíidal <Je um departamen-
to de Estado. Jlr*. Maefeat * se-
gunda secretaria ua legai.-fto «Io Es-
tado Livre na Irlanda. K* •>••*:* 
formosa mulher cujo marido mor-
reu na viu-reu. <• que tem eomsigo 
••iii \Va~hiiigioii -na filha mais v« 
lha, coui !» atino* de Idade. 

• 
I REFORMA DO VOOWO #717/. 

IIE í/3 A 

M. Jennlsett, depurado do Lif-ge. 
;i|»r«si*iiinii na í'amara briga um 
pr»j**eto ile lei que tem por fim 
"lilK-rtar a mulher de certHs dese-
-.Mia Idades clvi* e penae*. 

O preclaro deputado pediu: 
l.i» A suppressüo do arr. 'Ji:i que 

diz que "o marido deve |irotwjiii 
á Mia mulher, e a mulher deve 
••lH'dii'i«'in ao marido. 

i!.o A modificação do arr. 270 

pelo qual o marido tem o direito 
d»' dispôr do» beus movei* dn com-
miiiihilo, mesmo durante o proces-
no de divorcio. M. J«'iiniw'ii pro-
põe obrigar o marido a fornecer, 
si .«ua mulher assim «• jieilir. «nu 

o para «• valor d«n direito»!. Mas 
n marido administrará os IM-IIS 
<ommuiis. 

:;.o A mulher Mga eawida wm 
«•ontraeto, IIAO 1-tH actualiiicnte ne 
nhum direito sobre os bens com 
iiiiins. do* qnaes fazem pnrte suas 
Jóias. os presentes que Pi-ei»-. e u 
producto de seu trabalho. o pro-
jeeti. Jeuulsen dará á mulher <•«-
><ada nem conlrncto. os mesmos «Ií-
reltoK para a udiiiiuistrai.-fto de 
seus belis pî ssoiicj* como a anilhei 

• «•asada com se|i;ira<;ã<> de bens 
4o Kmfilll. O projeelo plílle ipie 

seja appli''ii<lo multa em easo •!«• 
adultério, tanto ao maHdu eotiio á 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

s e u p e s < 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a cor 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

mulher. Como se vê, essas modi-
ficações nada t*m de revoluciona-
ria». 

si missas femisíxoh sa f.i. 
n uniu: uf. 'ihrkito km 

FRANÇA. 

Numerosa* sfto as estudantes de 
direito em Fraui.il. que obtiveram 
premi»» nos diverso* coneursoa 
realizados ultimamente. Eis a lista 
•iiis premiadas: 

Concurso ilo primeiro atino ,— 
Direito romano: it.n prêmio, Mlle. 
Suziiiiiia Hadesvant ; primeira 
meii':fio. .Mlle. Alidrea Jack. — Ws-
torla ilo IHrelto: 2.o prêmio, M,'le. 
.Hiidesvant: Mlle. Maria Uauller : 
."..n meui;flo. Mlle. Magdiilina (ii 
riiuit: l.a menino, Mlle. Andréa 
.laek. 

sH.Mt FRAUlh 

Mlle. de Watterville. eapturou 
IIiii rhiuneeroiite l/.Miieo. uai mar-
F. IIS |o Nilo. e fex presente 
desse animal rsiro ao museu de 
Iterne. 

i <'M'A*'WAnt: jrRiMCA DA 
MULHER 

"KVO|III;«O da capacidade Juridl-
«ii da mulher ua Krani,'* i-onífiu-
porai ieatal foi o anitumiito do 
disenr^o pronunciado na sesaio de 
abertura da -«'onfereni-e du i.tage 
•les Avoeats" por M. 1'ierre l#vy 
Faleii. 

iHeds de reiiiemorar a nujelcio 
imposta á mulher ftelo <'oilliro Ci-
vil. M, Levy-Faleo tiiostroii as la-
eimas da adaptado de sua eapaci-
dade juridiea. fis funções eflda ver. 
mais variadas que elhi deseiniK-uha 
na soei^lade franeexa. eonelulii 
pedindo a ••inancipHeío da mulher 
easada e a deelamcHo dos direito» 
polltleofi da mulher um geral. 

IS MI Uir.llF.S E A H.H TEREO-
LOQIA 

o ".Suitday Times" noticiou que 
Miss Aliei; Events. do laboratorio 
cJe hy^iene nacional de higiene na-
elotial de Washington, descobriu e 
isolou o micróbio de encepbalite 
lethargiea. 

R* um êxito forríiidarel que. tal-
vez. futuramente, permitia comba-
ter essa íerrivel moléstia, tio mal 
definida por emquanto. 

" • M 
'0-1/(1 Vire A IIERIIKIRA .1 M l * 

HICA 110 ituxno . 

3. Itiick«r<'ll.r. o miilti-mllllolia-
rlt> mnt:r]C]|uo, < juntainpnt-
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derado o homem mais rico do unin-
do. A sua fortuna attlnge tal ci-
fra qne no ultimo auno pagou de* 
contribuição ao Kxtado mil o trln-
lii contos i|a nossa monda. 

ro l » bem: — a neta deste ho-
mem fabulosamente rim. Aliiiy Ro-
«kefeiler, vivo pobremente e nunca 
conheceu as commodldndes. o con-
forto. o luxo de vestuário que as 
rapariga* do wu meio desfrutam. 

Abby Rockefeiler casou lia pou-
co com uui advogado anui fortuna. 
Couiprebende-se que o «eu casa-
tuenti. occu passe a chronicu mun-
dana. eonio acontecimento sensa-
cional, e que o* Jornaes dedicas-
sem A noiva columiiaa de prosa, 
com grande copia de pormcnorcs 
nobre o mu caracter, aa suas pre-
dlIpeçAm «• os tfeus haldtos. Mus. 
dentre elles, houve nm, o jornaila-
ta mexicano Juan Tablnde que nüo 
se limitou As nota a banaes ile re-
portagem. l«evou mais longe o seu 
estudo sobre a famiiia do milllo-
tutrio, publicando urna chronicu 
que a seguir transcrevemos: 

"O casamento de Abby Rocke-
feller com Davld M. Milton, mais 
uma ver. demonatra a grande eco-
nomia que raractcrlzu a vida pri-
vada doa Rockefeiler magnates de 
petroleo e Cresus nniversaes. 

Abby Rockefeiler 6 detentora do 
titulo rigorosamente honorífico da 
mais rica herdeira cio inundo, mas 
na realidade e no tocaufe o dl-
uheiro, tem sido a rapariga mais 
pobre, muito mais pobre que qual-
quer caixelra de uin armazém. 

A pobre rapariga, victima «Ias 
disciplina» familiares, f uma re-
produção modcriiissima do Timta-
lo mythologico: — Vivendo em-
pregada entre muros de oiro, .tem 
soffrido as niaires privações.-

Casada boje coin um Joven ad-
vogado, llltclligcnte. bem educado, 
mas pobre, a Rockefcller terá, se-
gundo a opinião da imprensa, que 
lavar os pratos da cozinha do ca-
nal e sem constrangimento, lem-
brando-se das antigas privações da 
casa paterna, ha' de sentir-se sa-
tisfeita e feliz. 

Estranho paradoxo ser i'ilhn e 
neta de archi-milllonarlos, possuir 
o faustoso titulo de herdeira mais 
rica do mundo c viver dentro de 
semelhante mediocridade, abun-
dante em privações e sacrifícios ! 

Passar assim a Juventude, a 
melhor quadra da vida, com a re-
mota perspectiva de uma problema-

I ( B ^ p r e d e P 0 liY 
| M E L H O R A G U A DF . C 0 L 0 N I A . 1 

lli.'a herança, tilo inconstante quasi 
como uma miragem perdida num 
deserto sem. f im ! 

Ti-agedia real. fucto irônico, sin-
gular paradoxo, prendendo como 
uni cllleio de penitencias um resi-
gnado coruçAo de vinte auuos ! 

Abby, ti pohresita rica, quando 
chegou A edade de sete annos, ob-
teve um subsidio semanal de :10 
centavos. Mas desses Uü centavos. 
10 deviam ser depositados como 
fundo de reserva o outros 10 des-
tinnvain-se A salva da colectn do-
minical na igreja. K «bis outros J<> 
centavos, gastos a seu goHtií, era 
prestada rigorosa conta' em cada 
me*. 

AKím disso, a famiiia instituiu 
um systema de multas aos meninos 
que desperdiçassem, por mera op 
portuuidade de gastar, aqnclles 10 
centavos semunaes. 

Aos quinze annos o subsidio de 
Abby e de seus irmüos elevara-se a 
oito •lollnrs mciisues. niasdahi ou-
viam de sair us economias deposi-
tadas no banco, a contribuiçflo re-
ligiosa e os livros e utensílios es-
colares. 

Os livros subirnm de preço mas 
as verbas pessoaes para elles nfio 
foram accrescidas. 

K em vespero de casar-se a ber 
deira inais rica do mundo recebia 
uinu peusAo de cem dollars meu-
saes, ma» com elia tinha adquirido 
o seu enxoval. 

Como todas as suas amigas ti-
nham automoveis. Abby quiz pos-
suir um, e tanto pedio ao nvô, que 
conseguiu o seu desejo, pondo em 
Jogo toda a astncia e gaia n ter ia 
que pode uma neta. Porém, o auto 
foi aupprimido quando a suu pro-
prietária incorreu ua segunda 
multa, por infracçilo do regula-
mento de circulaçAo de vehlculos. 

O facto pareceu ao avõ Rocke-
feller t io escaudaloso como indi-
gno, por fazer figurar o seu nome 
nos registos policiaes. 

A ironia perseguiu -a noivftj até 
ao novo lar, couverteudo-o oni, uniu 
especle de Departmcut Store. um 
irraude armazeui, Hemeiliante aos 
Wiiuamaker e BlomlngdeW. 

Dadas as Iniiuineras relações , 
dos multi-milliouarios Rockefeiler 
o avô e o pai da desposada, era 
ua lurui que esta fosse obsequiada 
eoin presentes nupeiaes. A casa en-
cheu-se de flore» e os "reporters" 
encarregados de anotar os presen-
tes. tiveram que apontar lotes de 
prendas como estas: 500 jardas de 
prata dourada eom monogrutua dos 
noivos: 420 mesas para "brldge", 
estilo Rainha Anna; 02 garrafas 
de erystal; 045 metros de mesa 
•'vermell": 1.860 saleiros de pra-
ta e ouro; 2.0152 cinzeiros de pra-
ta: 74ii gravuras do quadro "Em-
fim, s ó s ! . . . " ; 800 gravuras de 
Itoudosin, etc. 

K. em proporções semelhantes, 
seguiam-se todas us prendas, quan-
tidades inumeráveis de ob je tos . " 
todos exaetaincute eguaes, Identl-
• os. sem mais differença que o no-
me do offertaute na etiqueta que 
'•s acompanhava. 

l)izem (pie o noivo nAo d rico 
Assim, melhor do que ser advo-

gado, muito podorA lucrar 1'uiWlan-
(lo uni estabelecimento para nelie 
vender ás grosas os vuliosos pre-
sentes que recebeu. 

Do contrario, 'como usar 2.UU0 
cinzeiros%v 40» mesas de bridge? 

A MULHER i: O FUTEBOL 
A opinião do etero 

Sob o titulo "A mulher, poderá 
jogar o futebol", um distlncto 
confrade bahiano pnldicou as se-
guintes Unhas: 

"Nestes ultimo* tempos, o sexo 
feminino, se tem maseulinisado 
nos costumes sem cerimonia. Em-
quanto a maneira de cortarem us 
cabellos e tantas outras extrava 
gancias, nAo fuilaremos: pois o 

P Ó D E ARROZ 
PMfmadfl • 

ADHERE MESMO SI3M CREME 

" R E N Y " 
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n»Mo intento <• dizermos ate» no-
bre m a mulher deve jogar o fut<-

Na França c nox Hatndi»* Uni 
dos, a* mulheres comedira m n 
nil<i|dar <• »n|Mirte jogando tetiMitf. 
remando, nadando, f«%end» tiro • 
alvo, etc., etc., até mesmo organi-
zando "valentes" e "terríveis" 
conjuneto* ile futebol. 

Muito não tardou, para que. |-r 
quasl toda a Europa, principal-
mente na Inglaterra, se fundaiwem 
asaociu«.-Aes femininas que eiiltl-
vas<M*m de preferencia o es|Mirte 
bretlo. 
. E o mal HC tornou a lal ponto 
tio .perigoao. que o clero resolveu 
se manifestar «obre o caso. «»n-
demnando formalmente amor a tnl 
esporte. 

Este Jogo, nio é adequado ao se-
xo fraco — 6 assim que termina 
a sentença do clero inglez sobre o 
caso". 

A LIOA REPUBLICAS A FJM.V-
CEZA, E O VOTO FEMIS1XO. 

IL Alexandre MiUerand, presi-
dente da "Ligue Republieaine Xa-
tlonale", de Franca, num banque-
te no Congresso <la Liga, pronun-
ciou um Importante discurso po-
lítico, concluindo i»or seguinte* 
termos: 

— . . . appellawo* para todas as 
potências moraes deste paiz. ap-
pellamos para «fts, senhoras, qu»» 
nio alcançaste* ainda a cedulla 
do voto, mas que terei* o nosso 
inteiro apoio até a alcançardes. 
(Applausos). 

Durante a guerra mostrartes ca-
pacidades surprehendentes. Xin. 
guem, melhor que vós, comprebeu-
derâ a auctorklado. a ordem e a 
disciplina, tanto no paiz como na 

' Estas palavras foram entbuslas-
tlcamente acolhidas por todos. A 
"üniio para o Suffragio da Mu 
Iher» mandou Immedlatamente a 
M. Millerand uma carta, agrade-
cendo o conceito em que elle ti-
nha as mulheres, e a coragem que 
elle lhes c-ommunicftra. Quando to-
dos os partidos se convencerem que 
nõs trabalhamos pelo interesse do 
paiz. nossa causa estará ganha. 

C. B. 

Adeus Rugas ! 
3.000 d o l U r - de prm^- - «Ha» 

A mriksr sm toda a edaJc pôde ac rejuvenescer • se embr" 
— E ' fácil obter ae a prova em vsss» próprio reete e 

B X P B B I M B N T A E HOJB MBBMO 0 " R U a O I i » 

Creme scisntifico, preparado segundo o celebre proceego de 
famosa doutora de beilesa, mlle. Doit. Lc juy , que alcançou o pri-
meiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Totlette. 

BUGOL — Opera, em vosso rosto uma verdadeira transforma-
ção, roa embellezu e vo« rejuvenesce ao meamo tempo. 

RUGOL — Dif fere completamente dos outros cremes, sobre, 
tudo pela sua acçfio sub-cutanea, sendo absorvido pelos pôros da 
pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua compo-
i i ç i o . 

RUGOL — Evita e previne as rujas precoces e pés de galll. 
aba e faz desapparecer as aardan, panos, espinha*, cravos, man-
chas, etc. 

RDGOL — Nilo engordara a pelle. Não contém drogas nocivas. 
E* absolutamente inoffensivo. Até ume criança recem-nsscida po-
derá usal-o. 

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fs-
tigada. emprefitando-lhe a apparencia real de juventude. 

GARANTIA ! — Mlle. Lrguy pa?arfi mil dullares a quem provar que ella 
nio tirou completamente as suas propriau rugas com duas semanas de tra-
tamento apenas. 

Mlle. Legny offerece mil dollares. a quem provar que ella nio posaue 
oito medalhas de ouro ganbas cm diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollarea a quem provar que oa atua attas-
tados de curas nio slo espontâneos e authentico». 

' AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta Innumeroa imitadores 
têm apparecido de todaa as partes do mundo. Por lsao prevenimoa ao publico 
que nio acceite substitutos, exigindo sempre: 

RUGOL 

Mme. Hary Vigier, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente por 

toda a sorte de remédios, ficou agradavelmcnte surpreendido com os reapl-
tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna o attea-
tado que Junto lhe envio. 

Mme. Sousa valente escreve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afetavam o roato 

e depois desusar muitos cremes annuiiclados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RUGOL'obtendo a desapparitfo nio sõ daa rugaa como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto, de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

Bncontra-se nas boas pbarmaeias, drogarias e perfumarlas. 
Se v. s. nio encontrar RUGOL no seu fornecedor, queiro cortar o eou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. ! 
Únicos concessionários para a America do Sul: — ALVIM * FREITAS, 

rua do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. 
COUPON — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1378 — S. Paulo: i 
Junto remetto-lhea um vale postal da quantia de 15S000, afim da que a * 

seja enviado pelo correio um póte de RUGOL: 

NOMB 
RUA . . , 
CIDADE 
ESTADO 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta »ecç ío publlcaremo. communicaçj*. de mmiJ^JJJJJ 

como producçflc» literaria* que não excedam de 6o linhas em proaa e 14 

C m E ' " o « o intuito desenvolver assim .» gosto literário « I r e mMêêiw» 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. Ai1 pr »d «cçde« 
literarias deverão ser aíwignadas. sem o que não serão publicadas). 

UM PEDIDO 

Tema mãe chorosa pedlu-mt» um soneto pa-
ra gravar no tnmulo da fithinha morta — unia 
«•roa 11 ca loira, muito e|«rn c linda. «Ie olhos da. 
côr do céu! 

Era tinia boneca do porecllnnn e tinha o 
nome <l:i formosa Rainha de França a infeliz 
esposa de Luiz X V I . 

Mas. não sou poetisa c. desejando satisfa-
zer esse coração de mãe. vcnlu» pedir ás minhas 
gentis patrícias, leitoras da "Revista Feminina 
alguns sonetos, de nossos poetas ou mesmo pro. 
ducções próprias de aecordo com o f im dese-
jado. 

•Peço também a othonicl Beilesa qualquer 
eousa a esse respeito: — li ' poeta e sabe com-
prehender a dor® 

Aguardando resposta por intermédio «lesta 
Revista subscreve agradecida DIAÍA. 

Querida leitora: 

Si a indulgência da illustre redaeção da 
"Revista Feminina" pcrniittir-mc a honra da 
publicação destas linhas, e si dedicares alguns 
instantes da «na preciosa attenção á amiguinha 
que te fala, conversaremos por algum tempo. 

May. sobre o que? Política ? Não. 
Elegancia? Não. 
Pref i ro estudar comtigo • um problema bem 

importante e sobre o qual não tenhas talvez 
pensado até hoje: a nossa alimentação. Não 
penses porém que te vá dar uma terrível lição 
de anatomia. Não; que -seria por demais di f f i -
cil para quem tem a honra de falar-<e. 

Porém a observação provocada pela leitu-
ra de alguns livros me fez meditar um pouco 
11a iniuima importancia que damos a problemas 
como esse. 

• E's mãe? Pensaste algum dia na infiuen-
eia que terá para o futuro o alimento que levas 
ú boquinha rosada e sorridente de teu lindo fi-
Ihinho? 

.Sabes que esse alimento, pela alchimia su-
blime do nosso corpo, será dentro em breve o 
sangue que lhe circula nas Teias, o rosado das 
faces, o brilho do olhar, a vivacídade. a graça 
e a iiitelligeneia de teu bebê? 

Pensa pois na relevancin dessa alimentação 
e procura torna-la perfeita, para que a saúde 
dos itens filhos esteja a salvo de qualquer de-
sastre. Não te esqueças de que o homem de 
amanhã será o produeto da alimentação de hoje; 
si esta fôr deficiente, elle será um incapaz, um 
vencido. 

Porém si esta fôr rica dos elementos que 
o organismo exige na sua -formação, elle estará 
apto para desempenhar na vida o verdadeiro 
papel. 

Uma alimentação deficiente, bem como uma 
alimentação super-abundante, trazem ao orga-

nismo serias desvanlagen*. mormente 110 infanti l . 
Nas primeiras idades ú o leite o melhor ali-

mento t. O uuieo perfeito, p .rque elle pôde for-
neier aos ossos cal. phosphoro e magnesia. 

Também, nenhum alimento solido deve ser 
•lado a ereança antes da dentição; durante o 
período di. crescimento derem rei 1 obrar os cui-
dados da mãe earinhosa. 

Vê pois. querida leitora, que tens na vida 
problemas sérios e a».< ijuaes te deves dedicar 
zelosa mente. Si assim o fizeres serás muito fe-
liz mais tarde quando te vires rodeada de f i -
lhos lindos, robustos e bons: — esteios da tua 
veíhiee e encanto do teu lar. Zela por elles ago-
ra: torna-os dignos do pai/, onde nasceram. 

L I N K . 
•São Paulo. '.O de Novembro de 102õ. 

A'S DONAS DE CASAS 
Appareecu r, livro " < ; I I A 1 ' l tATICO D K 

MEDICINA DOMEST ICA " . iln prof. 'Ite vares 
<l;i Silveira, tia Escola <lc Pluirmacia (le Ouro 
Preto. Obra interessam issiinti, eomo ninguém 
jauiais fez outra igual. Feita paru o nosso 
Paiz: <ie aceord o nosso eliinu, as nossas 
doenças e as nossas necessidades. Escrlpta eni 
linguagem simples, ao alcance dos leigos. Com 
o sen auxilio pode-se tratar de todas as molés-
tias vulgares, com reduzido arsenal therapeuti-
eo de sessenta e poucos medicamentos i l l opa 
thicos e caseiros, eom cerca de 200 formulas 
scientiflcas. porém singelas, organizadas com 
esses sOs medicamentos. Descreve os reinedios 
e a « doenças; ensina a formular e aviar as re-
ceitas em casa. tiio bem como ua pharmacia; 
dá iiiiiiiuieros eoitsclliii* úteis sobre byglene. pro-
pli.vlnxia peiliatrlt ri-mingcin. ete. l ie inte-
resse ao» pliarmnceuticos obrigados a clinicar 
onrle não lia niedleo. e aos profluHlonae* forma-
dos recentemente e ainda sem a pratica. CtU 
e indispensável uns fazendas, casas de famílias, 
colleglos, seminários, onde quer que possa ap-
parecer nma doença longe de prompto» recurs-
sos e que precisa de ser acudida por pessoas 
leigas, para não deixar o doente perecer * min-
gua, De valor inestimável AH Jovens mies sem 
pratica de Irntnr. eomo deve ser, da cr iaç lo de 
seus flIUinlins. Pedidos s6 a Empresa Editora 
" O Industriai". Hla. Rita do SapncaUj, Sul de 
Minas. Preço: — I2$o00. Pelo correio, soli re-
gisto, mais ISooO. Keuette.se para todo o Bra-
«II. Cuidado! Nilo tem revendedores em parte 
alguma. Porlsso, quem comprar f « ra deita Em-
presa. ser/l logrado, n ío comprará a metmin 
obra. tio rque lia contrafaetores que Já oitl lo 
sendo iierseguldo». Peçam dlrectnnienle. (Man-
dar o dinheiro registado ou em vale postal. Cha-
ga seguro e rápido). 
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AM supplido de agruras condcunado'/ 
Porquê, v iver do Ideal que não se 

í , i lcunçaj 
Se é na morte que existe a vida. a 

[g lor ia? !1 
A vim'*. 

II . !>K I * A I ' L A F E R R E I R A . 

C A N Ç Ã O S E R T A N E J A 

(Musica or ig inal ) 

As mocinhas da cidade 
Sfio faceiras sem beilcsu. 
As mocinhas IA do muito 
Tem frescor da naturesa. 

E 8 T R I R I L H 0 : 
Quem tem estes predicados 
Que a sfi naturesa dfl? 
Sílo as mocinhas nascidas 
No sertão do Paraná. 

As mocinhas do sertfio 
Têm seus dotes "na:umes. 
As mocinhas da cidade 
Sfio sempre artif iciaes. 

Na cidade as taes mocinhas 
T ê m côres carnavalescas; 
A^ mocinhas do sertfio 
Têm cores sadias, frescas. 

IA tarde lentamente, def inhava. 
Seu bei jo d 'oho em meu jardim poiwaiulo! 
Sob um frondoso ipê em f lor scismando. 
Nem presentl 'que a tarde desmaiava ! 

O sfti — lagrima d'oiro tremulando — 
Na pallidez do cêu agon izava ! 
O Euro em surdina a lyra dedilhando. 
Qualquer cousn A minh'alma segredava ! 

K o lyrlsiuo crüpuscular das c o u s a s . . . . 
K a vôz do a l e m . . . e as neumas dessem louzas 
Que jazem 11a mansão do esquecimento. 

A scismar eu senti nesse m o m e n t o ! . . . 
E emquanto a tarde (1'oiro de f inhava, 
MinlTalma na saudade soluçava! 

Avaré. 
H . D l i P A U L A F E R R E I R A . 

As brancas tem cor de leite. 
Cinturas esculpturaes, 
Seus 'olhos tem côr do c io . 
•Seus lábios t^fio dons cora.es. 

Morenas tem côr de jambo, 
Nfio se pintam com carmim: 
Seus lábios têm côr das rosas. 
Tem o aroma do jardim. 

As mocinhas da cidade 
Sfio bonecas de pinturas. 
As mocinhas do sertfio 
Sfio perfeitas creaturas. 

No sorrir da sertaneja 
IIA mais vida," ha mais frescor. 
No seu olhar mais meiguice. 
No coração mais amor. 

T ibagy . 15 de Janeiro de l » 2 f l . 
H E M A P A R A N A * . 

D E S E S P E R O C R U E L 

A vida é uiu turbilhão de maldições. 
Uin tumulto nefando de misérias! 
A o séquito das roseas i l lusões; 
Seguem magnas em multidões «funerias! 

Que vale o mundo ingrato e soduetôr, 
Com sua gloria vã e fementida,; 
8c a ultima esperança é jA perdida, 
No alvorecer da mocidade em l l f l r? 

Que espera mais na vida transitória, 
Um coração vazio e desgraçado, 
•Sem a m ô r . . . sem a dúleida esperança, 

PRANTOS . . . 
Eudes Barres 

Mlnhtf Irmã Lua é a alma do Azu l : deslisa 
LA na estrêllada região i m m e n s a . . . 
Fala aos Poótas na canção da B r i s a . . . 
Mas ê tão fria como a Indi f ferença. 

Minha irmã Lua ! Fê l -a Deus p o e t i s a . . . 
E, como as Outras, eila sonha e p e n s a . . . 
Sof.frp também! mas uma dôr invíea. 
Ta lvez occulta sob a nuvem d e n s a . . . 

So f f r es ! Eu sô í f ro mais, minha irmã Lun! 
A dôr que funda e* ríspida, me mata. 
E ' mais profunda, mais ríspida que a tua! 
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Vô como o meu destino é mais i*puí»l: 
Lua — tu' choras lagrimas de pra ta . . . 
Homem — f ó tenho lagrimas de félM|f. | 

X. I». — Envio este "Prantos**. . . para as 
-gentis leitoras da "Revista Feminina", que gos-
tam de colleeionar. Avisando-as ao mesmo tem-

6 » 

CONTQA TODOS' OS 
•MALE-S DA^ 

DENTIÇAO 
c o m o s e j a m t - g a s t r o -
e n t e p l t e ^ i a p p f i e a s . v o * 
m i t o s , m e n i n g i t e — " " " " 
g o , p e s a l t a a o d 
e n t e p i t e e d a s 
malQü-padas.— 
" - ^ - l e s e e m - ___ 

: S Q U E A C O M E T T B ^ 
5 C R I A N Ç A S . 

« f i lho hellUdnios álbuns de sonêlot. e 
que poderei enviar para as que quiserem, os 
lindos sonetos, que nelle contêm: Pei;o JÍK bôas 
amigas que collecionaiii. que se tiverem o soneto. 
"O Acendedor de l-amplões". de Jorge de Li-
ma. o obséquio de enviar-me por intermédio-
d'esta Kecção. o que penhorada agradeço. 

Peço* eiicnrecidiimeiite ás gentis leitoras «Io 
Est. de Alagoas, o obséquio de mandar-me dizer 
por intermédio d*esta Revista, quem silo os res-
pectivos promotores públicos <primeir< e segun-
do! das cidades de Viçosa, e Atalaia. Cuiifes-
.•* jn.Io desde já iiuiiieiisameute grata, leitora as-
sídua da "Revista Feminln.i". "Mar.v". 

SONETO 

A* alma saudosa c meiga de ítala Cardarelli. 
.Morrer assim tíio moi ;a. . . é dor que não sç 

[Cinda. 
Deixar a vida. o amor, assim tão de repente 
Quando, a florir, começa uma illusão tiío linda: 
Ter depois que deixar i fsa luz. esse ambiente. 

Morrer assim tão moça . . . tudo deixar ausente. 
E deixar ainda mais. ter que deixar ainda 
A sociedade, o lar. o piano confidente. 
E os paes. irmãos. amigos, numa tristeza iníijidu. 

A vida é mesmo assim: é breve, é passageira. 
E' como de Malherbc uma rosa 'fagueira 
Sem a vida fugaz — nasceu para- morrer. 

Si temos que morrer nes:a risonha idade. 
Si temos que deixar assim a mocldade. 
O* devias. Senhor, não nos deixar nasci*! 

I/OLITA. 

(Composição de nossa saudosa representante. 
I.eonor Santos, fallecida recentemente). 

A ' Violeta Mineira 

O PEQUENINO MORTO 

Vicente de Carvalho 

Tange o sino. range, numa voz de chôro. 
Numa voz de chôro . . . tão desconsolado... 
No caixão dourado, como em berço de ouro. 
Pequenino, levam-te dormindo.. . Acorda! 
Olha que* te levam para o mesmo lado 
De onde o sitio tange numa voz de chôro . . . 

Pequenino, acorda! 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

P o m a d a Reny 
I N F A L L I V E L 

* 

st ' 
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Como o so i imo apaga o teu o lhar inerte . 
Sol» a lisz <hi ta rde tão macia e grada ! 
Pequenino. a c o r d a ! l i gosta rãs de ver-te 
Como vais bonito, de ves t ido novo 
T o d o azul ce leste , com debruns de p r a t a ! 
Pequenino. a co rda ! K gostar f ls de ver-te 

Do vest ido novo. 

T o m o aquella imagem d e Jesus, t ã o ' l i n d o . 
Que a tó va i l e vado em c ima dos a adores . 
Sobre a f r on te loura um resp lendor fu lg lndo , 
— Com a gr inalda fe i ta de botões de rosas, 
T ra z es na cabeça uni resplendor de f l f i r e s . . . 
Pequenino , a co rda ! E te acharás tflo l indo, 

F loresc ido em rosas ! 

•Tange o sino, itange, numa v o z de ehôro . 
Xi ima voz de d i f i r o . . . tflo d e s c o n s o l a d o . . . 
X o ca ixão dourado, c omo em berço de ouro. 
Pequenino , l e vam- te d o r m i n d o . . . A c o r d a ! 
Olha que te l e vam para o mesmo lado 
Onde o sino t ange numa vf iz de c h ô r o . . . 

Pequenino, a co rda ! 

Que caminho triste, e que v i a g e m ! A l a s 
D e e i f res tes negros n g e m e r no v e n t o : 
Tan ta boecu aberta de f a m i n t a s va las 
A pedir que a* f a r t em , a esperar que as encham.. . 
Pequenino, acorda. íRecupera o a l ento . 
F o g e da cobiça <1 essas fundas va las 

A pedir que as encham. 

Vai chegando a hora, va i chegando a» hora 
Em que a infle ao selo chama o f i lho. . . A «*p: iços. 
Badalando, o sino diz adeus, e chora 
Xa melancol ia do ca ir da n o i t e : 
P o r aqui . sfi cruzes com seus magros braços. 
Que j ama i s se f e cham, h i r i os s e m p r e . . . E ' a 

[hora 
Do cair da n o i t e . . . -

Pela A v e - M a r i a , c omo procuravas 
Tua i n f l e ! . . . X i im echo d e sua v o z piedosa, 
Que suaves coisas que tu murmuravas . 
De mf loz inhas postas, a r ezar com e l l a . . . 
Pequenino, em casa. tua mfle , saudosa. 
Reza a s ô s . . . E ' a hora quando a procuravas. . . 

Vai rezar com e l l a ! 

E d e p o i s . . . teu quarto era* tflo l i n d o ! I l a v l a . 
X a janel la . jar ras , onde ab r i am rosas ; 
E , no meio. a cama . toda a l vor , mac ia . 
D e lençôcs de Unho no co lchf lo d e pennas. 
Que acordar a l eg re nas manhãs che i rosas ! 
Que dormir suave pelas noi tes f r i as , 

X o colchflo de p e n n a s . . . 

T a n g e o sino. tange , numa v o z de chôro. 
Xuma voz de c h ô r o . . . tflo desconso lado . . . 
No ca ixão dourado, c omo em berço de ouro. 
Pequenino, l evam-te d o r m i n d o . . . A c o r d a ! 
Olha que te l e vam para o mesmo lado 
Onde o sino t ange numa v o z de c h ô r o . . . 

Pequenino , a c o r d a ! 

jUIIIIIIICSIIIIIIIIIIIICSIIIIIIIIIIIIElllllllllllllCJIIIIIIilllllHIIIIIIIIII^ 

d L A , 
MEU F I L H I N H O : 

Cfl-MOMIU-INA 
E V I T A OS A C C I D E N T E S DA 
da DENTI{:A*Oe FACILITA 
? SAHIDA DOS D E N T E S . 
tm todas as Pharmaca.-, 

| BORBA, MIRANDA & CIA. 
= Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O ? : Ü 
| D R O G A R I A " O R I O N " 
= R U A D O C A R M O , 35 
| S. P A U L O 

?iiiiii:iic:;iiiiiiiiiiiC3iiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiir3iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiii}? 

Po rque es tacam todos dessa cova A 'beira V 
Qne ó q u e diz o padre numa língua estranha? 
Porque ass im te e i t í regaiu a essa mão grosseira 

'Que te agarra e leva para a côva funda? 
porque assim cada homem um punhado apanha 
De eal iça, e espall ia-a, debruçada beira 

Dessa côva funda? 

Vais f i c a r sf izlnho no ca ixão f e c h a d o . . . 
Não serã bastante para que te guarde? 
Para que essa terra, que jaz ia ao lado. 
Pouco a pouco rola, vai desmoronandõ? 
Pequenino , a c o r d a ! P e q u e n i n o . . . é t a rde ! 
Sobre ti cai todo esse montão, que, ao lado. 

Vai d e s m o r o n a n d o . . . 

10is fechada a ef iva. I.á f i s c a s t e . . . A enorme 
No i t e sem aurora todo amortal l iou-te* 
Nem caminho de ixam para quem lã dorme. 
Para quem lã f ica e que não volta " n u n c a . . . 
T ã o soz inho sempre por tamanha n o i t e ! . . . 
Pequenino, dorme. Pequenino, d o r m e . . . 

N e m acordes nunca ! 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachltiemo, molestl» de e«to-
mago. Utll no creeclmento dac crianças. 



...A BELLEZA 
deve conservai--se ainda de-
pois da juventude - aquella 
que é FEI f l , tendo podido 
evitar a FEF\LDF\DE, com-
metteu um FEIO peccado... 

O iiloiil «IC* um roslo iMillIto lunt «• só n BI'!H'/.U tlu fólllill. mus JJ limpo/u <1:1 
«•ii!K u uiiscnciii de espinhas. uifliiclitis. i'scorlu«:õt's, venuelliiihVs. ««nivns. p«'»r«»> mtii-
lo ulici-tos — A eiilis i«»ve ser l»**m uiiiiln SIMII IJIIJISI IMMDMT-se MS póros. Imun-u mi 
morcuii. conforme u pensou. porém de um mm uniformo. limpu. cem IIIUIIHIII. sem 
puuuns. som nsperezns. «•iiifim. :leve ter si semellutii<;u «Ia poreellumi. fêsle «'• •• sejrreilo 
«Io CREME P O L L A H - - que traiisformu as eutis pintei» ngraduvei* «MU RO~i«»s DELICADOS, 
curando. modificando. iiiiimlo. e devido :I esse resultado é que o CREME POLAH, 
DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY <Amilcitiiii Amorh-aiia •!«• Heil«'zai. e.-iá cada 
vez iiiuis procurado eui t«ul«» «» mundo. 

ClITIS UNIDA - BRANCA - SEM MANCHAS 
Confirmo <i ijiic lhes iwrev i Im Ifitiliiis — U uso ilo CREME POLLAH i;iir.»u 

•-iHtiplHiiiiifiite ii íninlia etitis. 
O ttlllli» imsrfjido itin !h linha it clllis ileftpilrrUln. linichililil. com muitas i>s|ii. 

nlms [H'i|ijfiias, solirctmin 110 ijuejxu. ]n»p>s muito tilicrtos. 
Actnillmeiiti*. II U liso ilo POLLAH, lllílillll CIIIÍK PIN-CI-i* artificiai. I)!:IUR:i, 

imitia. sem nina única mani-liu. emfim sinto-me orgulhosa :1c possiíir Nimi pelle l ã » 
l»oa. ('ontitinilliilo a usar t» POLLAH — jinrn segurar II pó ile arroz. espero nunca 
prescindir ilo tfto maravilho proiluctii. - Octavia Ferrini — S. Pilltlo — Abril ik* lltllt. 

Para efrirneia do Emprego «io "Creme Polinh", enviamos ;;r:it Iiitamenh' a 
fluem IIOK enviar o coupon abaixo n iívrinlio "A r t e da Belieza", nelie s icontram 
rodos os conselho* para li.vyrirne' u cmhellczameuto da eutis c dos i-nlu-liiis. 

(R . F . ) — Corte este "coupon" c remetia mis Srs. Itcpreseiitanles 1J1 
"Aniriran lícHllly Acilileiuy" — Rua Uiai-liuelo 114 — Kio ,{,. Janeiro. 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

A influencia nefasta, dos "fííms" Norte 

Americanos, na educação dos nossos filhos 
!•'«» ''<"". " rlviiniih• rncrllitnni JwfiWii, ricrn-mi uri "Jornal riu tUinumrvlo" 'Ir ti. 1'tiHfo « 
ni fíHinti'. rhymlrn i/kc n xrgtilr inrbllrnmiii n/m ti iln-hln mihi: 

Ox f l lms norte-americanos são i ieti i i i l inciite » x 
preeur forex ila uiniln. X a v ldn moderou. os 
" y a n k e e x " representam o piipt-1 ilc mentores , de 
censor i * . d e conduciorex de credores i< de tuilo. 
A c l i ie i i iulogruphla. en t i l » . !• ti dama . por ex-
cellcriclu reverenciada [><•]<• mundo Inteira. Nfln 
rei , entretanto , de onda turá nascido mmi 
Inf luencia , porque, na real idade, a escola 
cineniatographlcn du t i » Hnm <• fa lha «Ia todas 
as qual idades ate is e pedagóg icas . Não ha nas 
f l l i i is amer icanos. <||I<' aqui são cxhibldox, 110-
nhaiaa man i f es tação de lulc l l lgcncln .de xnbo-
ilarla an de nrle. ria exc lus i vamente r iqueza, 
assombro. opulcucia. e teel i i i len. e meehaulea. o 
grandios idade. C o m o dlxtri ici ; f l » para os olhas e 
repoiwo parn n espir ita, p o d e n l » ser agr i idnvelx. 
mesmo 'paque silo Inf i iut l l lss lmns. embora esea. 
Israsox multa vez . A t é a e sc i l b r i » i dade amorosa 
i jne os f l lms apresentam, não c Impraxxlai iante. 
pnr ser Incompat íve l com a nossa maneira de 
seat lr . 1:0111 a maneira de sent i r de quiisi todos 
0* povos, pois, sa lvo os snxonios. ha ao resto 
da humanidade ama ar.lei iela ma is egoísta e 
inalx ex i g en te 110 ninar. 

Como escola, eomo modelo, eonio propaganda, 
a fal lenela do f l l iu nor tc -nmer lcano é absoluta. 

K l l e apresenta por pr inc ip io , a vletorla da fo rça 
phyxica, a l i ixaluliridnde da expectat iva ambi-
ciosa v eneeudo ' l d eaes e levados e o poder sulra-
nleo do dol lar. a o qual silo pern i l t t ldas todas ax 
excentr ic idades, todas as r ebe ld ia » contra a in-
tegr idade social e contra a auster idade dn justi-
ça terrena e d i v ina . 

X inguem, ho je cm dln. terá duvida sobre a 
Influencia ne fasta do f l l iu norte-americano so-
bre a educação e menta l idade dos nossos f i lhos. 
A edireaçíio moderna. <• toda ella Inspirada pela 
cdllcaqilo norte-anierlcai ia que os f l lms exlilbeni. 
o que eqü iva le a d i zer , pela fa l ta de educação 
norte-americana. Não conheço o paiz assom-
broso dos pombaes g lgantescox seniio atravez 
dos llvrixi, dos j o raacs . do 'ç iuomalographo e das 
que andam por ahi pelos l iotels. pelas ruas c 
pelos dnnelngs. T odos exscí* representantes du 
grande nação heroical l ieute dourada, assustam, 
ine. Nirs rev istas, nos j o raacs e nos l ivros, eu 
encontro como emoção , uni des lumbramento to-
do t l l i i i tantc. todo f e i t o de meta l . Nos subditos 
da linda bandeira estrê l lada. que se dei tam pe-
las 'poltvonax dos " f o y e r s " e dos salões dos 
nossos grandes l iotels. v e j o que na verdade ei. 
les têm r a z ã o : o dol lar vence todos os eserupu-

b e l l a O ò l i i>. s e m d u v i d a ' a l g u m a , a l o c a ç ã o ( l i 
E M | T C * > ~ | | ) o t | a u s a d a | ) ( ) 1 , | ( | ( l o s n s p e s s u a r t d e a p u r a d o g o s t o 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
Bel la Côr ê o v e rdade i r o mensage i ro da e te rna moc idade ; ê o me lho r e ipec i -

l . a — C o m quat ro applIcaçSes. desapparccem as caspas, t o m a n d o os cabel los 

macios e lnstrosos. 
o „ C o m seis appUea«Ses , f a z b r o t a r novos .bel los 11a ma is ant i ga ca lva . 

3 » _ _ C o m dez appl lcaçõos os c ibe l l og braneoe ou gr isa lhos . vHo ganhando 
rida nova, e a sua c ô r natural p r imi t i va , s e j am louros, castanhos ou negros 

4 „ o seu p e r f u m e 6 mui to agradave l . O seu e m p r e g o mu i t o simples, " 
pode ser usada por todas as pessüus cm todas as Idades. 

f i c o ind icado contra todas a i molést ias do couro cabcl ludo. 
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• los: pois não fí»r:i serem elles americanos, o. 
de certo. mio peruiittiria a direeção desses es. 
t •!» •' Hinenws. que taes indivíduos alli pernia. 
mvcsseui assim, som a devida cnni|Mistum, emn 
a insolcncia que cm geral lhes é peculiar, des-
respeitando as senhoras, olliundo.as a todas com 
a superioridade de um olhar alcoollco e impune. 

O film norte-americano, porém, peor que to-
das as outras representações, faz. entre nõs. a 
propaganda escandalosa da i'a<lta de linlia e mo. 
ralidadc da gente de lá. Ora. eu afio ereio que 
os norte-americanos que andam i»or aqui. sir-
vam para representar a nacionalidade gandiosa 
de Uoekfeller. de Koosevelt. de Wilson, de IIii* 
gues. Creio muito menos, porém, na fidelida-
de desses irreverentíssimos ciucmatographistas. 
que desmoralisam gananciosa mente, os costu. 
mes e o sentimento norte-americanos. Sem 
s.vmpnthia. embora. pela mentalidade evasiva 
dos conterrâneos de Washington. não posso acre-
ditai* na inferioridade espiritual desse grande 
paiz. em que os homens e as mulheres procu-
ram no trabalho, uma independência sadia, uma 
personalidade altiva. Admittindo mesmo que a 
sent{mentalidade yankee seja forjada como to-
das as pc<;as mochnuicas da patria de Ford. eu 
não creio nos destemperos demolidores do s<>nso. 
do lioui tom e do pudor, que nos exportam os 
com merda u t cs da ciuomntographia.. Estou con-
vencida que esses filnis saem da terra de Van-
derlmilt sem a competente frscalisaçHo: pois. 
tão ciosa quanto é a grande nação, da sua su-
perioridade civilisada sobre a terra do século 
XX . não consentiria jamais que sahissem de 

suas porlas. biidiilos estridentes, que pelo mundo 
afóra gritassem os seus defeitos, os sen* deen-
Inbros moraes., 

A «creditarmos por mosl rua rios da Paru-
uiouut, dn Vluigraph. da First Nutioiml. da Uni. 
versai, da Metro, da Cosmopolltai». da Fox e de 
Iodas as outras. a'is moças*de .Vova-Ynrk. a pro. 
porção que são mais rieas e pertencem a faml. 
lias mais notáveis, mais abastada»', são permlt-
tidas liberdades que as immmiisaiii de ipreeoiieei. 
tos. de regras do bom tom, de esthetlea moral, 
espiritual e religiosa, pois apresentam-iOis eomo 
doiilivanas. que lieijnm os homens eom uma de. 
senvolitira messaiinica. que os seduzem' como 
antes só faziam as lietairas. que se embriagam 
como os infelizes freqüentadores das caverna»', 
que. em summa não têm pelos paes e pelas pes-
soas mais velhas, nenhuma consideração, ne-
nhum respeito, vivendo «lesliragadaliiente. como 
se houvessem aberto as portas do estabeleci-
incuto de loucos, dcspejaudo.os yos salões de bai-
le. pelas praias de banho, pelos hotéis tlieimaes. 

Xão acredito nos films e não recebo as cre-
dençiacs <I«»s iiorte.ameriéauos do Hrasil: mas a 
maior parte da gente que vae aos cinemas, não 
medita sobre Cfíses detalhes. porqite não eslíi 
para isso: e a impressão que recebem das pai-
sagens sócia cs de Xova York e arredores ele-
gantes. fixam-lhes no espirito a idéa de que na 
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Am<'i'lm «Io Norlo tmlnn um moças são fragmen. 
tos (Io ortíhl 0 OS pUCH deSSIlH 1IIOÇJIS. pOSSOHM HPU1 
f'rltl'1'i» (• HCIII SCIll ItlICIllOS. 

Ora, sabido c. que os nossos amigos silo briu-
calliões, alegríssimos c simples, na hora «ppor-
tuna. O lado encniitiidor da gento dessa AIIII»-
riea rica. é estie: elles são commovcdnrnmciitc 
ingênuos quuiido se dirertem. o que elles lu-
xem automaticamente, com disciplina desportl-
va. 

Estou convencida que lá como em todas as 
terras, haverá doidivauas. meninas mal ereadas 
e pessoas de edade sem juizo. como estou eon. 
vencida também, que a familiu nortc-america-
na é unia familiu respeitável: pois. se em todos 
os paizcs, o lar é um templo sagrado em que se 

,<ultuam todas as virtudes e a melhor felicida-
de. na America, com mais razão assim será 
justamente porque a sua gente é mais pratica o 
mais simples. 

Aos espíritos cultos, os fi lms tiort«'-america-
nos não impressionarão nem como reportagem 
nem como escola. A'>< outros, porem.'prejudi-
cam seriamente, pois ahi estão ante o nosso o-
lhnr pasmo, as nossas brasilciriuhas e as nossas 
mnironas. completamente amerieanisadas. di-
zem ellas. 

.Minhas queridas pútridas. vocês «v-Mão sendo 
illitdldas pelo inereautilismo nocivo da cinema-
tographia. As norte-americanas não são des-
providas de pudor nem lhes acontecem essas a. 
venturas extra urdi nu rias, que transformam uma 
ladra em dama da alta sociedade. Os ameri-
canos notáveis são'homens sensatos e não csco. . 
lliem as esposas nos iiniros do vicio, como nos 
dizem a telas. As meninas norte-ninericauas 
trabalham, auxiliam os pães, procuram, assim 
que a idade lhes permltte. ganhar lim or-lenado 
que as iudividualise ua sociedade em que vivem, 
merecendo assim o respeito o a estima de to-
dos. O lar pobre norte-americano, é bem consti-
tuído. é diguo. O lar dos ricos, lambem é sevo-
ro. embora liberto fios preconceitos latinos que 
condizem com'o nosso temperamento malicioso. 

K a felicidade tanto se senta nas almofadas 
confortáveis dos Kolls-Koyces. como anda a pés 
descalços pelas ruas. Se eu soubesse de um 
meio que eon vencesse ás cabecinhas deste sécu-
lo, que os vestidos pouco valem em confronto 
com o bem-estar moral, com a consciência tran. 
qu l l l a ; . . Se eu lh(s pudesse provar ipie a me-
lhor alegria é a alegria interna. e que nós só 
valemos para os outros quand-> valemos para nó-
mesmas . . . Se eu pudesse . . . daria em troca. 
aniMS d:» v i l a . . . daria mesmo a minha vida. 

-
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Uitimos modelos 
df\ -
Casa Walkyria 

Calçados de luxo 

OSMMO OENNSRI 
Largo do Arouche, 114 

P H O N E C I D A D E 7 8 7 0 

São Paulo 

Or«l. S4 — Salto cubano ou 
ebilcllo «'III peltba CIIVlTIli-
zaria. com as tira» «t«- 1»p-
•/.•• rr.. mnglz. . . «»o$ooo 
Km pctllea marrou 70$000 
TimI.» cm pellica enveruiza-
(l;l .")0?0M0 
Tudo cm pclllcn d-oé 75$ 

Ord. .Vjo — Salta cubano 
ou cbllciio. Km ltixarria rili-
«a. com ptiautuzia de cbro-
mo m'ls «-laro . . ür»?000 
Km liizarria estamparia 
marrou, com pliaut. ric 
pellica marrou. . »;.">$ooo 

«»rdv 475 — Salto cubano 
ou chileno em pellica va-
verulzaria preta, com pes-
poutos brancos. . U."$O0U 

Onl !l!) V. M. — Salto eu-
t>ano 011 chileno «MU liexer-
ro muitix preto, om phnu-
laxlaa de verniz. . USÇoiiu 
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T I G O a F I N O S 

SCHAOUCH.OBKTIC. 

Ccnsulte nos ou visite-nos para ter o ensejo de saber quaes os 
modelos mais em voga para a estação balnearia de 1926. 

MIRA 8ENHORA8 — Mafllots modernos, Roupões, Capas, variadis-
«imo sortlmento de toucas, chinelos, sapatos, etc. 

PARA HOMENS — Maillots em feitios diversos, toucas e modelos 
apropriados para cavalheiros, roupões fantasia, chinelos, etc. 

PARA CRIANÇAS — Maillots lisos e listados, toucas de borracha, 
chinelos, etc. 
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O 1.* Congresso Brasileiro de Jornalistas ••,. Sua Eminência o Carder.l Arcoverde af f lr-
declarou , « . - K e v , . . . F , » l n l n . - . I . ^ ç . » 
nm modelo digno de ser imitado. I| | largueza de vistas. 
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• A 
F E V E R E I R O 

Poucos lugares haverá que dêin «ppor-
tunidade a exhibli.-fics e esmero» mui* com-

plicados. que a missa das dez e meia na Basílica 
di* Sã 11 Bento. — E* a missa c l i l c . . . — como illzem 

os lábios carminados ile suas lindus freqüentadora*. 
— K* a exhlbiçfio da ruullcéii e legante. . . — affirma a ra-

paziada, bibelots decorativos da porta do templo. Seja uma ou 
outra ou amlias us eousas. o certo (• que toda a paulistana que se 

pre/a. freqüento a missa chio da deslumbrante Ahbndia. E sl vos agrutlar, 
dirigi o olhar As dez e meia de uma manhã de domingo paru o largo onde se 

ergue a sumptiiosu Basílica. itluiniiiaila pelo sol prlmnvcrii, snh a eai:oula de saphl-
ra de um céu maravilhoso. Vêde descer do luxuoso automov-el. leve como uma chr.vsaliila 

encantada. agil i: vaporosa, a assídua freqüentadora ila missa. Kepnrai! nella. Não é 
mais aquella figura de lielle/.a simples e nttralicute de ha meio século. E ' a mulher lirilhanti* 
falseando vaidade. Suas fôrmas se desenham nitlilas sol> t escumilha da sida collante o leve. 
Cuia onda de perfumes a envolve. «• marca no ar a sua passagem. Nflo é mais o perfume sin-
gelo das rosas o da baunilha. E* um fi ltro de mágicos encantos. um'a mistura de todos os perfu-
mes. KH-a «pie entra no templo. Com estudada arte. seu vestido ;'ul talhado para rcalr.nr o on-
dular dos quadris, ritliuio do andar moderno, .tolas de prei;o estre]|ejam-lhe nas orelhas, no collo 
nos tirai.ns e uns mãos l.vriaes de unhas mimosas e polidas. E ' a amostra legitimn, verdadeira e 
definitiva das elegantes "liahituées" da missa olilc. Eil-a qile se a joe lha . . . Seus lábio» do 
tinta vão, talvez, dizer uma prece. Seus olhos ávidos e curiosos passeiam pelo templo deslum-
brante, «_• a bcicca que se conservflra inimuvel, ilecerra-se agora num sorriso cheio de sub-entendl-
dos. E' que seus olhos anal.vsaviim... Fulana pela terceira vez trazia o mesmo vestido "sable" 
de mangas ausentes e decole amplo. t*sáru-o na passagem do anuo, no ultimo chã da casa Alie-
nai. o agora. Não obstante trazer cha|>éii novo. eni imperdoável aquella monotonia de habito 
uionacul. E Sicrana, chegada ultimamente da Europa, IA estava também, exhibiudo um inoilelo 
Fnlllrt, que descobria, coiidesceiidentemente. suas fôrmas esculpturaes. Que demasia de luxo, que 
excesso de tintas e perfumes, que getierallsiu.ilo de sedas escassas ! Céleres, voáram agradável» 
os primeiros momentos: foram os momentos de amil.vscs o commcutarlos. E. segundo o ultimo 
s.vsteiua. os momentos seguintes silo intelraiiiciit.- consagrados ao velho Jllrt. Pelo ambiente mor-
no e pesado, os olhares caiialisam-se quentes e eleetricos. Mas a paulistana. cujo eucali;o segui-
mos. fôra pouco afortunada nesse domingo, f ina febrieltante impaciência escaldava-lhe as mão-
Minhas mimosas. O Intermino sermão do orador, o scenario de luxo Já detalhadamente visto, 
a demora de nluuvut, tudo contribuía para eutedlal.a, ahorrecel-a. E para amenlsar os minutos 
de eliiuiibo, ia l ê r . . . A campainha aiiutiuciiivn nesse momento o Niinctuh. A jovem ajoelhou-se 
como os demais, e, para se consolar abre o ultimo numero il t Scrna Mudn, e expõe aos olhos 
estuoefaetos dos observadores, as gravuras oheenus de artistas scml-nAns. Mas desviemos o olhar 
desse scenario Incrível, .lulgacs, por certo, piedosa leitora, que o colorido da scena é caricatural 
e Imaginário. .Mus não; essa enormidade é aiithentlea e ileploravelmentc exaeta. Hoje. conu» na 
•lirusulein Judaica, estamos sendo Insldiosumcntc trabalhados pelas mesmas Idolatrias da ambição, 
da vaidade, do egoísmo c do luxo. As vozes da razão são estranguladas pelo tropél das inunda-
nldiidfx. e dia a dia se ncccntflu nossa Imlifferem.a pela decaileuchi moral. A moral rija e com-
pleta dos bons tempos de outr*ora, parece-nos caipirlsmo, anuo cululrlsuiu nos parece também a 
iiacioiinllsai.ilo ilos nossos costumes. Transformamo-nos pouco :i pouco em uma cnc.vclopédla. 
uiloptauiHs todos os extrangelrismos. os gestos cinemalographlcos, a tanga e a moral avariada das 
riu.-u* primitivas. A scena iastlmavelmeiite verdadeira que assistimos, £ consequencla lógica da 

iilueai.-Ao que aetualineiite ministramos A nossa mocidade. E quem os responsáveis por 
Isso tudo, slnAo as mães e os piles coiiilescendentes V A semente de taes desmandos foi 

germinada ao calor da indolência, c adubada por roíuanees e cluemutographlas. 
M .'erlnios esta tecla tflo liatlda e JA desafinada como seja a nutmilldnth- do* 

rwlHMrn, é porque não podemos deixar de lastimar a scena que presencia-
mos em São Bento. A 's iilimis femininas, ainda sãs i- vigorosas, •om-

pete a rccoiistitnli.-áo e rcculclflcai.-ão da moral no Brasil. Só cilas 
pôdeiii tentar esta reorg.inlsiuifto iliffiell, porque 6 obra leu-

ta e exclusiva da urcliltccturn do lar. E essa fiii.-uuhu 
que vale multo mais que um heroísmo, compete, 
exclusivamente, A mulher brasileira. : : : : 

V l M 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

h ELEITfi DflS MU585 
Franeisea Julia é :I IMÍIÍ:- clássica expies .io 

de arte. que apparcceu até hoje entre as poeti-
sas brasileiras. 

Classica. — na perfeição do verso. Sedu-
zida pelas severas e torturantes leis do parna-
sianismo. aspira e eollitna ao hemistichio de 
ouro: e então, arma e faz eeôar aos nossos ou-
vidos a plmtse lapidar, que tem sonoridade* or-
ehestraes e fnlgurações solares. Conseguiu css» 
prodígio de arte. não necidontalmciite. mas com 
esforço. pertinaeia e amor. De ouro é o seu vo-
cabulário castiço, — óra doce. óra forte: de curo 
são as suas cadências, mesmo quando em pe-
ríodos frajrorosamente violentos: de ouro, em-
fim. é a stta rima. que accorre affl icta. buscan-
do a irmã que a reclama e acena. 

Clássica também. — pelo culto ás lendas 
do paganismo. Não conheço melhores e mais 
impressionantes quadros, pela frieza c« in que 
fort^m traçados, painéis, onde a dynamica cons-
titui toda a força «Ia expressão, que Penthesiléa, 
de Kleist. e Centauras, de Francisea .lulia. A 
primeira. — rainha das Amazonas, desgrenhada 
e desvairada', o olhar cêgo pela loucura, os ges-
tos liirtos pela contradicção trágica, que lhe des-
pedaça o ser. — tenta estorcer-se e queda im-
movel. — nessa lugubre immobiliilade dos que 
a desgraça tresvaira de repente. — diante de 
Achilles. que u subjugou duplamente: — venceu, 
a no combate, e nccendeu em seu peito de guer-
reira n chamma do amor. eternamente interdi-
cto xs Amazonas. 

As Centauras, de Francisea Julia. levam a 
palma ainda pela concisão da scena. E* um so. 
neto. Mil centauras dançam ao luar. a sua dan-
ça tresloiieada e febril: vão. vêm. a noü" toda: 
nuas. os caliellos soltos, que a brisa etifuna. E 
súbito, galopam todas em fuga. enchendo os ares 
com o troar da correria : — Hercules appareee. 

Rainha <1<' seu pensamento, senhora de sua 
penna. Francisea .Tulia. entretanto. — embora 
appellidasse o seu primeiro livro — Mármores, 
— não é um temperamento de mármore. 

A vida e a selva de sua mocidade transpa-
recem aqui e acolá, rebentam a couraça da jus. 
ta medida e estunm om sentimentos, em r.vth-
mos nervosos, mal contidos, mal refreados: — 
em rythmos tropleaes. E" um dos mil encnntos 
de Francisea Julia: niiuunciar-nos que a sua 
musa é impassível, e a cada passo, sua musa 
freme e. se não cliega ás lagrimas, ouvimos-lhc 
o soluço reprimido, vislumbramos-llie ti oontrac-
ção do rosto, que u dór ia formar. 

Classica. emfim. — porque profunda mente 
humana. Não se deixou embriagar pela adoração 
exclusiva da fôrma. Quiz traduzir o soffriniento 
humano. Procurou fajcel.o como quem mio o 
sente, porque, sem duvida, conhecia a natureza, 
e delia recebia suas lições de arte. A natureza, 
com ef feito. é impassível para com as lutas, que 
se travam, gigantescas, em seu selo. Quem at-

tento. penetrar em uma floresta verti o «iivlrii 
a tragédia dos vegetaes. Troncos rolmst »s abra-
cani.se. em luta romana, e tentam sufíoi-ar um 
no outro: aIInos passam, e o abraço fatal pros-
trará o mais débil, o mais fraco. O outro nutre-
se lie seus restos, ha tire. até ás ultimas, as got-
121 s de sua seita. Kllo mesmo, perém. -ente. .• «-
bre O seu dorso. parasitas que o minam, que O 
exgidiim: lianas o rodeiam, sedentas de se em-
beberem em sua reciimlidade. E as arvores cri-s. 
cem. tentam saiiir do matlagal. em que os ar-
bustos <e esmagam e se entredevoram. E lá 
em cima. lá no alto. espalmando suas ramas 
froiidentes. sorriem, ao sol. indifrerentes á vida. 
que a seus pés. a cada instante, morre. e. a cada 
instante, renasce: tão indiffereiites que. mesmo, 
quando para cilas também. — fortes 110 seio da 
fraqueza das plantas. — é chagada a agi nia. 
empallidecem. e o seu palor de ouro é um lento 
e límpido e sereno sorriso, eoin que se despedem 
da vida. 

IC si. de súbito, o venda vai s<' levanta, e 
recaiu» em turbilhão sobre a floresta espessa, 
cila se curva toda. c soffre. e geme a<> açoite d i 
ventania, e resôa em gemidos, aos cstalos estron-
dosos «Ias madeiras seculares, que «se quebr.im. 
e tombam: — e zumbe a floresta, e uiva deses-
perada. eniquanto o está lido da chuvarada eon-
Ira as franças copadas ecôu ao longe, como lio. 
fetadas de mãos cadavericas, E" o transito da 
inorle. I'assa. E minutos depois, calma, silencio-
sa. a floresta pnmpcia o seu verde sorriso, o seu 
sorriso eternamente verde! Eis a lição da na-
tureza. 

Francisea Julia seguiu-a. em Mármores, 
como em Esphinges. Suas paisagens traduzem 
essa peremie orgia de córes. de luzes, de poten-
cialidade. que u todo momento se renova. — es. 
sa criação e renovação constantes» que se ope. 
1*21111 iio seio da terra. K uma préce escapa-lhe:— 
ver seu corpo sepultado transformar-se num 
chorão recurvado, que dê sombra fresca á sua 
própria cóva! Tal a resignação da poetisa pau. 
lista ante os mysterios da vida. IMiIlosophica re-
signação! Artística serenidade, de quem olha. 
muito do alto. os problemas du uatureza e não 
procura resolvei.os. — n escola ntilitnri<ta é 
niiUa em poesia. — não procura tão pouco a sua 
origem e o seu fim. — a escola didactlca é di-
ficilmente artística, — não os néga é certo. — 
a escola athéa é immoral e a arte iminorai é 
uma degeneração da arte. — não se queixa e 
não se tortura diante delles, — a escola senti-
mental, n cura stlien leu e triste — fadiga e deprl. 
me, — mas procura traduzil-os com verdade, 
expriniil-os com sentimento, represemal-o em 
toda a sua magiiificu e soberba simplicidade. 
Nada mais. o — pura gloria de nossa mais cias. 
wiea poetisa. — nada menos. 

M A R I A J r X Q r E I I t A SCI IMIDT. 

(Do "A .B .C . " . R io ) . 

R E V I S T A F E M I N I N A 

• A philosophia clara de 
teu espirito, niulherzi-

lilia boa do povo. deixa que 
me inspire. Tu és a fonte lim-

pa em que se bebem sábios 
en-inanieiitos. porque tens a 
limpidez ilos astros e a pure-
za das auras. Tun alma ingê-
nua possuo a grandeza sem 
excesso das coisas humanas e 
a majestade maravilhosa das 
coisas celestes, 

Porque r.asceste humilde, 
lio vaso (le teu espirito morre 
a flor dos sonhos mais puros 
e treme, desesperado, o rou-
xinol de todas as iilusões. A 
trajectoria dolorosa se fez pa-
ra tuas ambições de carinho 
santo e bom. e na fria ver-
dade de leu desengano te ar-
rimas sem um sorriso que te 
estenda sua escada de espe-
ranças e sem um beijo que 
te purifique. 

Eu te of fereço nesta nar-
rativa a taça ile meu sonho 
— que sendo sonho é niolnn. 
cholia. — através da historia 
de uma mulher simples: ile 
tua comn.itiheiríi. de tua ir. 
mã. de ti mesma, t a l v e z . . . 

QUANDO Aurora Linha-
res. na plenitude ile sua 

primavera. perdeu seu pai», 
entrou para a penosa condi-
ção das mulheres emprega-
das. Teve de trabalhar no es. 
erlptorlo de uma eas-t com-
inércia 1. ampla para as tran-
sucções de que se occnpnva. 
porém demasiado dequcnn pa-
ra encerrar nella as loucuras 
e os sonhos do sttn mocidade. 
Mas pn cisava pensar no sus-

l 

IO Abi 
G ate ía 
Mellia 

tento de sua mãe velhinha, e 
logo acabou por';; se convencer 
de que. por toda a vida. esta-
ria sujeita a esta maxima im-
placável: onde a necessidade 
impera, são de mais as pure-
zas e os romantismos. 

Aurora. porém. sonhava 
muito e seu sonho era um 
ideal impossível. Sonhava sal-
var-se em meio das tempesta-
des burocráticas, sem cnmpre-
liender que as tormentas que 
mudam a róta dos barcos vi-
ram e destroçam as embarca-
ções ligeiras. Sonhava, porque 
os humildes não têm outro 
consolo si nu o sonhar. As mu-
lheres do povo. habituadas ao 
cansaço da lueta quotidiana, 
em meio de tanta angustia 
que opprime e tanta ancieila. 
de que mata. sonham com o 
amor puro que nunca ha ile 
chegar, doce esperança que 
as vi vi fica e consola. 

Assim. Aurora Linhares so. 
nhava muito, na espera febril 
desse príncipe louco c- vaga-
bundo que chega até as he-
roinas dos coutos para arran-
cal-as do ambiente de tragé-
dia em que nasceram. Ne<ta 
e<t»era febril, aiilielaute. tor-
ie"iitosa. sob os estragos que 
toilos os sonhos deixam, suas 
pupillas. muito negras, au-
gtneittarani com o arco pro. 
fundo das oPielr is. e toda sua 
face tomou a i i » n w i s a tris-
teza que é sulco pensativo na 
fronte e melancholico suspi-
ro nos lábios. 

Devido a isso. sua natural 
licliox.il se rodeava de um cor-
to prestigio ile lenda, pois um 
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olhar tr iste e um sorriso doloroso silo sempre si-
gnaes ile rniu.inti.smo que at trahem e s i lb jngam. 
A ' tarde, ao sali ir do escrli itorio onde trabal l ia. 
va , sua passagem attrali ia o oll iar dos homens 
que esperam o erepusculo para tentar suas do-
ces aventuras, porém ella «est i la silenciosa o ca-
milc earinhosnmenreeeeeeeeoeeeeee E T E T H T A O 
miuho que a l evava para casa. onde sua vel l ia 
mãe car inhosamente a esperava. 

Xesse ambiente simples e gracioso, que torna 
agra ( lavei a casa dos pobres, pensava no prín-
c ipe azul que os poetas crearam. e. na f lores-
cência plena de sua esperança e de sua v ida. es. 
crevia- lhe os versos de amor que em todas as 
juventudes seut imentae» o cora(;ilo. vae f i cando 
cheio de sonhos mi lagrosos. 

AU R O R A possuía a v i r tude dos |K>bres. que 

é a resignação. Seu tralmlho de escripto-
r io. f r io . niethodico. pesado, fazia v ibrar de re-
beldia todo sen coração. porém ella apparentava 
uma suave conformidade. 

P o r seu l y r i smo natural. íior suas ambições 
e seus sonhos, o odio era uma resultante fa ta l 
de tudo isso : porém pelas necessidades de sua 
v ida implacave l . qne subordina tudo a seu ilnro 
mater ia l i smo. pela tranquil l idade de sua m ã e 
ve lh inha, por suas própr ia» esperanças, s o f f r e r 
e resignar-se era a palavra de ordem, essa tris-
t e ordem, que sfi p í d e m romper para voar a 
todos os hor izontes carregados de promessas os 
que se sabem sem obrigações qne a tam e sem 
covard ias qne detêm. Os qne são l ivres e silo 
f o r t e s ! . . . 

Então , quando a crueza destas r e f l exões 
impõe essa conjnnetura que (' baldão nos Inde. 
pendentes e v i r tude nos pobres qne tf-m res. 
ponsnbll idade. sfi resta um consolo: a esperança, 
e uma redempção : o i d e a l ! . . . 

Aurora , collocada neste plano moral que 
impõe seus d ic tames de ferro , não tinha outros 
caminhos que a indemnizassem de tanta resigna-
ção v i v ida no eseriptorio sinão estes caminhos 
d e luz. confor tadores e divinos, qne são o Ideal e 
a Esperança. E com o Ideal , o Sonho, e com a 
Esperança , o A m o r . . . 

Idea l e Esperança a lentavam-na na Incta 
diaria do eseriptorio. Sonho e Amor . eram o 
Ideal e a Esperança realizados, a cuja espera 
f ebr i l seus lábios se snbt i l izavam. suas olheiras 
cresc iam e sua lielleza toda se magn i f i cava . 

A bcl leza é um fardo para as mulheres hu-
mi ldes qne devem trabalhar ! 

A casa em que Aurora trabalhava era uma 
* * importante " A g e n c i a de In fo rmações Com-
merc i aes " . de que era proprietário um homem 
ainda j o v en . qne em afortunada carreira conse-
gnira nma bell issima posição social c f inancei-
ra. Chamava -se Ricardo Saavedra e possuía 
uma dessas culturas snperf ic iaes tão communs 
em nossa sociedade onde tanto imperam os no-
vos r icos e os aristocratas improvisados. 

" O senhor Saaved ra " — como lhe chama-
v a m na casa — reparou um dia em Aurora e 
s e propoz conquistai-a. Predominava ne l l e esse 
cr i tér io estúpido e egoísta de tantos one. porque 
t ê m negoc ios de vultos, nomes na clironlca so. 
ciai e d inheiro amassado com a miséria alheia, 
s e ju l gam senhores das pobres dacty lograpl ias e 
ca ixe iras. Reparou em Aurora com essa f o m e 
e essa sede maldi tas em cu jo nome se vulneram 

todas as virtudes e se atropelam todas as d i gn i -
dade* . . 

Essa moça era sua empregada e era f o r -
m o s a : tinha nm pedaço de pão para compar t i r 
com sua mãe e uns pobres vestidos de p en al 
com que colirir-se mediante o ordenado que e l le 
lhe dava. e em razão destes únicos direitos, em 
razão d e que a aprove i tava commerc ia lmente e 
a explorava sua miséria. Aurora dev ia ren-
der-se á sua voracidade entregando ao co r vo re-
pugnante suas suaves int imidade» de pomba. 

E l l e o queria ! 
Pa ra Aurora , os oll laqtielle homem, qne 

ao ponsar-se em seu corpo começaram por mau . 
clial-u em pensamento, foram os olhos da f a . 
ta i idade, da lei inexorável qne persegue lis hu-
mi ldes ! 

PA R A real izar seu pel.sainent". Saavedra 
poz em j ogo sua tactlca habitual. R e f e s -

telon.se na poltrona de sua secretar ia : al lsou o 
calH-llo: arranjou a gravai Quando sent iu 
os passos metidos de Aurora na ante-sala. v o l . 
tou-se nm pouco em sua cadeia e f ing iu es ta r 
absor to na contcumlação da tarde que mor r i a . 

Quando Aurora entrou, sentill-ne f e l i z dean-
te daquel ie g e « t o de contemplação m e d i t a t i v a . 
Sem nada dizer levou tamliem seu olhar a t r a v é s 
dos c rys taes daqttcliu janella de um terce iro an-
dar e f icou cinbchlda ante a soberba pnysagoui 
do erepusculo. 

Passado nm momento. Saavedra tornou a 
seus papeis e simulando surpresa disse: 

— A h . estava ali ! senborlta L inhares? 
— Sim. senhor. Disseram-me que o s enho r 

m e chamava . 
— Ass im é. Aurora. Queria conversar c o m . 

sigo. Sente-se. e falaremos. 
Aurora , agradave l inente surpreliendida pe-

las cultas maneiras desse patrão que lhe era 
quasi um desconhecido, attendeu no pedido não 
sem certo rlllior. Saavedra começou en tão : 

— Soube, senhorita. duas coisas que m e 
f o ram i igri ldaveis. e devido lis quaes d e s e j e i 
fa lar - lhe . An t es de tudo. o gerente in f o rmou-me 
de sua dedicação e e f f i e i enc ia . e Isto. no e r i t e . 
r io commerc la l . deve ser estimulado para que 
não se malogre . Por outra parte, soub? que a se . 
nliorlta é de uma casa modesta, que man t ém 
ií custa do seu trabalho e do sen es forço . 

— E ' verdade, senhor. 
— B e m . 
Olhou-a pro fundamente : mudou de pos ição 

liara adquir i r certa s impl ic idade con f i d enc i a l : 
começou sua tactlca com o a g r a d o . . . 

— Quero premlal-a pela dnpla razão a qne 
m e re fer i , sat is fazendo assim minhas obr igações 
de commerc iante e inens sentimentos de homem. 
Desde amanhã f icarü a senhora como inlnlní 
secretaria part icu lar : tn iwml t t l r f t minhas or-
d e n s : responderá minha correspondência: i n f o r . 
mar- -a de tudo quanto aqui occorrer durante 
minha ausência. 

Aurora estava emocionada de agradec imen-
to . e agora o lhava para el le acarleiadora. c omo 
polido toda sua recompensa em seu ollinr. San. 
vedra f e z uma pausa: cravou na moça sua pu-
piila conquistadora e continuou: 

— Quanto ao ordenado, sua remuneração-
actnal é pequena e não compensa a ded icação 
que requerem suas novas funeções. Ganhará >y 
d o b r o ! 

M É ^ S t t i i í • M eáSil 
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— Oh, .senhor; <*• muita b o n d a d e . . . N ã o sei 
como poderei ag radece r tantas a t t e n ç õ e s ! . . . 

— Cumpro com um deve r , do mane i ra que 
nada tem que agradecer . 

— N o e m t a n t o ! . . . 

— N a d a ; nada. Nós, os commerc i an t e s que 
temos em nosso f ô r o i n t imo a l g u m sed imento ly -
r lco, sabemos premiar a que in o merece sem ou-
tra recompensa que a própr ia sa t i s f ação . 

O go lpe assim, f o i l iem d i r i g ido . Auro ra sen-
tiu-se enternecida por essa a lma g emea da sua, 
e num minuto hábi l aque l l e h o m e m se approx i . 
mou enormemei i t e do coração ingênuo da moça. 

— Então , senhor, meu ag radec imen to esta-
rá uo f ie l cumpr imento do dever . 

— S im. D e amanhã em dean te toinarfi con-

ta do seu novo posto, e . . . espero será boazinha 
com o seu patrão. 

Aurora não compre i iendeu o s ign i f i cado da-
quella « pa l av ras f i n a e s . El la era o s ymbo lo da 
mora l capital ista das grandes c idades. P o r não 
comprehendel-a , ou por comprehendel -as mal , em 
toda a .sua in i iocencia em que i r rad iava a f e -
l ic idade, Aurora premiou aque l l e homem com o 
be i j o da grat idão, que por ser e thereo e alado é 
o be i j o das supremas consagrações. 

E S S E dia, o caminho que conduzia á sua 
^ casinha suburbana lhe pareceu de uma 

«eternidade de missal. T o d a s as coisas hav iam 
perd ido para ella essa suave poesia com que 
antes se ex tas iava , porque não t inha sinão o 
dese jo de achar-se ao lado de sua mãe para 
transmitt i r - l l ie um pouco de sua fe l ic idade. L e -

(hortai. lr'iHKfiynriitl« He Jormonura cm *uu rftfr 
ir mil, corno ti ii 

chorou como uniu müv, -como uma 
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v a v a a alma cmbalsaniada de sonhos agra la-
ve is , e com « eu carinhoso temperamento í i i ia i . 
queria derramar 110 espir ito tr iste de sua velhi-
nha a nova luz de suas esperanças. 

Já e m casa, correu a bater palmas para juuto 
d e sua mãe. e ua a vara emoção que deseja re-
ter -se longo tempo, f icou em si lencio e beijou-a 
pro funda mente. 

A mãe fa lou en tão : 
— Que tens, Aurora? Ve j o um sorriso de 

tr iuiupho c m teus lábios. 
— Oh. m ã e : tenho a alegr ia do nosso fu-

turo me lho rado : de poder sahl r para sempre 
d e nossa miséria. 

E c omo sua m ã e a olhasse interroga i iva e 
surpresa, todo o cnthusiasiuo de sua liuioceucia 
s e transbordou na relação do que se passára 
áquel la tarde no cscriptorio. coutando a sua mãe 
as a f f ab i i i dades de seu patrão. 

A velhinha, doutora em expcrieucln da vi-
da, m o v e u a cabeça com tristeza. 

Aurora a f f l í g iu -se com aquella silenciosa 
expressão, e inquiriu uuciosa incute seu mot ivo . 

A m ã e perguntou : 
— E* j oven teu patrão? 
— S im, m ã e ; tem uma juventude agrada-

ve l de homem do g rande mundo e uma f ina 
cortesia que encantam. 

Novamen te , a ca lada inexpressiva da an-
c iã se ag i tou. 

— Xão conf ies , minha f i lha , nos generosos 
impulsos dos acaualhados na lueta pelo meta l . 
N ã o deposites tanta conf iança na moral dos 
poderosos, que nada é tão interessado como suas 
bondados nem tão f rág i l como seus al truísmo*. 

Aurora entristeceu-se a esta* palavras, que 
occul tava iu um presagio. e olhauilo para o pa-
teo lhe pareceu que áqucl lc dia a noite se f izera 
ma i s c e d o . 

M a s logo. depois da ceia ligeira o modes-
ta . se esqueceu da phyiosophla mundana que 
encer ravam as pa lavras de sua velha mãe. e 
vo l tou ao seu opt i iuismo generoso que é f on te 
incxgot ta vel tias mocidades sem cxp"ricii ' . ' fa. 

E ao dormir , ua plcuit:;<!o de set:s : >n!:;is 
cheios de promessas, um sorriso conf iado e bom 
se desenhou em seus l á b i o s . . . 

Na manhã seguinte. Aurora oeeiipott t«nri. 
c ionada o novo cargo que se lhe havia destina-
do. - O senhor Saavcdra** chegou multo tarde, 
deu-lhe a f f n v e l m c n t c aiguimis expl icações o an-
tes d e retirar-se poz-se a examinar os pape.s 
d e sua secretaria 

Dentre eJI»s tirou um l ivro de poe-ias e 
começou a le l-o com certo a fan sent imenta l . 
Aurora contemplou-o nessa posição e uma nova 
a legr ia penetrou seu coração. AqiteiJ'- senhor 
tão aristocrata que chegava em seu amplo au-
tomóvel e parecia <-'cm;»re absorv ido pelo:* seus 
negóc ios ; aqmdh» )i.nu:".n que c>i!n sup,mz:-:;: sem-
pre o p m t o t y p o desse ambiente egoist:. das al-
tas espheras. onde os homens são homeu : a lam-
bicados t» as mulheres princeziulias de papelão, 
apparec ia- lhe uma vez mais como um espir i to 
educado. Lia versos, fa lava demonstrando per-
f e i ta cultura e sorria com a f fab i l idade para sua 
empregada . Engo l fada ne4tas meditações, ns pa-
l a v ras de sua mãe so apagaram para sempre da 
ingênua cabccinha da moça. e sem comprehen-
del-o. sem querej-o quasi. um sent imento ma is 
p ro fundo que a g ra t idão a foi empolgando pou-
co a pouco. 

E ass im, quando ú hora do lanche, suas 
companhe i ras começaram a troça J-a por sua no-

va situação, i i isinuamio-lhe que suppuuham no 
caso duplas intenções. Aurora f e z uma de fesa 
calorosa d e Saavcdra e em MUIS pupi l las bri-
lhou um re lampago de odio. Seu patrão era su-
iH-rior ás baixezas que el las suppuuham. |H»r-
que tinha coração ! 1'orque era todo um h o m e m ! 

Cala- te ! — disse-lhe uma. — T e u en-
thiisiasuio está te trahindo. 

E ei Ia assim o eomprehendei i . Sua de f e sa 
parecia indicar a existência de 11111 a m o r com o 
seu patrão, quando cila nutria jsir e l le apenas 
um sent imento de grat idão. 

A f ina l , meninas — disse uma coiupti-
nheira. — cila f a z b e m : é j o v en e IMIIÍIÍII. e 
pôde t irar IMIIII partido do ent l i i is lasmo do se. 
nhor Saavcdra. 

— E demais — a juntou outra. — o pa-
trão não deixa de ter uma formosa apparene la . 
T e m a t é a vantagem de ser casado. 

Aurora horrorizou-se. T o d o o seu pudor se 
resentia com este* conceitos de quem parecia 
não conhecer o amor puro e desinteressado, e 
começou a comprchender logo as amarguras de 
sua nova iMMdção. A lém de tudo. seu p a t r ã o . . . 
casado? Não, sem duvida era uma eal i imii la d e 
quem a inve java e queria desgostai-a. 

Couipreheiideu que estava tomando a se-
rio uma situação que nada tinha que v e r m u . 
sigo. E sorr iu : porém seu sorriso <le dôr e 
s imismo fo i mais expressivo que Mia própria 
Ind i f f e rença . 

Te rminado o lanche. Aurora feehou.se e m 
nvn cscriptorio e chorou, Chorou sem sa lwr por 
que. porém cliorou muito. Nessa situação a sit.'-
preheudeit o senhor Saavcdra e aprove i tou a 
opport unidade. 

— Que aconteceu á minha formosa secre-
tár ia? — inquiriu. 

Aurora enxugou rapidamente os olhos, ar-
ranjou um pouco os calNdlos revo l tos e vo l tau-
ilo.se para seu putrão respondeu: 

— A mim. nada. s e n h o r . . . 
— Mas. não estava chorando? 
— Não. s e n h o r . . . . foi 11111 accesso d e tos-

s e . . . : não tinha nada — replicou ci la. preci-
p i tadamente . e Saavcdra percebeu tudo. P o r é m 
fo i discreto e falou-lhe de muitas coisas fo rmo-
sas. a t é que voltou a tranqii i l l idade do esp i r i to 
d t moça. 

Km seguida apanhou seu chapéu c bengala 
para retirar-se. <• ao passar por sua empregada 
« letcve.se uns segundos para a a f f a v c l despe-
dida que o era agora como de velhos amigos , 
l i e pas--«gem perguntou: 

— .íá leu este l ivro. Aurora? — e ex ten-
«ieit-lhe O vo lume que el le l i a : - .Missas I l e re -
j e s " . do suave poeta tr iste que se foi para sem-
pre e que immortal izo i i seu nome. O i|ii» can-
to:* vida humilde d.t r;u*!irr do povo. na pu-
vi-:-1 :Je uns verso* tão .s inplc- tão puros co-
m o seu -o - , » r i o coração : Kvar is to C a r r i e g » ! 

— Xão. não li. senhor — respondeu An 
r o r a : e então Saavcdra. eom a f ina cor tez ia 
d e que faz ia gala para conquistar sua empre -
gada . lh 'o o f f e receu . insistindo par i que <• ac-
eeítasse. 

Aurora f icou assim com esse precioso co-
f r e d e harmonias que. sem presentir então, s í -
ria numa hora de sua v ida. consolo de sua » 
t r is tezas c companheiro de m a solidão. 

E aquella noite, muito tarde já , es tava len-
do os versos daqucl lc l i vro . Quando o somno a Out ro itrniihil-n prla üu/ihi razfio #/MC ilríxo anotiulm xiithfmnulo a. *tm minha* ohrlgaçSvH iU' 

—1 voiiiinvrniantv c iiiciih xrntimnitoM 1I0 hoiiuni. — 

venceu, f icou com e l l e a i i e r tado contra seu co-
ração. ta l vez c omo uma suprema h o m e n a g e m 
a seu I rmão que o escrevera , ou t a l v e z porque 
e m seu somno de v i r g e m que desperta para o 
amor e para os dese jos ju l gou encont ra r en t r e 
essas pag inas a l g o daquellt is mãos que lh ' o br in-
d a r a m . . . 
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tadora se desenvo lva á i n v e r s a : da mulher ao 
h o m e m . 

Uma tarde, t e rminado o labor diário,' Au-
rora preparava-se para se re t i rar , quando che-
gou, para ser reso lv ido com urgência , um ne-
goc io de eser iptor io. A moça , encantada de pro-
l ongar ass im sua permanenc ia naqueftla sala 
que já lhe era f a m i l i a r e quer ida, o f f e r eceu-se 
para ajudal-o, e el le, depo is de certa opposição 
estudada, terminou por acce i tar o gent i l au-
x i l io . 

T raba lharam aiisim mais de uma hora, a t é 
que, por f i in , j á depois das dezenove , Saavcdra 
reso lveu adiar para a manhã seguinte a lguns 
outros pequenos assumptos . Como era tarde, 
o f f e r eceu-se para acompanhar sua empregada, 
que acceitou gos tosamente tão doce opportuui-
dade de conversar com quem so mos t rava tão 
ama vel e tão bem sabia interpreta 1-a em seu£ 
sonhos. 

O t r a j e e í o foi a g radave l e fugaz , como são 
fugazes todas ns situações da v ida que de ixam 
sobre o coração o p e r f u m e de suas emoções . 
Saavcdra es t eve express i vo em sua tulhesão a 
sua empregada , e quando perto da casa (lella 
lhe tomou a mão para separar-se, com uma li-
geira pressão e m que sua dex t ra era sábia, pe-
diu-lhc o escutasse uns segundos mais. E en-
tão . . . 

— Você . Aurora , é in te i l i gente e boa, e 
com sua suav idade de companhe i ra e suas ama-
bi i idadcs de empregada entrou em meu coração, 
e para s e m p r e . . . 

C« D M P E N K T K A D A em poucos d ias das ta-
' r e f as de seu novo cargo , Auro ra adqu i r ia 

certa in t imidade com seu pat rão . A s conversa -
ções j á não omit i , c omo u pr inc ip io , mé rame i i t e 
for ina l is tas e g r a v e m e n t e commerc l aes , porém 
bem mais longas palestras d e expansão espir i -
tual que. sem que e l la mesma o comprehendes-
se. iaiu f a z endo de Saavcdra seu ob r i gado con-
fidente». 

Mui tas horas do dia s e r eun iam ass im, e a 
f lua psycho log ia daqucl lc h o m e m do mundo fo i 
preparando o ins tante auhe lado e m que a sua-
v e empregadi i iha . ingênua e humi lde , se rende-
ria ao a m o r que e l le lhe o f f e r e e e s s e . Na taet i -
ca dos homens habituados a o a m o r entra mui -
tas vezes esta s u a v e penet ração a f f e e tuusa . 
c om a qual vão conquis tando posições sem ap-
parcntal-o, e ganhando sen t imentos sem que o 
menor mo t i vo ex ter ior o demons t re . E ' uniu 
penetração del iberada e sábia, que consiste em 
exp lorar as arestas esp i r i tuacs das mulheres 
apontadas como futuras presas, e que , em con-
tradicção com os methndos habi tuaes , busca o 
auhe lado f i m deixnudo que a co r r en t e conquis-
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Fez unia l ige in pausa. Aurora se liuvia 
ruborizado estranhamente, e eile fingia unia 
profunda emoção. Prnscguiu: 

— Havia querido e.-eonder-ihe para sempre 
o sentimento af feet ivo que soube despertar em 
miin. porém hora sobre hora se me tomava 
imiMissivcl conservar o segredo de tão puro eo. 
mo definitivo af fecto. E pensei oeeuital-o, Au-
rora. iiorque demasiado sei que presos a pre-
conceitos como vivemos, com o acenando enor-
me de couvcucionulisuioK que soffremoH. sempre 
se torna um pouco inexplicável o carinho do» 
ricos para eoni os pobres. 

Saavedra. demasiado intellfgente nesta es-
pecie de ardi*, soube aparar o golpe de ante-
mão. Comprehcndia que Aurora o queria, porém 
que como mulher perspicaz, poderia — na pre. 
sunmpção de duplos interesses — recusar o of-
ferecimento de seu af fecto. Assim, assegurava-
se sua aceeitação e prevenia-*e para o futuro... 

Com calor, com emoção tão intensa que 
parecia real, continuou em seguida a descrever 
seus sentimentos: 

— Aurora: eu não quero que me respon-
da hoje. Quero que pense .muito em tudo que 
lhe disse e que depois, serenamente, com a pro-
funda convicção de que não se engana, me ac-
ecite ou me repilla. 

— E' que eu não posso rcpcllil-o — in-
terrompeu Aurora. 

— E em virtude de que? — inquiriu Saa-
vedra. emquanto que seus lábios desenhavam 
um sorriso de triiimpho que a moça não sur-
prehendeu. 

— I*orque ha muito que o quero. Ricardo; 
porque foi o primeiro homem que alentou as 
illusões de meu espirito, o único que me com-
prehendeu— E porque é bom. sem duplas in-
tenções. porque é humilde sendo rico. porque 0 
simples como e u ! . . . 

— Oli, obrigado, muito obrigado! — in-
terrompeu Saavedra sinceramente emocionado 
e até um pouco arrependido de querer manchar 
tanta pureza. 

Porém nos poderosos as boas intenções 
são passageiras como andorinhas, e a emoção 
pura e o sentimento honesto são fugaces como 
as pégadas dos astros que rolam na inimcnsi-
dade. A*s vezes, uma luz de bondade clareia o 
espirito dos privilegiados, mas em seguida vol-
ta o egoísmo maldito e *e reconstróe a inspira-
ção mal.sã. Seiuj corações, cerrados á dor alheia, 
são como o claustro abandonado: sombrios e 
foscos, o como a alma dos cárceres: negros o 
implacaveis ! 

Saavedra. fiel a esta lei atavica que her-
dou no sangue de seus maiores, conseqüente 
com esta impiedade de sua raça mesquinha que. 
talvez, nos tramas da historia, foi de piratas e 
negreiros. esqueceu logo o seiitimentalisnío da-
qnelle momento, e ao suave arrependimento bí-
blico que seria o malogro de seus projeetos. 
succedeii a velha voracidade de sua estirpe e o 
desejo inflammado de sen temperamento. 

Por isso. no separar-se de Aurora, emquan-
to ella ia sonhar com a estreüa feliz com que 
sonhara sempre. Saavedra passeou a vista por 
esse corpo ritlimico e esculptural que se havia 
promettido fazer seu, e no horizonte de seus 
sonhos impuros parecia-lhe que se havia aeceso 
outro novo phanal e murchado outra rosa de 
castidade e pureza. 

ES DE então, os amores de Aurora eoin 
Saavedra foram cheios de um enthusinsmo fe . 
bril. Entregaram-se a um amor Intenso, deli. 
rante: mu amor pleno de loucuras e enfermo 
de desejos. _ 

Para HaavínJra. toda* suas lllusoes se 
isso: para Aurora, suas es-

peranças cresciam, e por e*se amor esqueceu 
tudo: sua castidade de virgem, o* conselhos de 
sua mãe e até o proprlo exemplo de todas 
suas companheiras atiradas á cruzada dolorosa 
do* amores falsos, das aventuras loucas . . . K ' 
que Aurora atravessava essa edade metaphysi. 
ca em que o proprlo lyrismo desperta as sonsa-
ções do temperamento e em que é dlff lei l do. 
minar o abutre do desejo. Essa edade em que 
*e sente pela primeira vez o desejo de amar. o 
delírio de Indjur. a gloria de ahai idomir.se! . . . 

Porém esse instante — irreflexlvo. apaixo-
nado. louco — plissou para Aurora e então se 
deteve a olhar seu passado. Saavedra já não 
tinha para ella aquelle prestigio dos primeiros 
dias: era brutal otr seus amores, rudimentar 
em sua cultura espiritual. Ademais, seu a f fe -
cto constante, sua dedicação carinhosa para 
com ella. haviam passado, e agora acontecia 
correr dias inteiros sem que se lhe approximas. 
se. sem que lhe escrevesse, sem que a acompa-
nhasse. 

E assim, pensando no desbarato de *uas 
virtudes em mãos daquelle homem. Aurora cho-
mu muitas vezes na solidão de seu quarto, sem 
outro confidente para suas tristezas que aquelle 
retrato que conservava delie. E com certo hor-
ror de si mesma, pensou em que IKcardo a 
abandonava j á . . . E viu-se como todas: ven-
cida pelos amores falsos, atada á grande cara-
vana da* desventuradas que vão distribuindo 
seus agrados e despetnlando suas purezas nas 
mãos mercenárias dos homens que passam. 

Então, teve medo de seu futuro, e teve este 
outro sentimento horrível: asco da v ida! Era 
ella uma mulher pura e humilde, e apesar de 
sua virtude sacrificada, apesar de seu primeiro 
amor. continuaria sendo pura. porque a pureza 
é mais de pensamento que de corpo, é mais do 
coração que da ca rne . . . 

E ' mais do coração ! . . . Sim. porém este 
era o critério seu. não era o critério da socie-
dade sem foros moraes que tudo legisla, não 
era o critério do ambiente em que se desenvol-
via. para o qual seria sempre uma mulher se-
duzida. uma victima do amor. 

Oh!. precisava salvar-se. emquanto era 
tempo. E com a ultima esperança de todas as 
mulheres em seu caso. resolveu falar com eile. 
ineropal-o si necessário fosse. o . . . sim. e ma-
tal-o si a repudiasse, si s«* recusasse, si não 
a levantasse do lôdo em que a a funda ra ! . . . 

Com tal pensamento foi a casa de Riear-
do. Era a primeira vez que chegava até esse 
grande palacio aristocrático, o teve vergonha e 
medo. Em todo caso. IUcardo não a havia aban-
donado ainda. 

Pensou em voltar. Mas então, ao auunhar 
o lenço para enxugar uma lagrima, roçou o ca-
bo de seu pequeno revólver, de sua arma bem 
mais justiceira do que a justiça dos homens, e 
bateu nalinas nervosamente. 

Appareceu um criado. Olhmi-n iiiterrogan-
Perguiitou que desejava. 
— Está o senhor Saavedra? 

do. 
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I 'm rubor pronunciado cobriu-lhe todo o 
rosto, e outra vez teve vergonha. 

O criado, contagiado do ambiente egoista 
em que servia, olhou-a de alto a baixo, viu-a tílo 
humilde em seu vestidinho de percal e tão ru-
borizada em toda sua expressão timida, que 
percebeu tudo. E com sanha cheia de cruelda-
de. esquecendo que essa mulher era de berço 
tão humilde como o seu, posto, que, talvez mio 
acaiMtlhadu no serviço dos poderosos, quiz fe-
ril-a nos sentimentos que comprehcndcu a tra-
ziam a essa casa. e replicou: 

— O senhor Saavedra saliiu com a senhora. 
— Como? — inquiriu Aurora sem poder 

dominnr sua perturbação, e o criado, satauica-
lucüte. adaptando um ar confidenciai, resolveu 
dar o golpe de misericórdia: 

— Sim; a senhora quiz dar um passeio de 
automovel até San Isldro, e como o senhor a 
estima muito e nada lhe recusa, deliberou aeom-
pauhal-a. 

Para Aurora foi isso um golpe definitivo. 
Poz-se inteiramente pallida e. a não adquirir 
um absoluto domínio de si mesma e da cireums-
tancia que atravessava, teria cabido com um 
desmaio. Decididamente. Saavedra era um ho-
mem sem escrupios. um immoral que em seu 
negocio brincava com a virtude das empregadas 
ás suas ordens, um falso! 

Ella. em toda a pureza do seu tempera-
mento. e em toda a integridade de suas virtu-
des. outra coisa não tinha a fazer sinão des-
prezal-o. Desprezal-o. porque o desprezo é peor 
que o odio! Os que sof frem desprezo, embora 
sejam poderosos, trazem sobre o coração um 
ferro candente que jamais poderão eliminar ! 

O desprezo, como funeção Ia justiça, ê a 
mais moral e a mais intensa. E* justiça de 
deusas, porque a justiça dos homens — nestes 
casos — é barbara e sem indemnizações. 

Ante o peso daquella noticia, ante aquelle 
novo esearneo que sof fr ia. Aurora balbuciou um 
"obrigada", e retirou-se. 

Descia o crepuscnlo. Era a hora em que a 
dôr parece irmanar com a tonalidade sombria 
das coisas. Era a hora em que as almas so-
nham. ou em que as almas s o f f r e m . . . 

Para Aurora, era o instante supremo das 
decisões, em que o coração se agita na ancie-
dade de descobrir o ámanhã! 

AFROI IA Linhares não pisou mais a of f i-
ei mi de Ricardo. Mandou receber seu or-

denado. e no silencio de sua casa humilde cho-
rou toda sua decepção e toda sua tristeza. Sua 
velha mãe perguntou-lhe o motivo desta reti-
rada da casa em que tão belia posição havia 
conseguido, e ella. serenamente, porque era for-
te. com hypocrisia porque as circuinstaneias o 
exigiam, teceu uma historia de motivos futeis 
que sua mãe acreditou porque era boa. Disse-
lhe estar cansada da vida de escriprorio. men-
tiu-lhe uma funda tristeza em longas separa-
ções de sua mãzinha. assegurou-lhe que traba-
lhando em casa em obras de costura conseguiria 
uma posição folgada sem ver-se obrigada ao 
formnlismn e seriedade daquelle grande empório 
commercial em que sua juventude se estava es-
tiolamlo e sacrificando seus sonhos... 

A mãe acreditou-a e sentiu-se f » l i z deste 
eorinho no lar une somente agora percebia na 
filha. Sentiu-se feliz porque a maternidade faz 

descer ás almas um f io de confiança que faz 
crer sempre nas palavras das f i l h a s . . . 

E comtudo. Aurora, como todas as mulhe-
res que têm cahido. como toda* as humildes' 
que experimentam n dor das seducções. mentia. 
Xa mulher cuja virtude é uma recordação e 
cuja integridade se desgarrou, mentir é uma 
lei fatal, inilludlvel. que .salva de censuras e 
preserva de duvidas . . . Mentir é um au-
xiliar que permicte occultar as dolorosas 
verdades e que — suave artimanha em 11111 
principio — se eterniza como habito deixando 
110 coração seus graves ensinamentos. Por is-
so .a mulher que cahin, a mulher atirada a es. 
sa trajeetoria dolorosa que augmenta «em ces-
sar. que se afunda, é uma mulher que parece 
nascida no vicio e habituada á falsidade. 

Assim Aurora. As necessidades de sua 
nova situação a obrigava 111 a mentir, e i*to que 
não era agora sinão 11111 modo de evitar saneções 
dolorosas, terminaria, com o tempo, por ser uma 
modalidade de sua vida e uma cicatriz de sua 
juventude. Aurora mentia em nome de sua 
pureza. «11a innocencia e sua v ir tude! : mas 
através do tempo, habituada a e»sta escola 
denigrante. sem duvida alguma mentiria como 
agora, porém em salvaguarda de sua liberdade 
de aeção. em homenagem a suas tristes aven-
turas. 

A mentira para as mulheres que eahiram. é 
auxiliar inilludivel do presente e desgraçada lição 
que se projecta sobre o f u tu ro . . . 

PASSADO alguns hiezes. tornada Aurora 
á pureza de seus antigos dias. serenado 

seu essdrito. alliviado qiiasi pelo esquecimento, 
uma missiva de Ricardo íel-a tornar á inquie-
tação. 

Era uma carta cheia de revelações. Por 
suas muitas paginas passava 11111 hálito de tra-
gédia. O severo senhor Saavedra. que tão cruel 
fora com ella. despia sua alma para mostrar-se 
arrependido. Formulava protestos de carinho, 
eondcmnava o lar. formado á base de conveni-
ências sociaes. e Offeroeia-lhe 11111 companhei-
rismo de af fecto puro e eompreliensão espiri-
tual. para além das leis que inmedem a livre 
manifestação dos sentimentos e mais além das 
convenções qu« tiram expontaneidnde aos aetos 
amorosos e aos affectos verdadeiros. 

Aurora acreditou naquellas palavras. Leu 
essa carta, nue era 11111 breviario do amor e 
11111a confidencia dolorosa, muitas vezes, e com-
padeceu-se daouella alma triste que .-se llie quei-
xava de sua "mocidade perdida 110 lar que os 
prinebros sociaes lhe impuzoram". 

Ricardo Saavedra concluía sita carta mar-
cando 11111 encontro para explicações. Ella. emo-
cionada com as palavras desse homem a quem 
quiz com loucura, sentiu de.sejos de voar para 
seu lado. 

Porém pensou em sua mãe. Pensou em sua 
querida velhinha sempre tão pura e tão boa. e 
teve asco de si mesma, asco do amor. asco da 
vida... Iu nsou em sua velhinh-i. o se d " t eve . . . 

— Que tens. Aurora, que choras . . . . 
Aurora sahiu de seu ensbpesmamento. A voz har-
moniosa e cordial — agora amargurada pelos 
desenganos de uma vida de lueta. — a voz 
materna une a embalou 110 berço e a alentou em 
«íri jnventude. e'>amava.a á realidade. 

(Continua em Miscellanea) 



DE: 
AO. Não valo sorrir-se o jul-

gar-se de espirito for te : o medo 
encontra sempre grêtas por onde 
entrar na atina, e aqnelle que tem 
desafiado mil perigos e riscos, fra-
queja ante um, fantastieo. Demais, 
lia uma zona na vida que nem a 
razão nem os sentidos medem: zona das casua-
lidados, das coincidências, dos mysterios que 
pliosphorescem um segundo e seguem depois sua 
marcha viva e subterranea. No dia em que me 
occorreu o que lhes vou contar, não direi quo 
deixei do sorrir — a vaidade obriga a muitas 
insmeeridades. — porém sorri de outro mo-
do. O medo ó como uma paralysia incompleta 
que aos deixa incólume o sentir o nos arranca o 
querer o o poder. Ver a corrente do Destino e 
nada poder contra cila, eis alii a fonte do ter-
Tor. 

Havíamos trabalhado juntos muitas vozes em 
escavações, em perfurações, em medições diver-
sas. Elle ora forte, activo o quasi jovial. Tinha 
ainda em maior grau «pie eu a paixão do cam-
po. e jamais vi alguém apreciar tão agudamente 
as paisagens e esses ruídos engastados em fun-
dos silenciosos, que só longo das aggloniera-

r;õos liunianas se «lisfructani. A comarca aonde 

nos levava por off icio ora nós 
conhecida palmo a palnio. T i 
nhamos vocação de exploradores 
e considerávamos deshonroso per-
guntar pelo caminho ou estrada a se-
guir. Marchar dias o dias por fra-
gosidades, dormir noite o noites sob 

a lona d:i barril ca ou ao relento. comer frugal-
niento o sentir, em uma palavra, a sensação de 
penetrar de certo modo a natureza, velha o 
usada pelos demais, constituía nosso prazer 
coiiimum. Mas de tempos em tempos, eu notava 
nollo uma resistoncia quasi nervosa de separ-
se «lo povoado, e pensava: "Ta lvez espere al-
guma ca r t a . . . . sem duvida de mulher". 

E ao perceber, uma ou outra vez. meu erro o 
decidir-me observar melhor, notei que t:il moro-
sidade .'oincidia sempre com a sua confissão <U» 
não sentir-se bem. 

— Al i ! Já reparou você? — respondeu-me 
quando i l fo observei. — Ao nos sentirmos 
cheios de energia, não hesitamos oni desafiar 
o destino: porém quando a saúde afrouxa, tor-
nanio-uos prudentes, superticiosos. si assim •« 
prefere. 

— Não o entendo. 
— Si ;i você. ijuando 

Por 
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fixaiido.llio os olhos, tivesse dito: "Tu* não te. 
»'iÍH enterro!", agradar-lhe ia a solidão? 

— Homem! Que sei eu! De qualquer mo. 
do. jamais tomaria a sério o que uma dessas 
mulheres me dissesse. 

— Claro! S i m . . . Pode-se ser homem de 
seléncias; pensar saber-se que só as realidades 
demonstravels existem; o 110 omtan to . . . Si, 
fingiudo.se de fantasma, a gente termina tor-
na ndo-se fantasma, exercendo a profissão de 
advinhar o futuro péde.se. 11111 dia. sentir o 
verdadeiro sopro adv in l iator io . . . Si você a ti-
vosso ouvido, não faria troça! . - . . Disse-m'o de 
súbito, com uma voz que não era a sua. som 
que eu a interrogasse. . . E não quiz cobrar-me 
uada. 

— O r a ! . . . Em resumo: isto de ter 011 não 
en o r ro . . . E a verdade é que a coisa não dei-
xa de ser curiosa. 

— Vê como você se interessa quando pensa 
nisso? 

— iSim. Tudo o que se relaciona com o nosso 
destino nos preoccnpa. Por fortuna, só o re-
cordamos «le tarde em tarde. O esquecimento é 
a ancsthcsia com que os deuses operam nos ho-
mens. Não ter enterro! Fóra da vida «Ias po-
vnações muitos existem que o não têm: os que 
são enterrados pelos peixes, ou pelos corvos, ou 
por ninguém. Porém, verdadeiramente, não creio 
que isso me preoccupasso muito. 

— Por não lhe ter ninguém feito o progno-
stico? 

— Ta lvez ! De qualquer fôrma, você tam-
bém não parece importar-se muito com o cor-
rer do tempo, salvo quando esses desfalleci-

mciitos, essa enfermidade o diminuo, tiraiido-lhe 
por completo a consciência cie ser . . . 

— Ou augnientiindo-a ainda mais profunda-
mente. . . 

AbandoiiAmos o thema, o os incidentes de 
nossa vida o excluíram durante muitos niezes. 
Sem duvida elle se arrependeu da confidencia, 
porque aos seus freqüentes silêncios se uniu 
certa reserva e juraria que também uma es-
peeíe do receio ao emprehender cada nova fuga 
para o povoado. Ao annunciar.me uma dôr de 
cabeia, eu não podia deixar de sorrir, e elle. 
com um gesto uni tanto despeitado e provocador. 
cortava meu sorriso, dizendo-me: 

— Mas não é nada. Poderemos permanecer 
um par de dias IA por fóra e até nos niettor-

. nnts monto 11 dentro si você quizer. 
Separamo-nos pouco depois o estivemos cêr-

ca de dois aniios separados pela distancia. Dois 
annos do vida activa e juvenil fabricam muitas 
realidades incompatíveis com as recordações. 
Olvidei sua obsessão, e ao reunir-nos de novo a 
memória tampouco se avivou. Apenas uma tar-
de. não sei si despertada pela visão de um ban-
do de corvos que voavam sobre um charco pro-
ximo. veiu a meus lábios a pergunta: 

— Então? Pensa sempre no tal lioroseopo? 
— Sempre, não. Era o que fa l tava ! Algumas 

v e z e s . . . . e jíi é bastante. 
— Ora. 11111 matheniatico a crer em advinhos... 

Qualquer dia 0111 que me sobre algum dinheiro, 
offorocor-llie-ei 11111 bom ataiíde para que esteja 
seguro d»' «pie não ha de faltar-lho — disse-lhe 
a rir. 

Separanió-nos ainda uma voz. e outra v»/z volta-
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mos a unir-nos. U m anuo depois, uma tarde de 
outomno. acliundo-nos os dois a poucos passos 
emboscados em umas arvores á espera de que os 
gamos descessem ao regato para descarregar 
nossos r i f l es , c l iamou-me de súbi to : 

— O u ç a . . . L e v e - m e . . . . l eve -me ! 
Estava l iv ido , os olhos muito fundos, e co-

bria-o compacto suor. Sua angustia era tão vi-
sível. que não me lembrei de rir. apesar de 
comprehender per f e i tamente o verdadeiro senti-
do de «seus rogos. Segurei-o por ba ixo dos bra-
ços. arrastando-<> até ao logar onde estava a 
tenda. Nossos eaval los rel incharam á nossa ap-
prox imação e os dois cães nos receberam com 
latidos. X ã o podia suster-se sobre a sélla e t ive 
de atravessal-o ante mim. l evando sua monta-
ria pela rédea. Qmindo si torre da primeira po-
voação surgiu das ondulações do monte, suas 
pupii las se an imaram um pouco, « ei le me d isse : 

— O b r i g a d o . . . Que terr ível coisa «cr ia si 
os homens soulicsscm seu f u t u r o ! . . . O que eu 
tenho s o f f r i d » fug indo do m e u ! 

F o r a m estas qtiasi suas ult imas palavras. O 
med i r » . iH*sar«»so t« sitii-cr»t. depois d e auscultal-
« . murmurou: **Si o se-
nhor deseja lio* «iin-i 
que *• do liaw». d«» r im 
Oll d e qualquer ••111 ra 
ila< r « i i as .1" r e lou i " hu-
mano : porrtll ê «Io qUe 
nfio sal»;» nada. meu 
a m i g o : da corda, que 
«li*/, não ando mais. c é 
inútil appl icar- lhe cm-
plastros. Xão s«*» eu. que 
s«»u um 'pobre medico 
rural, mas também o 
Esculapio diria o mes-
mo. Aqu i o que faz fa l -
ta é «i eove iro . 

Morreu pouco depois,, 
sem í0 je t ivessemos 

tempo de frnsportal- ' 
outro sitio. I l av ia mo- , v « tinha CHHC xcnihlmitc > 

. , i l»'lo vou traria liaria r, 
nos re fug iado numa das ,/#• obstinarão vowo *»• tins, 
pr imeiras v ivendas da <•« 
vil la. especie de clieça 
de madeira, quasi oc<*upada integra lmente por 
um paiol. «• COIIIO o cadáver comeijoti l ogo a de-
compór-s»'. f«ii preciso pensar em scpuital-o. Em 
qualquer outra owas ião . talvez me houvesse 
mostrado menos f iel ás tradlcçi jes; porém pelas 
conversas que havia mos mantido o por sua preoc. 
cupação postliuma. julguei-me 110 dever le cti-
terral-o sem oiuittir rito a lgum. O próprio dono 
da casinhida. quasi a legre pelo lucro que lhe i:iiu 
proporcionar, construiu o rudimentar feretro e 
horas d «'pois meu amigo jazia dentro «lélle «*n. 
t re quatro grandes yélas escuras. Naqueüe is«». 
lamento era iiupossível avisar seus parentes 
Não me restara outra coisa sinão resignar-me 
com a situação, enterral-o e ir depois á cidade 
com os papeis e a noticia. 

Pe las nove horas partiu o medico, c «i cam-
ponio. proprietário da casa, fa t igado pelo tra-
balho. fo ineçou a cabecear de somno. 

— Vá dormir , que eu f i co velando o cada ver 
— o f ferec i - i l i e . 

— .Sim. bem. acceito. 
Agora sozinho com ei le me inclinei para vé l -o ; 

não tiniia esse semblante sereno de tantos mor-
tos. A o contrar io , havia em sua f ronte a l go de 

obstinado, como si lhe t ivesse f i cado uma idéa 
dentro «Ia cabeça. 

O recinto rústico, a qual idade dramatica desse 
silencio especial que rodela os mortos e acaso 
também meus nervos, impediam-me d e desean-
çar. Idéas obscuras e tumultuosas in t en tavam 
apoderar-se de mim. To«la minha v ida . meus 
trabalhos, minhas esperanças, meu proprii» ser 
em sua essência intima perdia um pouco «le sen-
tido. e a d q u i r i a esse aspecto absurdo com que 
de longe em longe lios surpreh«»inletn as coisas 
mais fami l iares . A noite avançava lenta, estre-
mecida por ventan ias insistentes «pie parec iam 
dizer qttal«iuer coisa. E m vão pretendia a fas-
tar meu pensamentí» para l o n g e ; os r ig idos des-
pojes o at tra l i iam com seu fr io inian. e de tem-
po em tempo eu pensava : " D e nada sabemos. . . 
Est«» homem passou ti vida preoccupado por uma 
s a n d i c e . . . So f f r eu , fug iu de uma eh imera . e 
agora a real idade se ri do «pie «ielle r«'sta. «• si 
é cert«i «pie a alma ex is te e sobrev ive á Kepara-
ção de sua sociedade com a carne, não de ixará 
tão pouco <!«• sorr i r ao ver ab i . bem mal anior-
ta!ha«lo. o corpo que tanto se prcocciipoii de que 

pudesse fa l tar - lhe esta 
cer imonia. Pobre atui-

g « » ! . . . Julga vas que 
não ias ter sepultura «• 
amanhã te enterra re . 
mos «'iitrí* a curiosida«ie 
d e a lguns «• a im l i f f e -
rença de nuda «luzia «le 
num t a n hezes fa t i gados . 
Não sei <> que será 
p«»«»r!" 

A o clmgur meu s«dí-
Joiptio neste ponto, o 
mau cheiro iez- iue l«>-
van la r e fui a té a ja-
nella para abril-a, Uma 
rajada entrou vbdenta , 
saturada de aromas . 
Quando «itilz f ec lmr j á 
era ta rdo : as v«' las vi-

Ji-iaih, uma í'ii'a dentro 1'adas como por uma 
"'•'"••• vontade v inga t i va , apos . 

savam-se do caixão, du 
palha, dos pautios «|U«> envo l v iam «» morto, I.u-
«•t«'i. gr i te i , o campoi i io . que acudlu logro, tam-
bem nada ponde c«iutra as chaminas que. rapi-
«Ias e enormes. apenas p e r m i t i r a m que nos pu-
zessemos a salvo. Quando «is pr imeiros v i z inhos 
appareceram. a casa de madeira ardia Inte i ra , 
mente. 

K' eu « ' i i lão vi — recordo-me bem — no cen-
tro «Ia fogueira , «t cadi ivcr levantar-se dentro «lo 
atai íde em f«»go. como si intentasse ainda es-
c a p a r . 

rrrno ilc tantos morto*... 
fronte alyitina voixn 

A . Hernandes Catá . 
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" j n p I L I I O de r icos, porém Iiones-
tos genitores, Oscar K r o o k 

nascera na Suécia. Seu avô , pastor 
protestante, lhe hav ia ens inado a ler 
a Bibl ia e a executar peças c lassi -
cas no órgão, porém e i l e p re f e r i a 
passar o tempo entre os moto res e 
as pedias da o f f i e i n a paterna. 

Seu pae era o ultra ce lebre Gus-
tavo Krook , inven to r e constructor 
da machina de barbear de t r ip lo 
cambio de ve loc idade. A o contrar io 
da grande maior ia dos f i l hos dos 
homens de gên io , que são quasi in-
var iave lmente uns grandes estúpi-
dos, Oscar K rook superava seu pae 
e m genia l idade, tendo com e i l e d 
«•ommum o ta lento mcchauico . m a t h e m a t i c o e 
invent i vo , porém em doses m u i t o ma is desen-
vo lv idas . E m compensa<;ão, suas c inco i rmãs , 
scceas, altas, pall idus, h a v i a m nasc ido mira a 
«iauva r i t l imica. a pintura f i o r ea l . a poesia l y -
rica e a musica s.vmphoniea, e h a v i a m t rans fo r -
mado a casa em uma espec ie d e bazar d e esthe-
t lca. de empór io de espir i tualhlude. «!«• " h o t e l 
meublé das M u s a s " . 

Naquel la casa não se f a l a v a s inão por s.vm-
bobis : tudo alli t inha uma s ign i f i cação ! truus-
c eden ta l ; caminhava -se a r l t hmo de dança, imi-
tando os ba ixos - re l evos he lenicos e e g y jicitis: 
cada rumor, mesmo os proven ientes «1a coz inha, 
possuíam seu " p o r q u e " es thet ico seu instru-
m e n t a l ; as c inco irmãs, loiras,, mag ras e pnllí-
«las. nutriam-se «le pura He l l e za . 

T a l v e z por isso f ossem tã«i magr inhas . 
Com a mor te de seu pae, Oscar K rook her-

(l«»n certa somma que lhe permi t t iu unir seus 
dest inos aos de uma mulher de respe i táve l dote. 
o a fas tar -se daquel la casa cheia de poesia e de 
luar, tão insupportavel pura ei le. que só coni-
pndiendia a mechanica e as muthenmt icas . 

Aos dezoi to annos havia e i le j á marav i lhado o 
mundo « c i en t i f i c o com a in-
venção do te leo f i c l e ide . Porém 
as diversas iustalluçõos o as 
innuineras « 'xperiencias custa-
ram ao inventor a me tade do 
seu pa t r imon io ; e, para não 
perder a outra metade , empre -
gou-a na explort ição d e um se-
gundo negoc i o : a t rans fo rma-
i s » dos ve lhos pneumat icos de 
automove l em past i lhas d e 
gommu para a tosse. 

Oscar Krook encontrou-se 
nos humbraes da ruína. Não 
lhe instava s inão um r e c i v s o : 
a produeto «le ostras com li-
mão . M a s prec isamente na-
quel le nnno o pr íncipe de Oal -
l«'s lançou a moda. Immedia-
ta inente accel ta, «Ias ostras ao 
natural . 

A In fe l i z consorte de Oscar 

K rook morre «le desgosto e «le t y -
pho, pouco t empo depois. 

— Comtudo, ex i s t e a l go aqui den-
t r o ! — exc lamou um dia, no cumu-
lo do desespero, ba tendo a palma da 
mão sobre sua testa, c om «» ges to «• 
as pa lavras «le A n d r é (.'lienler, ao 
ser conduzido ao supplic io. 

— Sim, ex is te o engenho para 
as coisas mccl ianicas, porém te fa l -
ta o senso pratico; — respondeu lhe 
o ve lho pastor protestante . — E ' s 
um sonhador. 

— Sonhador eu, que fug i de ca-
sa para subtrahir-nie tios deiipios-
poet ieos d e minhas c inco i rmãs? 

— .Sem perceberes. meu f i lho, tu 
também absorveste o lua r ! 

* * * 

Desde então, o luar se tornou seu Incubo. Com 
ei le se expl icava a fa l ta de senso prat ico. 

A inven«;ão da machina incubadora não me-
receu «» f a v o r da scie/icia o f f í c i a l , nem o apoio 
do «.'.ipitalista. 

A ingrat idão dos homens e sua «•seassez de 
senso prat ico logo o conveuce ram de «pie não 
havia nascido para tis invenções imiustr iaes . 
Pa rá uma s«> coisa podia vo l ta r -se seu gên io 
mathe iua t i co : para as estrel lns, as puríssimas 
estrtdlas profanadt is pelos poetas <• pelos namo-
rados,!] porém sempre ac ima das ba ixas especula-
ções, «Ias m<>squinhas intr igas , dos vu lgares in-
teresses, «los ignóbeis netzoeios aos quaes as coi-
sas daqui não potlem subtrahir-se. 

Em breve . Os«-ar Kook adquir iu f a m a «le gran-
de as t ronomo. não tanto por have r descoberto 
a estrella Mari« iuita, mas por seus estudos s«ibre 
a hai i i tabi l idade da lua. O odio ao iúur l iaviá-o 
induzido a estudar este saté l i te com olho scien-
t i f i eo . A sclenciai e a poesia seguem duas linhas 
paral le las que nunca se encontram, a menos que 
não se considere a sciencia como poesiti pura : 

é então esta. a que até agora 
temos chamado poesia, torna-
se num estéri l lmlbueiar de 
desoccupados char latães . 

]NT O Congresso Sc ient i f i co 
Mund ia l de P n o m Penh 

( C a m b o d g e ) a presença de Os-
car K rook era l m * , " " , ,!:!:l!v'.1'. 
Seria isto o su f f i e i en t e p*»ra 
provar que nq , - i d ' r <* :so 
era « l igno e e :a sério com«> 
nenhum outro. Quem tivesse 
oceas ião de f o lhea r os jornnes 
daiiuella época, ver ia que for-
m idáve i s sábios chegaram a 
P n o m Penh , provenientes de 
todas as par tes do mundo. 

In i c i a ram-se os discursos. 
Com ar emphat e«» e solem-

nes gestos de seml-deus o pre-
s idente dava por turno a pa-



lavra aos varies congressis-
tas. que deviam falnr sobro «>s 
progressos scientifiens do seit> 
respectivos paizes ou sulre u-
111:1 invenção pess'ial. 

Ose.tr Krook a 111 estava eo-
mu figura <lc» maior o nitiN 
ncccutuado brilho, pura a qsiai 
convergiam todas as attençôes. 
Chiliou sua vez do tomar po-
sição 11a tribuna, o presidentei 
mm visível t.ntot:áo. lhe havia 
«lado a palavra. Profundo si-
lencio espalhou-se pela assetn-
bléa. Ksta era toda ouvhlos. 
Exangue pelas noites passa-
das ao telescópio e os cilas 
passados sobre os livros, ti-
nha qualquer coisa ile ultra-
forreno. porém não airnla ce-
leste: não parecia um homem 
da terra, si não um habitante 
tlc remotos mundos sideraes, 
esboçado por um fantastlco 
desenhista ile uma novella In-
verossímil, Começou: 

Collegas de torto o 
mundo, di f ferentes pela lín-
gua e pela raça. porém irmãos pela mes-
ma f é : o saber! Nilo estou aqui para dirigir-
vos a palavra, mas para vos expõr factos. Não 
sou amigo das palavras, dos discursos inter-
mináveis. Agradam-me os números, a força e 
a matéria. -

Applausos. 
— E a invenção que passo a mostrar-vos 11*10 

é o frttcto do acaso, com:» a maior parte das 
invenções... 

Gestos de desapprovação por parte da assem-
bléa, energicamente refreados pelo presidente. 

. mas o re.iPtartn de 
uma vontade conov ia . Inven-
tei. meus senhores, uma pro-
digiosa macliina pari ir-s,. á 
Lua. 

W® érr Está louco! 

B B - Del ira ! 
Não interrompam o ora-

dor ! — exclamou o presi-
dente. 

— Inventei a maehin.t pa-
ra chegar á Lua. com o intui-
to de não mais ver o luar. de 
não ouvir cantar a Lua, 
invocar a Lua. interrogar 
a Lua. chamar como tes. 
temunha a Lua. deitar 21 
culpa á Lua. As crianças, o» 
namorados, os ignorantes, os 
eruditos, os pintores, os p 
tas, os autores de canções, dif-
famam a L u a : este yilancta 
que chegamos a medir e ann-
lystir chimicamente com os 
nossos espectroscopios. acabou 
por se tornar accessivel a to-
dos. O luar chegou a suffocar 
o i ns t in t o matliematico e o 
gênio da ph.vsica. Quando 
uma joven diz a seu nnmoru-
44 Vês? A Lua nos contem-

p la ! " . mala com o seu senti 
menlaiísino 1111: desiuesurndo 
mundo de verdade scintí f i . 
ca. retrocedendo á edade pri-
mitiva. Vós mesmos, illiislres 
sábios, não conseguis subira-
hir-vos Ia rã o da Lua, pois 
lioutem ií noile. sahiudo ile 
nossa primeira assenibléti. um 
ile vós exclamou: "Que mara-
vilhoso disco de pra ta ! " K 
uma insigtie congressista, a 
professora I Itti-I Ini-Zimi 
puiideu: " A Lua é o uioiioetilu 
« I ravês do qual a Noite nos 
contempla." 

Tcda a assembléa voltou 
seus olhares para a romântico 
congressista. E o orador con. 
tinuou: 

— .Minha inachina. 0)1 col. 
legas!, baseia-se 110 principio... 

E aqui o<car Krok i t iMu i 
uma lungtiisslmu exposição de 
«-eus estudos e dos resultados 
colhidos, mostrou vários e 
complicados desenhos, um mo. 
delo em miniatura, desmonta, 
vel. feito de nlumluii.. respon. 

deu as objeeções, encheu d" formulas qn itr » 
compridos linguados de papel. 

A ,.ncyclopedica kwiorauciu dos enviados es-
pct/iaec arranjou-se como ponde para iMtiimen-
tar de diversos modos a invenção de Oscar 
Krook. Seu nome encheu, em curto espaço de 
tempo, todas as regiões do inundo. Os grandes 
"magaz ines " estamparam sua photngraphia: te-
ve a honra de trinta metros de " f i l t i t " em t i l o s 
os cinemas do mundo, e foi indicado para eon-
correr ao prêmio Carnegie. 

Os poucos milhões necessários para a eoits-
triii";ão da poderosa niachiita 

foram, etu seguida, reunidos, 
por meio de iniiumeras subs. 
eripções. Km breve a tua chi-
na foi construída e f ie 111 em 
condições de funeeionnmcnto. 

Chegou o grande dia: toda 
a cidade se havia reunido na 
praça principal: nos telhados 
das casas haviam levan-
tado tribunas de vinte a 
quarenta metros, e até os pa-
ral.v ticos se haviam feito 
transportar ás Janellns para 
assistir ao grandioso espe."ta-
íMilo do temerário que ia es. 
calar a Lua. 

Quando a inachina. soltas 
as amarras que a prendiam, 
eom um air valente ele-
vou-se para o céu. » praça 
vibrou sob os mais phreiictL 
eos apphiuso.s tltldão. 
Oscar Krook soltava, do seu 
cachimbo de saldo, nuvens de 
fumaça, em slgnal de sauda-
ção. A quinhentos metros de 
altura, comeu uma banana e 
ntirou as cascas no espaço. 
Quatro homens se mataram 
tentando apoderar-se daqucllâ 

relíquia. 
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" ] \ T o s três dia* 
d o viagem 

não seu Mu cau-
çasii algum. Fe. 
ehado. conservan-
ilo o calor O O 111*. 
num galpão de 
aço, n t tonto no 
mccha.nlsmo o ás 
s u a s ma nl velas, 
seguiu os nmrivl-
lliosos phcnomc • 
nos optlcos produ-
zidos pela r.irc-
frçflo do ar. e ob-
servava a defor-
m a d o de sua ma-
elilna. prevista a-
liás em seus an-
teriores estudos. 
Freqüentes Injecçòe.s 
dia tu de dormir. < 
Lua sentiu lia] emoção (pie a força d< 
vos se eeiituplieava. 

A sua eheuada mio encontrou nenhuma rom-
missão de saldos, nem o representante do go-
verno loeal. 

— Singular paiz. a Lua ! — pensou. — Não 
eouhoeem aqui o sentimento da hospitalidade. 

lira noite. 
Olhou em volta. A julgar pela phosphoreeen-

ela e pelo confuso rumor que chegava da outra 
margem do rio. devia estar perto de alguma ci-
dade. Cniii immensa cidade, onde se trabilha. 
onde se crea. onde se produz, onde não se so-
nha. onde não s,. cantam tolices poetlc.is â 
Lua. 

— Aqui já não ouvirei o sontimontallsmo de 
meu mundo suspirar á romautica Lua ! — mur-
murou. 

de cafeina o impe-
approxiiuar-sc da 

iier. 

Vm rumor de 
folhas seccas cha-
mou sua atteni;ão 
Voltou-se. Dois jo. 
vens coiuliihavam. 
enlaçados pela 
cintura, e se de-
tinham a cada pas-
so. para beija r-xe. 

Detiverani.se a-
trás de i(r.ia ar-
vore : 

— Vês aIII, so. 
bro a colllua? — 
suspirava a moça. 

Seu companheiro 
olhou. Também o 
astrouomo p;ira lá 
volveu seus olho*. 

A Terra, (pie el-
le havia deixado 
três i|ias antes, ua 

veg.iva maiisameiile entre nuvens. 
— Parece uma 'arando medalha de prata! — 

murmurou o Joven apaixonado. 
— IO* a terra — sorriu a pequena. — To las 

as noites, a esta hora. quando estiveres longe, a 
olharás: eu também a olharei: e terei a impres-
são de esta mais perto de ti. 

Sobre o rio d"slisavam i arcas de fôrma ex-
tra vacante, eiigulrliindadas de lanternas de pa-
pel e de ramos. Acompanhados por Instrumen-
tos de eórda. homens e moças cantavam trovas 
ineoinprebenslveis. que provavelmente cantavam 
a Terra, o miiglco astro de prata. 

o astrouomo Oscar Krook. tornando a subir 
em sua machiiia. partiu para ignoto destino, sem 
deixar endereço. 

Vê como a ave tem debaixo d'aza. 
O filho impluiiic. no calor do ninho. 
Deves amar. creança. a tua casa 
Ama o calor do maternal carinho. 

A C A S A 
Dentro da casa em que nasceste. és tudo 
Como tudo é feliz no f im do dia. 
Quando voltas das aulas 011 do estuda. 
Volta, quando tu voltas, a alegria. 

Ama esta casa. Pede? a Deus que a guarde. 
Pede a Deus que proteja eternamente. 
Porque, talvez, em lagrimas, mais tarde. 
T e vejas, triste, desta casa ausente. 

Aqui deves entrar, como num templo. 
Com a alma pura o o coração sem susto. 
Aqui recebes da virtude o exemplo. 
Aqui aprendes a ser meigo e justo. 

K já homem, já velho e fatigado. 
T e lembrarás da casa que perdeste. 
K has de chorar, lembrando o teu passado. 
Ama. creança. a casa em (pie naseestes! 

OLAVO BILAC. 
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Mas Profissionaes e lonstim 
(Assumptos de Portugal, que pódem ser lidos no Brasil.) 

No nosso paiz a produção do trabalho glo-
bal é muito inferior ao que tínhamos o direito 
de esperar das qualidades indiseutiveis da raça. 

Trabalha-se pouco e a producção está mui-
to longe do que devia ser. 

l ' óde mesmo dizer-se. (pie de ha quatro 
século* para cá, a melhor e a mais lucrativa 
produção do povo portuguez é o seu proprio 
sangue espalhado pelo mundo criando civiÜsa-
ção e riqueza em toda a parte em que se esta-
belece e desenvolve as qualidades nncestraes, 
com manifesto contraste com o que « e passa na 
metropole. 

.lá não queremos falar do Brasil, que é o 
grande milagre da raça, sempre renovado pelos 
valores reaes que lhe enviamos e que generosa-
mente nos devolve em unidades representativas, 
que vêm aumentar a riqueza colectiva da na-
ção. alguns *ó com os seus capitaes acumulados, 
muitos, também, com a continuidade do seu es-
forço. 

Não nos referiremos h Angola, que 0 o no-
vo emporeo a desenhar-se nitidamente no futu-
ro. como um novo fóco do eivllisação e de pro-
gresso. filho do nosso esforço. 

Não falemo*, mesmo, das outras colonias 
em que o indivíduo é um tão real valor que — 
apezar de tudo quanto dizemos de nós próprios, 
na loucura colectiva do amesquiuiianiento do 
presente em face do passado — silo égua es. se-
não superiores, ás dos outrofl paizes. 

Falemos, por exemplo, da nossa tão simpa-
tica colonia portugueza dos Estados-Unidos, cuja 
laboriosidade inteligente lhe garante a simpatia 
da grande nação norte-americana, «elcccionando 
os nossos, entre os mais colonos. 

Poderá alguém provar que não sejam da 
mesma raça os portuguezes que ficam na me-
tropole e os que emigram para toda a parte do 
mundo, afirmando-se lá valores tão diversos do 
que são aqui? 

Como se explica que um senhor João Perei. 
ra. que sái dos Açores como marinheiro, empre-
gado na pesca <1«> bacalhau, dez anos depois se-
ja o senhor Jack Pearson, cultivador e pomi-
cultor. ganhando largamente a sua honrada for-
tuna no comercio de exportarão dessas linda»* 
frutas, que invadem o mercado de toda a Ame-
rica. fazendo nos corar de vergonha perante os 
nossos frutos exportados, sem contestação de 
*»ibor trais delicado, mas de aspecto mesquinho 
e mal apresentado?! 

No nosso paiz vive-se de ilusões e de pala-
vra < e com elas nos contentamos, como dormen-
tes em sonhos lindos de opio, «em compreender-
m - - :.> uma realisação. embora mesquinha em 
face do sonho. ó sempre mais liela do «pie o 
nada em que se consome inutilmente a v id i . 

" ""P-o.nos. por exemplo, de que so-
mo* um povo agrieola. E, de portas adentro de-
batemo-nos perante esta questão fundamental: 
— Querermos produzir trigo em condições de 
manifesta inferioridade na concorrência com o 
estrangeiro e despresamos a cultura metodica-
mente scientifica, e a sua natural industrializa-
ção. da* frutas, das arvores, das hortaliças, das 

flores e dos grandes campos de criação e pasta-
gem. que o nosso clima e o nosso solo natural-
mente nos indicam como sendo o caminho cer-
to da riqueza e do bem-estar. A nos*a própria 
larga exportação de braços, para este eanpo 
devia fazer incidir a atenção dos governantes, 
valorisando. como de razão o trabalho feminino, 
tão mal aproveitado por toda a terra portu-
gueza. 

Consideramo-iios um paiz industrial: mas 
as nossas industrias andam aos hüldões da sor-
te. sem resistencia perante as crises cambia es, 
numa dependeucia dolorosa do estrangeiro; des-
nr« siitdo-"" ao"clas industrias que saem do 
nosso proprio sfilo o (pie não precisam senão do 
esforço combinado de todos nós para se torra-
ram um manancial de oiro. como sejam as que 
nos vêm da agricultura e seu* derivados e en-
tre ei Ias a sericultura — que 6 necessário não 
esquecer nunca — como sejam as pequenas in-
dustrias artísticas e tanta* outras, que só de-
pendem do trabalho bem dirigido por uma edu-
cação apropriada. 

E assim como desvalorisamos e deixamos 
inculta e em pousio tuntissima terra portugueza. 
nesta maravilho*!! facha de terreno estendida ao 
sol em face do grande caminho da nossa am-
bição. que é o Atlântico, também despresamos. 
desvalorisamos e deixamos iucultfvada e inútil a 
maior parte da nossa gente, (pie não tem diree-
ção nem instrução apropriada, tornando^e por 
isso valores neutros — já não queremos dizer 
completamente nulos — para a valorisação ei. 
vilisadora do futuro. 

Níio saindo do âmbito em que nos temos 
querido limitar, do ponto de vista do trabalho 
feminino, o (pie se nos depara em matéria de 
ensino profissional, (pie dirija para o seu verda-
de'~{> e irrande papel social a nossa mulher? 

Pois não será o primeiro problema a resol-
ver numa sociedade que quer progredir, o da 
educação e instrução da< *uas mulheres, que 
silo a base estável, segura e continuadora da 
Nação? 

Qualquer legislador, qualquer governante 
que tomasse bem a sério o difícil encargo de 
guiar para um melhor futuro o naiz. não de-
veria pôr diante dos olhos este simplc* proble-
ma: — Qual é o papel da mulher moderna na 
sociedade? 

E como a solução é clara como a agua. 
concluiria: — Educar e preparar a família In-
l»oriosa. morigerada e culta, (pie se faz neces-
sário (pie seja a portugueza para que a raça 
cumpra o seu destino, gloriosamente apontado 
pelo pa*sndo. 

Ella deve ser o amparo moral e a auxiliar 
preciosa do marido nas horas lmas eomo n a » 
horas minguadas da existencla. Ella deve ser a 
educadora, a guia luminosa e querida dos fi-
lhos. que devem entrar na luta dolorosa e *an-

d'« v " n auinarados nela energia desst» 
apoio tão forte, e aparentemente t i o fag i l ! Ella 
deve ser a reguladora metódica e persistente da 
produção d» terra á qual. mais fortemente do 

(Continúa em Mis.eÜanea) 
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À Mulher Brasileira e a Candidatura Dr. Washington Luís 
AppUusos da mulher brasileira a candidatara do Dr. Washington Laís - Entrega de uma mensagem 

Realizou-se cm l .o do cm*, 
rculc a entrega solemiie da 
mensagem enviai!» ao I>r. 
Washington Luís pela Federa-
ção Brasileira do Progresso Fe-
minino. trausmittindo os ap-
pluusos da mulher brasileira á 
candidatura de S. Kx. á su-
prema magistratura do paiz. 

A com missão, que foi rece-
bida por S. Kx. As 15 horas, 
no IViiace Hotel, achava-so 
composta das Senhoras li:*" 
tha Lutz, Presidente da Fede. 
ração Brasileira pelo Progres-
so Feminino, das Senhoras Je-
rouymo Mesquita. Cassilda 
Martins e Senhorlnhas Maria 
dos Heis Tampos e Kvungcli-
im de Faria. 

•S. Kx. recebeu com muita 
gentileza e cordialidade a 
commissão feminina. Após al-
gumas palavras sobre a im-
portante •plataforma do emi-
nente candidato á prcsidenH'1 
da Republica, procedeu á Se- D. Anna R. Ventura nossa em-
nhorlnha Lutz ú leitura d:i baxatrlz em Campina Grande, que 
me.isagem da mulher brasilel- muito interesse tem tomado pela 
ra. que transcrevemos a se- Revista Feminina, 
guir : 

"Kxmo. Sr. Dr. Washington Lnis. 
A indicação do nome de V. Kx. para candi-

dato ã sunrema magistratura da Republica. 110 
quatriennlo proximo. foi 11111 acontecimento que 
não interessou apenas á parte votante dos bra-
sileiros Toda a nação, sentindo a n"eessidade 
de erguer o Brasil até o nível 
dos pnizes mais cultos e pros-
peres da terra, w e b e u . com 
«ymputhia. a candidatura de 
V. Kx.. cuja actuação como 
estadista de amplo descortino 
e administrador avisado, já se 
fez notável na rtlreeção de 
unm das mais prosperas uni-
dades da federação brasileira, 
onde soube applicar. com sur-
prehendentes resultados. o 
leinma por V. Kx. eserlpto na 
plataforma de 1020: " S e a 
Terra é dadivosi e o homem 
é forte, continuamos a traba-
lhar" . 

Até lia poucos nnnns. os fa-
ctos mais importantes da vida 
política dos povos interes-
savam aos homens, pois que a 
mulher era defesa a qualquer 
interferenci." nos iicgoclos públicos. 

K* outra hoje. felizmente, a situação da mu-
lher. 

O movimento de emancipação feminina, pel-i 
conquista da egualdade de direitos civis e poli-
ticos dos dois sexos, marcha rápido e Já está 
vietorioso 11a maioria dos paizes civilizados, 110-

D. Benedicta G. Cardilho nos-
sa represe» i »nte em Novo Ho-
rizonte, a quem muito deve-
mos de esforço e bôa vontade. 

tadamente naqnelles q::e são 
expoentes do progresso o da: 
democracia, em cujos parla-
mentos e alta administração-
se encontram mulheres emi-
nentes pelo saber, pela orien-
tação segura e pelo conheci-
mciito pratico das questões 
que mais de perto entendem 
com o progresso moral e mate 
rial de uma nação. 

Xo Brasil, einbõra ainda 
não tenha sido conferido ás 
mulheres o nsofrueto dos «li-
reitos políticos que lhes ou-
torga implicitamente a Cons-
tituição. vão cilas construindo 
tenaz e intelligente a sua in-
dependencia economica. ven-
cendo com galhardia todos os 
óbices oppostos á conquista 
das profissões mais diversis, 
organisando.se em agremia-
ções e assistência social 011 de 
defesa própria, a f im de plei-
tear com maior êxito o reco-
nhecimento do direito que lhes 
assiste de participar na vida 
do paiz. 

Nação nova. sem grandes 
tradições, o Brasil pôde. en-

tretanto. evocar sempre, nas phases mais impor-
tantes e decisivas da sua evolução prditica. uma 
figura de mulher, exercendo a sua acção h.me-
fica sobre os seus destinos. K ' que a mulher 
brasileira tem o senso da opportunidade e é 
guiada na vida publica pelos mais elevados 

ideaes de justiça, de liberda-
de e de confraternisação hu-
mana. 

Na luta pela ampliação de 
nossos direitos e responsabili-
dades. jamais nos intibiamos 
deante das difficuldades que 
nos tem opposto o misoneismo 
conservador. 

Fundamos uma federação 
de associações femininas, 
coordenando os esforços da 
mulher. Orga ninamos confe-
rências publicas nas datas 11a-
cionaes mais significativas, 
como elemento de educação cí-
vica. Pleiteamos junto as 
duas casas do Congresso o re-
conhecimento de nossas nre-
rogativas políticas, por meio 
de projeetos que já foram iip-
provados em l .o turno. De-

fendemos a nacionalidade da mulher casada 
com extrangelro em representação enviada ao 
Senado. Pugnamos fiela proteeção legislativa 
da mulher e da criança opera rias. Associa mo-
nos ao movimento feminino internacional, to-
mando parte em congressos femininos 110 ex-
trangelro e conquistando para o nosso paiz a 
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Alliançn da Talão Inter-a-
nicricann do Mulheres. doxti-
nada a fortalecer as justas 
aspirações femininas em toda 
a America c a trabalhar pela 
approximnção continental. 

Lutamos o, lutaremos cada 
vez mais intensamente pela 
conquista integral das nossas 
reivindicações, pois sendo ci-
las baseadas na justiça e de-
correntes do progresso. é ine-
vitável a sua realização. 

I)a cultura de V. Kx.. do 
sen espirito realizador, liberal 
e esclarecido, mais uma vez 
demonstrado na importante 
idataforma com (pie se apre-
senta aos suffragios da nação, 
defendendo a égua Idade de di-
reitos sem distiucção de sexo. 
sõ podemos esperar sympatliia 
<> apoio para com a nossa cau-
sa. á (piai estão vinculados al-
tos interesses naeionaes e hu-
manos. 

Km nome da Federação 
Brasileira pelo Progresso Fe-
minino. orgam das legitimas 
aspirações do nosso sexo. cujo programma abran-
ge. além da conquista dos direitos, o preparo 
para o desempenho de devores e que acompa-
nha. uas suas phases mais decisivas, a evolução 
política da nossa terra, trazemos, pois. a V. Kx. 
as felicitações e os applausos da mulher brasi-
leira pela acertada indicação «Io nome de V. Kx. 
para a presidência da Republica. Kstanios cer-
tas de (pie. fiei á orientação digna, elevada e 
previdente que lia longos aniios vem c.iraer.»ri-
sando a sua fecunda actlvidade administrativa c 
política, virá V. Kx. nesta alta Investiditra in-
fulr nos destinos da Patria para o progresso 
sempre crescente e para o desenvolvimento cada 
vez mais amplo, do Brasil." 

Seguem.se mais de 2.000 assiguaturas. vindo 
em l .o logar as dos seguintes membros (la Dirc. 
ctoria da Federação e das respectivas associa-
ções: Bertha Lutz. Pre-
sidente da Federação 
Brasileira pelo Progres-
so Feminino. Laurinda 
Santos Lobo. Vice Pre-
sidente: Jeronymn Mes-
quita, Presidente do 
Conselho Nacional de 
Mulheres: Kstella I)u-
vai. fundadora c Pre-
sidente «1a I'ro Matre: 
Cassilda Martins. Pre-
sidente do Kccolhimcn-
to dos Desvalidos de Pe. 
tropolis: Alice Carvalho 
de Mendonça. Presiden-
te da Commissão de K-
ducação Civica da Asso. 
eiação Brasileira de K-
(lucação: Maria Luiza 
Camargo Azevedo. Pre-
sidente da Commissão 
de Diversõ.-s Infantis da 
Associação Brasileira de 

Kdueação: Brasília Faria Cas. 
tro. da Associação A. C. Cor. 
reccionaes: Maria Reis Sun-
tos. Presidente da L. B. "ou-
tra o Aniilphabetismo: I*éa A-
zeredo Silveira, Pri^ídeiito da 
Caritas Social. 

Achani.se systematicainente 
representadas todas as (das-
ses femininas, poidicas. eseri-
ptoras. professoras, ftincelaiia. 
rias publicas, médicas, enge-
nheiras. advogadas, etc. 

Não foram esquecidas as 
jiáetf ile família, que também 
forneceram suas repr •sentan-
les. 

Km seguida, tomou o Pr. 
Washington Luiz a palavra. 

Começou s. ex. apresentan-
do agradecimentos á sru. 
Lutz. eotno presidente da Fe-
deração. declarou em seguida 
que muito lhe sciisIbUlsavuiu 
a mensagem e os applausos 

D. Amélia de Oliveira Lima zelosa ! l : l m„||„.r brasileira, que con-
. ^ . n . . c . . feriam grande valor, á sua 

representante d . Rev i . t . Fem.mna. ,.„,,,„,,„?;„.„. ,„ „ „ » , „ , „ , | „ 
que tinha (dia suas raízes no 

lar e nos sentimentos do povo brasileiro. 
Verificara com grande satisfação <i cclio que 

as palavras da sua plataforma referentes á mu-
lher tinham encontrado (nos altos meios admi-
nistrativos e políticos) eelio esse que evidencia-
va que já ha comprchciisáo do pnpcl import 111-
te da mulher. 

Não constituía, aliás, as suas declarações ne-
nhum favor que prestava ás interessadas. Tra. 
dúziam unia aspiração ilo seu esprito. conside-
rando t lie a equiparação o a collaboração d l 
mulher, companheira do homem, como primeiro 
passo da confraternização geral. 

As suas palavras eram a expressão do seu pen-
samento forma Io ile ha muitos auuos sobre o 
assiimpto. pois no convívio do lar. eonio filho o 
como esposo, não poderia ter delx:ido de se for. 
falecer lio seu espirito o mais elevado conceito 

da mulher. 

D. Maria Amélia de Brito Ribeiro enthuiiasta 
admiradera da n w a Revista, residente em 

Pouso Alegrz. 

Como conselheira e 
mi sua actividade pru. 
pria. tem ella dado tan-
tas provas de capa ei la-
d:» que. logicamente, não 
0 possível deixar de se 
reconhecer. Termina n-
i'o citaria, nois. as p-i. 
lavras de Oliveira Bel-
lo. uni cscriptor de va. 
'.or. hoje injustamente 
um tanto esquecido e 
ípie dissera: "A* mulher 
é confiada a elevada ta-
refa de e.lncar .»s seus 
filhos, preparal-òs para 
que so tornem cidadãos 
dignos e as suas filhas 
para que. por sua vez. 
poss-uu desempenhar o 
mesmo papel, que ella: 
o facto de saber cum-
prir esta elevada e illf-
(Cont. em Miscellanea) 
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A N U A de outomno. til irhiilo.so cm luz ex-
ideudorosa. í talos fu l g ldos . punti iroos, 

br i lhantes. de 11 iii sol deslumbrado! ' . N<>in uma 
nuvem no azul pur íss imo daqucl le céu matut ino . 
No a l to do caminho, ainda mo lhados pe las ulti-

» ' m v i < apuari c e m » In' • ca vai lo i ros ; P e d r o 
Crescendo e o negro ICzcquicl, seu peão. Pedro 
vem irr i tado, de mau humor , pois acaba de ver 
o f i m Mlle vai r e -
tendo sua fa-
zenda. açoitada 
pela peste. O 
corpo abando-
?• a d o mol le-
meiito ao tro-
te do zuino. o 
gaúcho medi-
t a : de quando 
em quando sol-
la espe-sas nu-
veus de fuma-
ça do sou ci-
gar ro de palha, 
ao mesmo tem-
po que mur-
mura imprcca-
ções contra n 

pconada. O ne-
g ro segue um 
pouco atra/., res-
pei tando as iras 
do pa^rilo. 

Começa a so-
prar o v en to 
norte. A s fo -
lhas seccas. le-
vadas pelas rá-
da jas arden-
tes. põem-se a 
dançar em vo l -
t a s l ap idas . 
Os dois cava l -
le iros cruza -
v a m uma ex-
tensão erma e 
sombria, quan-
do o ven to . 011-
cadeiado pelo 
caminho, s e 
tornou impe -
tuoso. iracuii-
<lo... 1'vdro contemplava 

— 'Tá b e m ! — disse Crescendo . — Não 
fa l tava mais nada ! No melo destes rodamoi-
nhos. anda s empre Satanaz . Ku te eseonjuro em 
nome de D e u s ! . . . 

K . depois, vo l tando-se para o peão : 
— Deixa-me ver teu tal ismnn. que quero 

va ler -me delle. 
A c que o neg ro respondeu: 

—• Senhor 
Crescencio. ha 
de me descul-
par. porém si 
e s t e ta l ismai i 
sae, um pou-
quinho que se-
ja . do meu cor-
po, perde todo 
o poder «pie 
tem e não ser-
v e j á para na-
da... Bei je-o.. . 
que lhe ha de 
serv i r de mui-
to. . . 

Crescencio 
encoier iza - se, 
v i ra -se v e rme -
lho de ra iva e, 
ameaçando o 
pobre peão. or-
dena que lhe 
entregue o ta-
l isman rel igio-
so . 

Mas Eze-
quiel . com uni 
r iso inexpressi-
v o de f ana t i -
eo. se excusa 
de cumpr ir a 
o rdem do pa-
trão e perma-
nece indeciso, 
t remulo , des-
f i gurado . im-
p r e s s ionante, 
num mal es tar 
inde f in i vc l , mi-
ni a s i tuação 
angust iosa. col-
locado entre o 
deve r de uma torto. 
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ordem superior e o instlncto, a teudeneia In-
nata tamliem superior de superstição. 

— Negro cabeçudo. tens medo? Pois ve-
rás como te curo todos os malefícios, todos os 
máos olhados, todas as pragas. A morte nflo ê 
tão ruim como se pensa ! 

E dizendo isto sacou do cinto a pistola, 
antes que o outro fizesse o menor movimento 
ou subisse daquella estupefacto, daquella im-
n diilid tdi* c|i* • o fazia parecer uma estatua 

A ' detonação súbita de um tiro, responde-
» * ro - anils. qit(. assustados, fugiram 
em bandos. O tiro foi certeiro. Ferido no melo 
da cabeça, o corpo vaccilou. e. á arremetlda 
brusca da montaria, o negro cahlu de braços 
sobre 11111 charco do caminho. Pedro. 110 estra-
nho e luguhrc sabor de 11111 sonho fantastico, 
contemplou o morto. Depois, apeou-se e com 
o pé poz o ca da ver em posição supina. O olhar 
do negro era tão expressivo e truuquillo (pie. 
si não fôra a diminuição do brilho, se teria 
dito que ainda estava com vida. Seus olhos, 
grandes e pretos, fixos 110 céu. tinham as iri-
zações azues das alturas. Crescendo atirou 11111 
lenço sobre o rosto do cada ver, levantou os 
liombros e montou de novo. tranquillo e des-
prcocciipado. pani continuar o caminho inter-
rompido . 

Foi como si nada lhe tivesse acntecido: 
até recuperou seu bom humor, e a manhã pa-
reeia-llie agora mais fresca, mais clara, com 
maiores matizes. Nos campos infinitos, 110 in-
comprchensivcl rumor das mattas. aas collinas 
distantes, nas plantas, nas rama das. nas flo-
res. no céu. em tudo a cxhulieruiicin selvagem 
da Natureza. Aspectos bizarros, passagens no-
vas. «cenários deslumbrudorcs. fascinantes, 
precipitavam-se. succcdiam-sc ua retima do 
gaúcho em regresso. Os passaros cantavam 
hy ninos de ti mor á lielleza da vida. 

Pedro Crescendo apeou-se nos fundos de 
11111 velho galpão, entregou o "pingo", agitado 
e banhado de suor. a um indiozinlio. e foi para 
casa. lavar o rosto e beber agiia fresca. 

Depois de almoçar alegremente com sua 
famiiia. o fazendeiro tomou a espingarda de 
dois canos e saliin para o campo, a dar uma 
volta. Caminhou. . . , caminhou solitário, silen-
cioso. ora costeando espigões. lagoas ou cerros, 
ora vagando pela quictude perfumada dos cam-
p o s — . sumido em pensamentos Íntimos e 
o'»'»;» va•':»«« eostalgias de coisas extiuctas, de 
tempos ]K'rdidos na cinza indefinivel e impal-
pavel de 11111 longínquo passado. A 's vezes, 
seu olhar se detinha no azulado contorno das 
collinas distantes, quasi imperceptíveis na to-
nalidade desmaiada e triste do horizonte. 

Continuou caminhando, até ao entardecer. 
A o longe brilhou uma luz na silhueta de um 
rancho. Lá em baixo, naqnelle cannavial, vivia 
uma velha mulata, antiga lavadeira de sua ca-
sa no tempo de sua infancia. Crescendo resol-
veu ir vel-a. Cabia a noite serena e triste co-
mo uma oração de danstro! O moço gaúcho 
chegou á vi venda de " i lha" Itosa. Bateu palmas 
e gritou junto á porta: 

— O' de casa! Não ha ninguém aqui? 
Pouco depois, ouviu-se ruido de passos e 

a porta se abriu, surgindo nítida, contra o céu 

violacc 1 do ocaso, n cabeça encnneclda da ve. 
lha. 

— Oh, senhor Pedrinho! Que milagre i> 
menino por estas bandas! O que estará por 
succeder, santo Deus! En t r e . . . Venha provar 
um "amargo " que preparei. Chegou mesmo 11a 
hora. 

Crescendo entrou, alegre, abraçando a ve-
lha. e, conversando, sentou num banquhiho e 
esperou que ella terminasse o ehlinarrão, 

— Que novidades lia por abi? — pergun-
tou a "nha " Itosa. E depois, como não obti-
vesse resposta: — Nunca sei liada, saio multo 
pouco..., não posso andar multo a p é . . . S011 
já tão velha ! 

— Novidade, nenhuma. Tudo coisa velha 
e sem Iraportancla. 

Com os olhos fixos 11a chaleira que chiava. 
Crescendo continuou: 

— Ah, é verdade! Esquecia-me de contar: 
mandei parti o outro mundo aquella peste do 
Ezequiel, aquelle negro tinhoso.V vciicnotfo e 
mau como uma cobra. Ultimamente, estava Í11-
supportavel de desobedlenda e de maleriaçflo... 
Ho j e nilo se portou multo bem. e inetti-lhe uma 
azeitona na testa. Era o fim que havia de ter..., 
mais tarde ou mais cedo Isto tinha de acon-
tecer. . . 

A velha, pasmada e boquiaberta, deixou 
cahir a vasilha do chá. 

— Louvado seja Nosso Senhor Jesus Chris-
to ! Isto é sério, menino? 

— Tão certo como estar alll aquelle bicho. 

E mostrava, pela janella aberta, um enor-
me corvo que dcscançava num galho de butici. 
A ave, illuminada pela amortecida claridade da 
lampada, como si comprehendesse (pie falavam 
delia, olhava para Crescendo com uma expres-
são extranha. mescla de sinistra tristeza e de 
profunda angustia. 

Pedro levantou-se do banco, e, tomando a 
espingarda, vociferou: 

—Faz -me mal esse bicho agoureiro. Pare-
ce a alma do negro. Vou acabar também com 
el le. 

E sahiu pela sombra da porta. De repente, 
a um estampido seguiu-se 11111 grito horrível de 
dor desesperada! 

A velha sahiu, espavorida e tremula, pre-
vendo uma desgraça e encontrou extemlido por 
terra, de bruços, o moço tropeiro, ensangüen-
tado, moribundo 

A o saltar um tronco, tropeçou na arma, 
que disparou ao cahir, ferimlo-o de morte. A de-
tonação afugentou o corvo que, num horrível 
grasnar, ria, ria..., voando pelo mattagal a 
fóra. 

Na solidão religiosa do céu brilhavam as 
primeiras estrellas, pharoes da immensidade, 
Ietreíros mysteriosos da escuridão in f i n i t a . . . 
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S i GALATlTCr 
Pierrot, 

dollnistu 
nflo estivewse 
paixonádo 
puríssima Colom 
bina, a única mu. 
Iher digna do sen 
liyp o c o n driaco 
bandolin, poderia 
conseguir um vai». 
tajoHo contraeio 
n u m jazz-band 
qualquer, ganhan-
do pura poder biiriiear.se diariamente; ao con-
trario disso, sempre se viu obrigudo a passar 
maguésia e pomudas no rosto, a f im de cobrir 
sua borba nascente. Eis aqui a verdadeira ex. 
pllcaçfto da romantica e decantada paiiidez de 
Pierrot! 

Durante algumas noites, Colombina se inte-
ressou pelos sonoros gemidos do bandolin; po-
rém, como acabas<se por trazer de memória OH 
acostumados acordes, e o romântico enamorado 
não renovasse o repertorio, ella acabou por não 

mais assomar ao 
balcão florido de 
jusinins. E IMerrot 
continuou tocando 
para as estrellas e 
derramando algu-
mas lagrimas so. 
bre a caixa sono-
ra. 

Esperou assim 
~ — — varias noites. Ao 

luar ja não mais 
apparecia a som-

bra dos cabellos luminosos ísemanalmente la-
vados com shampoo) da bellissima joven anê-
mica e sensitiva. Pierrot chorou. Chorou como 
«omciitc sabe chorar um Pierrot. 

Abandonando o bandolin a um canto, deixou 
que os ratos fizessem seus ninhos na caixa har-
mônica. Comprou um maço de cinco folhas e 
cinco enveloppes. com o mata-borrão respectivo; 
cada noite enfiava uma carta pela fresta da 
porta. Porém Colombina. achando coinmodissi-
mo retirar, pelo lado de dentro, a missiva amo-
rosa. não assomava nem siquer para accusar o 
recebimento. 

O enamorado musico teve que vender o ban-
dolim para comprar outros maços de cinco fo . 
lhas e cinco enveloppes. 

* » # 

Unia noite sem lua, emquanto elle chorava A 
espera da resposta que não vinha, as trévas fei-
ram rasgadas bruscamente pelas luzes eonicas de 
dois pharoes de automóvel, que o alvejaram em 
linha recta. 

— Onde se pôde encontrar gasolina? — in-
quiriu um senhor de barba de aiuminio. fazendo 
o carro parar. 

O pallido enamorado observou o homem co-
berto de pó. como uma trufa, e o automovel 
carregado de malas: nestas estavam fixadas 
etiquetas de grandes boteis. 

— (íazolina?..... Eu possuía um vidrinho, 
m a s . . . — balbuciou Pierrot, dirigindo um olhar 
ás manchas não completamente desapparecidas 
de sua blusa. 

O senhor riu-se. E o chauffeur aproveitou a 
parada para a instar alguma poça da mãchina. 

— Ouçamos tua historia — disse o senhor. 
— -Sei perfeitamente que. embora não te pedis-
se. me contarias do mesmo modo. Um pierrot 
que se respeite está na obrigação de narrar ao 
primeiro que passa sua chorosa historia de 
amor. 

E Pierrot evocou suas serenatas perdidas e 
suas cartas sem resposta. O senhor escutava. 

— Que lhe escrevias tu nessas cartas? — 
perguntou-lhe. de súbito. 

— Que a amo. 
— Comprehendo, comprelieudo — disse o au-

tomobilista. — Porém existem certas palavras 
milagrosas que tu ignoras. Palavras definiti-
vas. ás quaes tua Colombina não poderia resis-
tir. . . Vou escrovel-as. 

Tirou do bolso um caderno, escreveu algu-
mas palavras, arrancou a folha e seccou a tin-
ta com a cinza «le sou grosso liava nu. Xo en-
veloppe que Pierrot lhe extondêra. o senhor do 
automovel encerrou a mysteriosa mensagem. O 
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chaufffeur h a v i a 
terminado as re-
parações. c o ma-
go da barba do 
alumínio dcsappa-
reoou. como os 
magos das hcllas 
•fahulas. 11 11 111 a 
nuvem do fumaça. 

Levantando os 
olhos triste- para 
o balcão, o ena-
mora d o divisou 
ulli o vulto de sua 
amada: surda ás 
notas do Iiandoliu. 
ha via logo asso-
mado ao estrepito 
d:» klaxon. 

IMerrot exten-
dcu-Ihe a carta, 
desneoroçoad». <*«»-
lombimi. f r e s c a 
conto uma alface, 

ahrlu a mão: suas unhas reverherantes denota-
vam o uso diário do polissoir. 

K o milagre se realizou! Colombina. uma vez 
aberto o enveloppe. atirou uma escada de seda 
artificial a seu amante, «pie nesse momento sen-
tiu 110 coração um perfume de tangerinas. 

K IMerrot ueijriu a sua amada ua covlnha de 
Moreua.v. perto do muscii!o extcrnoeleidomastoi-
<lco. 

Foram felizes alguns dias. ipiasi uma sema-
na. A sentiineiitabiiissima Colombina caiiçon-se 
logo. IMerrot caitçou-se primeiro que cila. 

1'ni tabarin offereceu-Ihe um emprego v inta-
joso em sua or-hestra nocturiia. para tocar o 
banjo. Antes de separar-se. apert.annn.se 
as mãos como dois bons amigos, sem lameti-

[toH nem censu. 

K como IMer-
rot se lançava ao 
grande mundo, 
onde lhe teria si-
do util paru sim 
carreira conquis-
tar corações femi-
ninos. tvve curio-
sidade de conhecer 
as ni.vsteriOSí: 
palavras naquello 
mago da barlui de 
alumínio, chegado 
e dcsappareeido 
de improviso na-
quella noite sem 
lua. 

— Devidve-me as cartas. Cidombina! 
Kl In abriu um pequeno estojo e tirou um i»i:i-

ço de cartas ata Ias com o elástico de uma liga. 
O bandolinista reconheceu-as logo. Cada uma 

ostentava um numero progressivo 
viam sido escriptas por elle 
missiva escripta pelo mago 
miiiio. 

— Quero a ultima! A que te fez cahir em 
meus braços, a ipie te decidiu a me poriciiceres! 

Colotnbina esboçou um sorriso amargo. no 
mesmo tempo que. em frente ao espelho, es-
fregava nos lábios o baton de carmiiu. 

— A ultimaV 
— Sim. 
Novo sorriso, que desta vez se transformou 

(MU gargalhada. 
— Que lembrança a tua!! Não faltaria mais 

nada! — e continuava a rir. — Keferes-te ao 
choque, não éV Pois fica sabendo que o deposi-
tei na fa ixa Economica. em conta corrente. 

todas lia-
Porém fal tavt a 

da barba de ai ti-

R O S A 
P O R 

L E O N O R P O S A D A 

— " E u não gesto da rosa. E* uma flor tão bonita 
mas tem tantos espinhos!" 

Dizia á sua mâe a candiia Helenita 
mostrando, com pssar, em sangue os dois dedinhos. 

Riu-se f. mãe de Helenita e á filha procurando 
dar-lhe de amor o ensino, 

cmquanto ia a máozinha aos poucos osculando, 
o beijo demorando ao dedo pequenino, 

falou-lhe: — "Minha filha, a criança é uma rosa 
pequenina, singela; 

tem o aroma da flor si é meiga, si é formosa 
e o seu doce encantar si é delicada e bella. 

Porém si tem capricho ou teimosia, ou ella 
não ouve os seus paezinhos, 

perde a graça da flor, foge-lhe a doce umbella 
f icam máos, a picar, unicamente, espinhos. 

Para colher a rosa e conduzir a criança 
num caminho perfeito, 

é preciso se ter, num mundo de esperança, 
um pouco de paciência e muito mais de geito. 

Com carinho que cerco a tua vida, fi lha, 
eu obtenho tudo. 

Tu, que eras caprichosa, hoie segues a trilha 
da luz. amando o b ím e preferiodo o estudo. 

Qundo te fôres, pois, ao úrdim colher flores, 
e as rosas preferires, 

toma-as com geito na haste, esquece cs máos 
rancores, 

e as rosas colherás sem sequer te ferires. 

Pois tudo nesta vida, meu amor, precisa 
de brandura e carinhos: 

os bons colhem da vida o dulçor, que os 
suaviza, 

cmquanto que, acharão os máos só mente 
ef pinhos. 
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A s T r a v e s s i a s d o 
A t l â n t i c o = = 

A prcposito do vôo realisado a bordo do "P lus 

Ultra" pelo li espanhol Ramon Franco, trazemos 

ás nossas leitoras um poemeto suavíssimo, pu-

blicado pela "Folha da Manhã " e assignado por 

José Paulo da Camara, que entrevê no heroísmo 

da façanha hespanhola a f igura animadora de 

alguma mulher. 

F**ta eminentemente popular, cs hespanhóes 

e cs paulistas v 'bram no mesmo e unisono en-

thusiasmo, regcsijando o successo de Ramon. 

O Sol dos Heroes 
Os homens não podem ajoelhar demite d;1 ou-

tro homem, ainda quando eile tenha subido tão 

alto. tão alto. que paire onde só possam chegar 

a graça de Deus. o explendor das estreilas ou a 

anda cia de um latino. 

Mas toda a façanha humana, todo o c.nnnr.í-

iintento audaz e glorioso tem no seu inicio ou 

nu seu fim a graça de um sorriso, o prêmio de 

11111:1 alegria ou a luz de uma promessa. 

Ha sempre uma Mulher 11:1 poema de um 

neto heróico. I*óde sej- a Mãe. pôde ser a Noiva, 

pôde ser a Esposa e pôde ser a Patr ia ! K. quan-

do n alegria dos nossos corações e o orgulho da 

nossa raça extravasarem dos peitos em que se 

abrigaram, delirantes de eiithiisiasmo e de so-

berba. é-nos licito, é até galante e douairoso 

ajoelharmos perante cilas ii'uui preito de admi-

ração e de ternura pelas hcmditas inspiradoras 

dos feitos sobndiumanos. 

XVste caso fostes Vós. ô doce e santa Esposa 

do Ileroe — Vós e a Ilespauha linmortal — 

quem soube arrancar ila fonte divina de todo o 

liem. em preces humildes e fervorosas, o mila-

gre estupendo que o mundo inteiro traz pus-

inado. 

Elevando a vossa alma a Deus. nas horas 1111- • 

gustladas. mais perto a tlvestes sempre do 

liem-Amado. E não será arriscado jurar. por. 

tanto, que antes de aos ouvidos vos chegar a 

ltoa-Xova. já o coração vol-a a llviuhára. 110 

beijo puríssimo que eile vos ha de ter enviado: 

110 minuto inebriante da Victoria, lá muito do 

alto. perto do céo e do sol. longe das sombras 

negras da terra c das misérias baixas dos ho-

mens. 

Dizem que tendes apenas P.i annos! Sois 

então a flòr mais linda <1 • quantas o vosso ma-

rido ha de colher na sua pusmosn aventura. 

Dezenove annos! Mal abertos os olhos para a 

vida e já chora st es de medo. pobre creança! Mal 

.«•abeis o que são glorias e já ehorastes de orgu-

lho. alma ditosa! 

Tendes junto a Vós. ajoelhado certamente no 

mesmo Oratório de onde os santos vos sorriem, 

a figura nobre do Pae do Ileroe E já vos ha 

de ter chegado ás mãos tremulas de alegria a 

palavra confortadora do bom e I >aIissimo Oago 

Pontinho. 

E fica-lhes bem. aos dois velhinhos, a auréola 

radiosa la vossa mocidade. mais deslumbrante 

agora 110 fulg »r da luz heróica que a illumiua. 

Olliae que ha lágrimas nos olhas d*e!les! E 

nos vossos também, mas agora tão «lesluinhran-

tes. tão sednetoras. tão cheiaziuha.s de amor e 

de ventura. que bem se adviuha não serem 

nascidas de uma nuvem, mas do explendor b» 

S<:! que vos entontece. 

Praza a Deus que sejam sempre de tanta a-

legria como as de agora todas quantas tiverdes 

de chorar na vossa v ida! 

Ha de a andada le quem muito vos quer. tor-

nar mais curta a saudade que vos magoa. i*ni 

«lia «Pestes surge ante vós o moço offbdal que 

vistes partir ii"uma aventura de sonho, acom-

panhado de Deus. da benção «la vossa Patria e 

da ca rida l«»s vossos olhos. 

K* agora 11111 I leroe! Virá - «dierto «le gloria, 

de flores, d.» bênçãos e de acclamações. Mas 

o maior premia da Victoria. «• único que o fez 

desif iar. uf f ivntar. vencer a Morte será o beijo 

ternlssiiim que lhe derdvs. cheio da graça, «la 

ternura. «In emoijflo da Ilespanlia sempre nova e 

sempre linda o que vós, Senhora. tã«» bem s.vni-

bidisaes! 

JOSÉ* P A P L O 1)A PAMAUA 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Fábio Morteiros calcou o «lede» duas vezes, e a campa-
nha electriea vibrou do outro lado da porta. Como de 
costume, a aguda voz de Liliana respondeu logo. como um 
fico: 

— E' o Fábio! Reconheço seu modo de tocar. Abre 
depressa. 

A porta abriu-se: atraz da cria Ia. apparecCu a figurinha 
loira de Liliana. uma boneca d;1 grandes olhos curiosos, 
vestida do azul. com um grande laço da mesma côr nos 
cabellos alvoroçados. A boneca inclinou-se demite deli.-, 
numa reverencia, e. não obstante seus cândidos oito an-
nos. estendeu ao visitante sua mãoziuha rosada, para re-
ceber o beijo que elle IHMISOII. sorrindo. 

O salão ]>ol.vohroino. adornado de moveis preciosos, es-
tava agradavel incute illuniinado. porém ainda deserto. 

Liliana sentou-se ao lado de Fábio, e a ingênua compa-
nhia da criança mitigou a impaciência agitada do joven 
advogado. 

Estava á espera de Maria da Graça, sua linda proniet-
tida. que. por um excesso de galanteria, se demorava 
nos seus aposentos .tratando, com hábeis artifícios, de 
preparar-se de modo mais attrahente: e a espera sempre 
causava em Fábio uma inquietação nervosa. Mas Lilia-
na. a boneca de olhos curiosos, conseguia distrahir seu 
tédio e a anciã daquella interminável meia-hora que quo-
tidianamente a irmã mais velha os fazia esperar. 

— Queres fumar mn cigarro? . . . Vamos folhear, 
juntos, esta revista f rancoza? . . . Agora vou of fere . 
cer-te meus deliciosos bombons de chocolate . . . 

Porém Liliana não era uma criança vulgar: possuía 
uma certa madtircz de percepção e de juizo. que lhe fazia 
procurar de preferencia a companhia das pessoas mais 
velhas e aborrecer-se com os insipi'ios brinquedos das 
creauças de sua eda le. Sentia-se já atormentada por nma 
prematura vaidade feminina, c lhe agradava sobrema-
neira conversar com Fábio. 

Talvez este sen precoce desenvolvimento de ambições 
e de desejos tivesse provindo do exemplo que de conti-
nuo se lhe offerecia. pois Maria da Graça, a bellissiina 
noiva de Fábio Medeiros, passava a maior parte do tem-
po deante do espelho, contemplando sen perfil 
grego, seus olhos electrizantes. sua bocca volu-
ptuosa. suas fôrmas de syipliide moderna. Ma-
ria da Graça não sentia :iffeição alguma por sua 
irmnzinlia. aquella minúscula imlagadora a 
quem mortificava freqüentem ente. trata ndo-a 
como a um ser pesado e inopportuuo. 

— Porque te occnpas tanto dessa serigaita? 
— perguntava a Fábio, com voz impertinente. 
t<ida vez que o encontrava dando prosa a Lilia-
na. — Mauda-a brincar, divertir-se com suas 
bonecas. 

E a crianç:i logo desapparecia. lançando a sua 
irmã um olhar rancoroso. 

Quando regressava, á noite, a seu quarto de 
solteiro. Fábio reconstruía em seu cerebro as 

horas passada s ao lado de Maria da Graça, qua-
tro ou cinco lioras de alegria mas não de ven-
tura. de avidez mas não de abandono. Havia 
vivido o vibrado uo circulo mágico crcado em 
sua volta por aquella creatura faseinadora: não 
obstante, sempre se separava delia como um ex-
tranlio. como um intriiso. Conheci.a e amava a 
havia já um anuo, e 11111 mez já trauscorréra so-
bre o dia em que a pedira em casamento: 
porém, apesar de tudo. Maria da Graça conti-
nuava sendo para elle tão indecifrável e irritan-
te como um enigma. Através de seu rosto de 
linhas puras e seguras, verdadeira mascara de 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

rém quiçá a evidente complacência com que Ma-
ria da Graça se abandonava ás delicias da dan-
ça demonstrasse que não era realmente a crea-
tua de artif icio e o irritante enigma que com 
tanta frequencla o torturava. Senhorita mo-
derna. de ademaues desenvoltos, ostentava um 
ar fictício para despertar a mesquinha Inveja 
de suas amigas, como que o pavão real que abre 
presumpçosamente a roda multicftr de suas 
penuas. 

• * * 

O bracelete egypeio ou o cinto hellenico? 
Fábio olhava as duas jóias, em seus respecti-

vos estojos de velludo branco, e movia 11 cabe-
ça. não sabendo por qual decidir-se, emquanto 
ouvia rts babeis louvores do joiillielro. 

— O bracelete foi copiado de 11111 authentieo 
que acaba de ser encontrado na sepultura de Tu-
taukamon. 

— Traz desgraça — rio Medeiros, incrédulo, 
deixando o bracelete sobre o balcão. 

— Então, o cinto, senhor. 
E ' uma jola maravilhosa; mannfactura grega, 

pode estar certo. O original encontra-se 110 Mu-
seu Ilellenlco de Xova-York. 

— Não. Voltarei amanhã com a r»essoa a 
quem está destinada. Ella própria escolherá. 

Mas o astuto commerciante. temeroso de que 
o cliente escapnsse. quiz que o acompanhasse um 
empregado de confiança, com as duas jóias, af im 

de que a escolha 
pudesse ter logar 
uo mesmo dl:i. 
Fábio c h e g o u 
assim a uma 
hora insólita á 
casa de sua noi-
va : esperou mn 
instante no sa-
lão. em que não 
tardou a appa-
recer 11 pequena 
Liliana. 

— Maria e 
Graça sa li iram 
fíiz nma hora. 
Eu queria acom-
panhai-as, po-
rém sa li ira 111 tão 
(1 e p r e ssa que 
não tive tempo 
de vestir-mc; 

Medeiros des-
nediu o empre-
ga Io da joalhe-

" ria. que. com 
sua p r e e iosa 
carga, ficára es-
perando no ves-
tibulo. e voltou 
a ter com Lilia-
na. rindo.se, di-
vertido pela ex-
plicação que lhe 
havia dado a 
pequena. 

— Subiram 
com tanta pres-
sa E por que? 
Tinham que to. 
mar a 1 g u 111 
trem? 

domínio, atravé* de sua originalidade tumultuo-
sa. não apparecia nenhuma suavidade feminina, 
nenhuma terna perplexidade, neiihuma doçura, 
nenhum amoroso abandono. Maria da Graça' 
era o prototypo da moça moderna: vertiginosa, 
sempre obsecada pela necessidade de chamar .1 
atteução do proximo. de aturdil-o com suas ex-
centricidades. 

Mas. por outra parte, não se havia elle ena-
morado dessa joven desconhecida vendo-a ma-
II obrar com arriscada segurança o volante de 
um auto movei de corrida? Tinha que admlttir 
que sobre os nervos dos homens de hoje em dia, 
as orlginalidades temerarias de uma mulher bel-
la exercem uma suggestão ás vezes magnetiza-
d ?:t. E este era precisamente seu caso. 

Maria da Graça considerava-se ditosa pelo noi-
vado. anresentava Fábio a suas amigas com 
olhos radiantes, vangloriando-.se quasi daquclle 
futuro esposo rico. elegante, que a havia escolhi-
do entre todas as jovens de seu meio. 

Mas — reflectia Fábio amargamente. — a-
quella espécie de exaltação não era amor: era 
uma vulgarissima vaidade feminina. 

Outro caso psyehologlco, digno de estudo: a-
quella joven, que não temia mostrar-se esperta 
e audaz em todas suas manifestações munda-
nas. armava-se. sé para o amor. de escrúpulos e 
dó medos. Apesar do tempo que eram noivos, 
Faldo não havia conseguido obter de.Ha um bei-
jo. um verdadei-
ro beijo de na-
III o r a d os. um 
desses 1» e i j os 
que cortam a 
respiração, que 
nublam os olhos 
e acederam as 
pancadas do co-
ração. Por que? 

Ante e s t e 
44"por que", re-
petido por elle 
com Insistência 
aiigustlosa. Ma-
ria da Graça res. 
poiidia com um 
sorriso a m b í -
guo, que. ao 
mesmo tempo, 
podia dizer tildo 
e nada. Seria 
zelo? Seria vir-
tude? Seria es-
tultice? 

Parecia - lhe 
poder excluir o 

• zelo e talvez 
também a vir-
tude. quando 11 
via dançar com 
um fervor em-
briagado. com 
11111a 1 a ngiiidez 
ondeante. em-
quanto elle. que 
não d a n ç a v a - , 
permanecia de 
pé. num angulo 
do salão, devo. 
rando sua 0011-
trarleilade. Po. 



II:ivia-se sentado, eoiu a criança sobre os joe-
lhos, e falava-llie ein tom de troça, cmquauto 
brine.iva eom os eaelios de sua loira ealieileira. 
Mas Liiiiaua estava séria e parecia reflcetir|| 
depois, eoutraliiu os laldos e tomou um ar mys. 
teriso para confiar-llie em voz baixa: 

— Xão. Foram em visita ao niarquezinho. que 
está mal. 

— Obra de caridade, então. Mas «piem é esse 
niarquezinho? 

Fábio riu de novo. Parecia-llie ouvir a fá-
bula do priucipc uiartyrizado pelo feiticeiro e 
sorcorrido pela fada bemfazeja. 

— E onde mora? Xiiiu hastello de torres se-
culares e ponte ievadiça? 

A pequena continuava falando com seriedade. 
— - Mora num çhaleí. junto á collina. e é pin-

tor. Porém está arruinado e não pôde casar com 
Maria da ttraça. 

— Pm momento. Liiiana. Fazer-ine bara-
íliaij as idéãs. 

A voz ile Fábio lfaíviá perdido bruscamente o 
tom brincalhão. Começava a compreheiider que 
sob aqticllas confi leneias. sussuradas pela in-
consi-iencia iniiocente de uma criança, devia es-
conder-se algo grav.\ Conteve-se. porém, e tra-
tou de sorrir para que Liiiana não suspeitasse. 

— Diz-me. antes de tudo: como se chama es-
se marquezinho pintor? 

— Cliamava-se Iteuato Pardi. porém todos 
lhe chamam Xino. 

— Bem. E tu o conheces? 
Liiiana animou-se. tornando-se mais loquaz: 
— Como não. O ann » passa:lo morava nesta 

mesma casa. no ultimo andar, e ensinava pintu-
ra a minha irmã. Piiittvain juntos, todas as 
t « r ' es . duas 011 tres h iras. Depois p irtiii «• 
<2 raça chorou e se le«e«n»;\);i durant:- muitos 
dias. 

— E* que sentia uma forte paixão pela pin-
tura — ciimmeu:o;i F-tbio. sarcasric.imeute. 

— Antes, o Xino vinha visiiar-uos quasi sem-
pre mas desde que tu chegas te. maniã o prolii-
biu de pôr os ués em nossi casa. 

—r Talvez já houvesse resolvido antes — mur-
murou e'!e. eom os dente* cerrados. 

— Hoje. quando tom•iramos café. chegou um 
mensageiro com uma carta. (Jraça leu-a e ficou 
pallida. p.illid-i Levantou-se em seguida c dis-
se tremula: "Esse louco do Xino ingeriu trinta 
comprimidos de vi-romd". >*»hjii immediata-
mente. e ella. que qu isi sempre leva meia hora 
••ara pôr o ehauon. eoHocon-o hoje quando de--
'cia a escada, corrcn-lo. Maria não consegui;: 
alcançal-o. 0||f| 

Liiiana interrompeu-se e olhou Fábio, com 
seus grandes olhos je criança assustada. 

— Também tu fic.iste paliido e com as mãos 
a tremer. Diz-me. que é veronal? Pm vene. 
110? 

— Talvez um v:neno. porém nada terrível, 
querida. Trata-se de pequenos confeitos que fa-
zem dormir, mesmo quando não se tenha so-
miio. Ingerindo muitos desses confeitos. dor-
me-se tão bem. que não se desperta mais. 

Fábio poz-se de pó. Sentia as pernas vacci-
lantes e a mente turba Ia. como si o genti! nir-
eotieo que acabava de descrever agisse fumlr.m. 
por suggestão. em seu organismo. Via como 
cm sonhos a loira boneca que o olhava com uma 
expressão de medo. porém, passado 11111 i n t u i -
to. sen eerebro se aclarou e teve plena eons. 
ciência do atroz engano que havi i soffrido. 

Chegava-llie de JTnllCf —. Inesperada 'insta qll" 
li>írtí-il. f-f Jíll ]>IÍ í-ll clil CiiSt'1 q l l ( » s i Ml • )!t'S SíllTl-

çã" (lo irritante I'1])L'II1I 1 j 11c quasi tadll s ;is noi-
te» (. aiuciistiiivii. Kntrc ell!• c sun 1111!vil luivln 
um Icrrível obstáculo: o amor de outra. o ho. 
lliem eleito par lllil-l afll l l l r l " de l;i-;ín <> 
não iirir 11111:1 viiutii^iii material. o amar (In n-

111:1111c. cm mim íuiliivm. K tudo <l>»" , t" » ' -
quellii mulher llic Imvlii parecido slliili imie-
oc«dvel. vertiginoso. siltilliico. se uslMirimvii mi-
scramente. cahlii ""If"'"» , I c 

ante :i rciilidiiilc cimimiim liriltiil: num" ' » . 
ltieliiimi.se sobro 11 cri sobre n 

Ic (l(i iieqiicim (Irainii equivoco ([lie n salvava de 
mim srriimle eatastrnphe sclillmcutnl. t» |H'r«im-
toii.llic quasi c(im duveza 11 cnilurciíd iliiqnello 
liiimcm. . 

Sflii sei. não lcmlirii — mentiu I.lllaml. 
esiuiiitnilil linr ni|ilcllii V"/. nova paru cila. 

'<•11111 sua precoce intuição, sabia ' ! » ( ' acabava 
,1c usar sua irmã. tão pai com 
cila. .Icscobrimlo seus .-eírreilos ao moino a f f c . 
ctiinso: porem sim piierlllilnilc flnrescia ile «ovo, 
sobrepuja '1" ' lhe causava iiquille 
rosla ilecomposto. 

SI não te lembras, iierjtiliitn-n á criada. 
Kila deve saber — ordenou Kabio. 

E a crlimia « l i i iu ilocilmelite. para voltar 
piillcos íullilltos depois com um papclzlllllo. que 
lhe entregou tremendo. 

Elle (iHion-o rauidam Mile. leu um nome e uma 
rua. e guardou-o no bolso, dirigindo-se sem v.ae-
cllar pari a poria de siiliidil. 

Liiiana. porém, seguiil-n e. ao transpor ' lllim-
liral. se agarrou a seus braços com apaixonada 
violência, quasi preseiitindo que " perdia par.t 
sempre: sua vozinlin aquela. 
lhe disse: 

— I.ev«.ine comtiKo! 
— K's il-miisla Io pequena — riu elle ninar, 

iraincitle. desprciidendo-se diiln com fori:a e Tu-
raivosa inipaclcncla. 

Iicsccu iircclpltad ilueuíe a cscadn. ehesoit a 
rua. iuetlei'-se 11:1111 aiitoiuovel de aluguel e lívl-
to:i ao "ch ilirreui'- o eudcrei;:! de sen rival. 

Merietta Bezerra 
O coneirío da senhoritn Marietta Bezerra, no 

Consevvatorio f ii um triunipho para a distiiieta 
cantora lir:isih»ira. 

Tma sala cheia e animada, que acompanhou 
com crescente interes-e a exeeu:;âo do program-
nia. marcando cada trecho com appiau-o-j pro. 
longndos. 

A recitalista confirmou brilhantemenle 110 ss-u 
cíiu/erto a espeet itiva o Me se formara » seu res-
peito depois d » audição dada á imprensa de S. 
Paulo. 

I " uma verdadeira artista pelo temperameuio 
e por um raro poler de intuição. As suas Inter-
pretações denotam uma iiiteiligenci» penetrante, 
«ceusani um» »dmiravei simplicidade ausência 
completa de artifícios e uma noiavel linha de 
distineção e bom gosto. >'e accreseeiitUrmos que 
a nossa talentos» patric!» possne uma voz beila 
e robu-ta. d " segura ufimição e consegue sujei-
tai-» » < suas intenções com um rico senso das 
iiuauças. teremos, em grande pane. explicado a 
razão do seu brilhante êxito. 

Xão si poderá em verdade, recusar o quali-
f icativo de artista, e ie artista dislliict». » uma 
cantora que. como » srta. Mnriett» Bezerra, nos 
deu uma tão fina infcrprctuçáo de Sehnlcrt 
Í - T i i es le repôs". " La tr i lhe" ) , de Donnndy 
( " S e vil oi c ir io mota " ) , de Berlioz íAbsen-" ) 
e soube f » zer duas preciosas criações d» "Can-
ção hí felicidade", de Barroso Xetto e da C»n. 
ção Sertnneja" de I.o e-irio Feriiandez. que pe>a 
primeira vez se ouviu cm São Paulo e » to los 
enca::toii. 

A colhiboniçã» do professor Ernaiii Braga 
fo' preciosa. pe]:i finura o superior erltorlo »••-
tistico ooe » i*aracteris»rani. 

Pm concerto, emfim. de que todos »rt ist » e 
publico, snhiriim plenamente satisfeitos. 

R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

Durante todo o empo que convivi com itr.ve-
nhrtl. o coiihecid.i r qiorter e «gente de investiga-
ção. nunca ouvi fallar de assunto tão mysterioso 
e que. por outro lado, elle leviisse tão pouco tem-
po a desvendar, e mio o crime que convenciona-
mos chamar o crime do subterrâneo. 

Nos jornaes o r.iso foi noticiado, pouco mais ou 
menos, nos seguintes termos: 

"A ' s tres e mela um trem subterrâneo parou 
na es.ação terminal de Finsb.tr,v Park. e o che-
fe. .loão Hamilton, como observasse algo de anoi'-
mal ua marcha do comboio lurante a ulrimn par-
te d » viagem, desceu para a plataforma, pel » 
parte posterior do primeiro carro, e percorreu o 
breve espaço que o separava d» cabin i do niachi-
nista. Ao espreitar atravez da portinhola. verifi-
cou. com a maior surpresa, qm» <i eomjiartiineiito 
estava visio. 

Iinmeiliataniente regressou ao carro e poz-se » 
examinar a sabida dos passageiros. <> machiiiis-
•'». (tiiilhernie Messiger, não figurava entre as 
pessoas que desciam. 

iCutão Hamilton foi narrar a seu eollega. o 
out "o !-""»rda do trem. a Inesperad.i descoberta 
e. juntos, penetraram, 11a cabina <lo machiuista. 
A principio nada lhes despertou a attenção. mas 
não demoraram <>m des.-obrir 110 chão o bonet 
e a blusa que pertenciam » Messiger. O bonet 
estava achatado, eomo que em eonsequeneiu de 
11111 grande golpe. mas. evidentemente, alguém 
inh» procurado rccoiupor-lhe a forma, para que 

nada se notasse de anormal. Dentro do bonet 
notava-se 11111:1 grande mancha de sangue, liu-
niido aluda. 

Visivelmente alarmados. Hamilton e se*i e nn-

ptiilu iro apressaram-se em contar o que acaba-
v.im de descobrir ao chefe da estação, que re-
quisitou imniediatamente a presença da policia. 

Hamilton foi submettido a 11111 minucioso ^ e 
demorado interrogatório, porém, fõra os :rmc-
nores conhecidos, nada conseguiu esclarecer o 
caso. Appareutemente o comboio tinha chegado 
sem machiuista. Embora isto parecesse invero-
simll era a única conjectura plausível. Mas. en-
tão, como é que o trem tinha parado exueta-
mente no logar marcado pelo regulamento?... O 
inysterlo parecia impenetráve l . . . 

Duas horas mais tarde, a estação de Glou-
eester Roa d recebia um aviso de que. 110 túnel 
entre aquella paragem e S011 h Keiislnton. ti-
uiia-se encontrado o cada ver do machiuista de-
sapparecddo. o bonet manchado de sautrue de-
monstrava tratarse de 11111 liomhddio e «pie. de-
pois de perpetrado o crime, o cada ver tinha %ddo 
atirado ao leito da estrada". 

Mas. coiho v que o trem tinha podido con-
tinuar a sua marcha até Flnsbury Park? Se 
outra pesso» o tinha conduzido, como podia ella 
ter passado despercebida? 

O caso deu muito qite fallar e Ravenhlll (• eu 
aguardamos aneiosaniente, durante toda a tar-
de. novas In forma t.ões a respeito deste mysterio-
so crime. 

A's dez horas, quando Ravenliill se dispunha 
ti sahir para Fleet Street, entrou bruscamente 
o Inspretor Miller. Era multo amigo de Rave-
nhlll. Vinha solicitar a intervenção e 1» auxilio 
do Investigador e não do repor er. Sem perder 
tempo em preâmbulos, indagou: 

— Que pensa V. sobre o caso do subterra-
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.. .PcruuHtou-lhc bmucamcHtc: — Com </KC frcqncHcla lavu vovc u cuhcaut 

neoV Eeítáí decidido a interv ir no assumpto? 
— E ' interessante B - respondeu o repórter . 
— Sabe de a lguma novidade? 
— A questão não v a e ; temos que procurar 

todos os f i os da meada — respondeu o inspeeror. 
— A minlia opinião é que se não se andar 

com toda a rapidez, será impossível expl icar o 
myster io . Os Senhores possuem a lgum indicio? 

— Nada . Certamente . I tavenhil l leu as 
not ic ias dos jornais . São e x a c a s . mas ha um 
ponto que complica extraordinar iamente o as-
sumpto. já <le si compl icado. I to f i ro -mc ao encon-
tro do cadáver dentro do túnel, ao qual f a l t a v a m 
o honet e a blusa que comple tam o un i fo rme do 
machiuista. O que não posso comprchci idcr é 
como o t rem conseguiu chegar a F insbury Pa rk . 
A pr incipio suspeitei de Hami l ton, mas. apesar 
de lhe ter armado varias ci ladas, el le respondeu 
a todas as minhas perguntas sem a menor he-
si tação. 

— E ' preciso não nos de ixarmos vencer pela 
i i iverosimi ihança — replicou o repórter — Te-
mos que acce i tar os fae tos consummados. Indu-
b i tave lmente Mess iger foi assassinado, embora 
não necessariamente em í í l o w e - i o r Itoad. X ã o 
6 de mesma opinião, amigo M i l l e r ? . . . 

— S im. mas espere uni m o m e n t o . . . respon-
deu o inspector — Você imagina as cousas se-
gundo 11111 cr i tér io todo seu. O que importa sa-
ber é como teria sido coiisiimuiado o de l lc to e 
de que maneira pôde o t rem continuar a mar-
cha, deter-se nas estações e . . . 

— Ju lgava que tudo isso já estivesse fóra da 
questão — interrompeu Itavenhil l . 

— Log i camente , a lguém deve ter guiado o 
t rem, e t e remos de suppôr ou que o assassino 
f o i o condi ietor ou que existe a lgum cúmplice... 

l i agora vou fa ze r a reconstituição do caso. tal 
como o eomprehendo. Mais tarde veremos se 
tenho ou não r a z ã o . . . Fulano de tal. ( d êmos -
lhe o nome de "X" a té lhe podermos app l i ear 
o u t r o ) , precisava de suprimir Mossiger . Xão 
nos interessa, por agora, o mot ivo. O plano con. 
sistia em el iminai-o de tal maneira q u e as ap . 
paroncias levassem a suppôr um simples desap-
pareci monto. " X " toma o trem, em H a m m e r s . 
mit i i . s i ippouhamos, o entra no primeiro carro . 
Escolhe, mui to propositalmente, uma hora do 
pouco mov imoir o. O coudiictor da primeira par-
te do comboio deve poder dizer se. em a lgum 
ponto, ent re Hammersmi th o Earls Coart. o car-
ro deanto iro estava ou não vaslo, mas t a l v e z 
não saberá dizer que ao descer o penúlt imo pas. 
sagoiro. em alguma estação (se é que roalmoi:.. 
to v i a j ava mais de uni passageiro entro I laui -
mersmi th o Ear ls C o a r t ) . " X " abriu a portl-
uliola do carro que dá paia a cabina do machi-
uista. A manobra ora fác i l , pois o guarda es-
taria p rovave lmen te na plataforma poster ior ou 
ou no caos em funeções^ de serviço. O go lpe fo i 
asses 'a «Io bruta lmente , de improviso. Depois do 
ter couimet ido o c r ime e arro jado o cada ver a o 
le i to da estrada, a primeira cousa «pie f e z o as-
sasino fo i vest ir , a toda a pressa, a blusa o o 
bonet do machiuista . " X " possuia ce r tamente 
a l gumas noções sobre o mane jo dos trens Hc-
ctr icos. pois fo i elle. fóra de duvida, quem guiou 
o combo io a t é F insbury Park . 

— E como f ez elle. em Finsbury Pa rk . pa ia 
f u g i r despercebido? — perguntei eu. tom indo. 
p i ' a primeira vez . parto na conversa. O rosto 
do I faveshí l i eoi itrahiu.se com um leve sorr iso. 

— C o m o ! ainda não adv inhara in? Man a 
cousa é clara, c l a r í s s i m a . . . Quando um trem 
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—• tinte retrato « tlr Mcxiuvr t — iirryitntQU dr repente, tomando lima photof/raphia... 

chega a uma estação termina l , todos os passa-
geiros g e ra lmen te procuram descer para a pla-
t a f o rma . mesmo antes de es tacar o mov imen to , 
da machiuu, d ir ig indo-se na tura lmente para a 
porta de sabida. Po i s b e m : os passage iros que 
est ivessem sentados 11a parte ma is próx ima da 
par te deanteira do carro, que dá aecosso á ca-
bina do machiuista. nesse m o v i m e n t o de sabi-
da, dev iam dar as costas á dita porta. <> assas-
sino de Mess ige r t e v e pois uns qu in z e segundos 
para sahir da cabina e dessa f o r m a não pôde 
ser notada a sua presença, nem pôde ser des-
coberto por Hami l ton , cou fundindo .se entre <w 
demais passageiros. 

O repórter f e z uma l ige ira pausa para aeoen. 
der um c igarro , depois f i t a n d o o inspector Mi l -
ler, preguntou-lhe á que ima- roupa : 

— Quantas vezes por semana lava V . a cabeçá? 

O inspector olhou, surprehendido. para o seu 
Interlocutor. Xão de ixe i t ambém de estranhar 
semelhante pergunta . Que re lação poderia ter a 
c.iber.a de M i l l e r c om o mytsterio d-.i subterrâ-
neo? Kavenh l l l tirou-nos desta perp lex idade, di-
zendo : 

— Xão se o f f e n d a com a minha pergusta, 
Mi l l e r . Qitiz saber quantn-s vezes " X " lavará a 
cabeça. 

— E a que propós i to v e m a pergunta? 
— Então não comprehendeu? — exclamou 

bruscamente o repór ter — O bonet de Mess iger 
está manchado de sangue, não é v e r l a d e ? M X W 

noz 11a cabeça esse ibonet, emquai i to conduzia 
o t rem e . . . 
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O iuspector interrom-
peu: 

— E' facto. Xílo me ti-
nha oeeorrhlo isso. E* cla-
ro. A mancha de sangue 
deve ter ficado nos cahcl-
los de " X " e provavel-
mente tamheni no seu cha-
péu. 

Vê. meu amigo? — re-
plicou Kaveahill — JA 
descobrimos alguma cousa. 
A minha recoustirui«:ã«i do 
crime proporcionou, pelo 
menos ires indícios. " X " 
embora não seja um cle-
etrieista. possui algumas 
noções de electrielda«le: e 
indiseutirelmeiite que .co-
nhecia perfeitamente a 
Messiger: devia ter-lhe um 
odio profundo. Este homi-
cídio não pode ter sido o 
resultado de uma briga. 
Foi premeditado e calcula-
do até aos miiiiiuos deta-
lhes. Logo que peneirarmos 
um pouco na vida intima 
de Mes.sigcr te quanto 
mais cedo. melhor) encon-
traremos. supponho eu. a 
chave do tn.vs'erio. Sem 
duvida " X " pen-oti em fa-
zer acreditar que Messiger 
havia conduzido o trem 
até Finsbnry Park. desap-
parecendo em seguida. Jul-
gava que o corpo, atirado 
á via. ficasse de tal modo 
estraçalhado que se tornas, 
se Impossível a Identifica-
ção do cadaver. Queria 
evitar a possibilidade de 
11111 indicio sobre o movei 
do crime. Porque o inovei 
existe e deve ser de na-
tureza vulgar... 

Xaquella mesma manhaii 
partimos todos tres para a 
estação de Cioucester 
Koad. O iuspector Miller proseguia nas suas in-
vestigações. inquirindo o pessoal da estrada e 
Kaveuhill escutava quanto se dizia sem pro-
nunciar palavra. A sua qualidade de repórter 
impelia-lhe formular perguntas, em presença da 
policia. Durante estas investigações limitou-se a 
sugerir a Miller que se ganharia muito mais 
procedendo.se a uma vistoria em casa da vi-
ctima. 

Almoçamos num pequeno restaurante dos ar-
redores. Kaveuhill falou pouco durante o almoço. 

— Ou me engano muito 011 estamos na pis-
ta do criminoso — disse, eniquaiifo tomivanios 
o café. Messiger vivia cm Oakhurst Koad X. T.\. 
não é verdade? Se não vêm nisso inconveniente, 
vamos lã. quanto antes. 

Tomamos um taxi para irmos mais depres-
sa. A rua era de iugubre aspecto. Chegados ao 
numero 2'i. recebeu-nos a «lona da casa, uma 

Jh-Mxíifi-r mio HV ft 
1:011 nobre 

tal D. Flora que 
llz 

um '.mio hc 'ilmhiH-

pensionista o infe. 

cedo — explie oi 
de Miller - -

a seu res-

— Xotou alguma cousa de anormal ua eoinlu-
eta de Messiger. nos ui'imos dias? — volveu 
a inquirir o iuspector. 

— Parecia tmiis contente do que costumava. 
— replicou D. Flora. — Disse-me que pensava 
casa:* se para o mez que vem. 

— Sabe se Messiger tinha parentes? 
— Sim. Dois Irmãos. Cm deiies, porém, ostú 

na Australia. 
— K o outro? 
— Esse acha-se em Londres — replicou cila. 

— Creio «pie mora perto de Xotlilng Hill. 
A pedido de Kaveiiliill a dona da casa eon. 
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diixlu-nos ao aposento do extineto. Era um 
quarto pequem», modestamente mobiliado. 

Esperei que «» reporier desse signaes de ter 
descoberto alguma cousa que nos interessasse, 
mas tive uuiti ligeira decepção. Examinou todos 
os recantos do aposento e todos os objectos que 
por alll estavam. 

—f Kste retrato é de Messiger — perguntou 
elle. pegando numa pliotograplilu em que esta-
va um homem acompanhado de uma moca de 
singular belleza. 

— B\ sim senhor — replicou D. Flora. — 
E essa moça era a sua nolvit. Bonita, não é 
verdade? 

— Kffeetlvamente — concordou Kavenhill. 
e «lirigIndo.se logo a Miller aeerescontou: — 
V. estava á procura de 11111 inovei para o cri-
me Abi «• tem. Não lhe parece sufleit nte? 

K indicava a moça do retrato. 
Sem esperar resposta, voltando-se para a 

dona da casa que discretamente se tinha retira-
do para .0 fundo do apasento: 

— Supponho que Messiger morava aqui ha 
bastaiite tempo. 

— lia dez annos, senhor. 
— K certamente 11 senhora tinha por elle 

mul a aff«d«:ão. nã«» é verdade — continuou, 
procurando ferir o sentimento ilu miillierziiilia. 

D. Flora eiixitg<m «is olhos com a ponta do 
avental. 

— Sim. gostava muito delle e elle também 
gostava de mim — soluçou — Aluda limitem, 
referindo-se ao seu casamento, me dizia: "I>. 
Flora, a SVulíora tem sl«lo para mim uniu boa 
mãe e vou sentir muito ter de abandona-la". 

— E falava-lhe a ineudc de sua noiva, nua? 
— Sim freqüentemente. 
— E «dia tinha muitos admiradores? 

Fhira eirrou. em cheio, no terreno das con-
fidencias. 

— Vou confiar-lhe 11111 segredo. Senhor: ella 
não era digna de Messiger. Audou a illudll-o 
com palavras, durante muitos mezes. antes de 
resolver-se a casar. 

Os olhos «1 o repórter luziram de ssitisfacçflo. 
— Entfto ella não podia decidir-se a acceitar 

>1 sua proposta? 
— Justamente — replicou I>. Flora — Tan-

to Messiger como seu irmão t refiro-me ao «pie 
vive em Xothing H i l l ) vieram juntos para a 
Capital, creio que procendentes de Eistbourno. 
Ambos lhe fizeram a cõrte. durante muitos 
n 11 nos . . . 

— Qual é a profissão «lo irmão de Messiger? 
— perguntou o repórter rapidamente. 

O. Flora olhou para elle 11111 pouco confusa. 
— Oecupa-se de radbiteleplionla — «lisse ella 

depois de pensar 11111 momento. — Nu semana 
passada foi «dle quem arranjou o npparelho de 
meu marido. 

Kaveuhill trocou 11111 rápido olhar de triuni-
pho com o iuspector Miller. 

— A Senhora conhece o endereço desse irmão 
de Messiger? — perguntou Miller. 

— Não. Senhor. Mas, se quiserem esperar 
uns minutos podem vê-lo. I-Iontem A noite es-
ereveu-nie 11111 bilhete dizendo-me que viria aqui 
hoje. As seis horas, para averiguar alguns par-
ticulares referentes a seu irmão. 

Consultei o relogio. Eram seis menos 11111 
quarto. Chegava agora a compreliendor o al-
cance das perguntas do repórter e ao ouvir fal-

lar l>. Flora sobre a profissão do irmão de 
Messiger, llluminou-se-me o eerebro como que 
ferido por um raio de luz. Pouco a pouco a 
meada ia-se desdobrando. 

Miller interveiu, de novo, em tom indiffe-
rente, dirigindo-se A dona da casa: 

— Quando chegar o irmão de Messiger, a 
senhora lia-de fazer o favor de o trazer <:íi aci-
ma. Mas não lhe diga que ha pessoas estranhas. 

Apenas D. Flora sahiu do quarto, Kaveuhill 
voltou-se para o iuspector. 

— Estaremos seguros? — perguntou — Que-
ro dizer não haverft perigo de ella lhe dizer que 
se acha aqui a policia? 

— JA pensei nisso — replicou Miller. Para 
nos garantirmos contra uma possível cilada, um 
de uõs pode ficar A janclla para espiar e es-
cutar. 

— Certamente — - declarei eu. Pode ter ha-
vido alguma suspeita, tanto mais que V. Miller 
disse «pie estava ao par de alguns pormeirires 
da vida desse irmão de M:<slger. 

— Parece «pie elle fez algumas declarações 
liontem A noite, ua I)e':'gacia — respondeu :» 
iuspertor — mas não vejo porque hajam de 
recahir sobro elle quaesquer suspeitas.. . 

— Tenho certeza do estar 11a boa pista — 
affirnuni o repórter. — Ouvi dizer «pie v trios 
empregados da estrada julgam ter visto Messi-
ger. liontem de tarde, para os lados de fílou-
«•ester. Ha sempre unia certa semelhança en-
tre irmãos, mesmo quando não sejam gemeos, 
e. a certa distancia. «piem quer os pode con-
fundir. 

O visitante chegou bastante ntrazado. O ius-
pector correu paira o patamar da escada logo 
que ouviu tocar a cnmptinha da porta da rui 

voltou a informar-nos que D. Flora o tinha 
convidado entrar para a sala de visitas no an-
dar terr«'o. 

— Supponho que terA procedido dessa forma 
— nccrcscciitou — parti evitar qualtpicr sus-
peita. 

Iíavcnhill olhou para o iuspector com ancle-
dade. 

— Esse indicio e*" *•"«» nos Ir» "ciimos é muito 
pouco concludente replicou. — E se não tives-
se vestígios de sangue 11a cabeça? 

Miller franziu o sobrollio. 
— Claro. E* um indicio muito problemático 

— disse, por f im. — Ha dez probabilidades 
«•«mtra uma de não trazer o mesmo chapéu 
q u e . . . 

— Aventumiio-uos a examinal-o — propoz o 
repórter. — Teria elle levado o eliapeu para a 
sala ? 

— Não. Deixou-o 110 vestibulo. 
— Cuia mancha 110 forro pode passar desper-

cebida — disse eu — Permita 111.111 e (pie me 
apodere «lo chapéu «1o homem cmquanto elle 
estA ua saleta. 

O Iuspector consentiu, eniban contrariado. A 
tarefa era delicada e d l f f l c i l . . . 

Dirigi-me ao patamar da escada e verifiquei 
que a porta da saleta estava aberta. Ao mesmo 
tempo ouvi vozes 110 vestibulo. 

Num folego desci a escada e peguei 110 cha-
péu. num abrir e fechar de olhos. Vencido pela 
curiosidade olhei para «1 forro. Como tinha dito 
o iuspector, as probabilidades eram «lez contra 
uma. mas a ultima deu razão a Kaveuhill. 

(Continúa em Miscellanea) 
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Curta papel dc madeira Ura uva, 
vum a cabo coberto de exlanho, 
cobre ou hronztcom jiynra* em 

reler o, eór de ouro relho. 

Corta papel dc madeira cimenta, 
polida e lacrada. O cabo c puro-
(/raiado e pín»ado em côren com-

binada». 

Corta papel entalo Ftorcntlno. de 
madeira bem encara, e polida. O 
cabo v coberto com bronze lana-

do, verde anthjo. 

Cinzeiro de madeira lerr, CM cerni-• 
zado com côr cucara, tendo appli-
caçõeH dc bronze e cobre d,t yrot-
•<ara « um milUmctro, yrarada* a 

Mcrrinha, c polida*. 

Cinzeiro com appllcaiõtx de cobre 
polido, de i ; iO, vratada* nobre, a 

madeira cnrcrnlzada. 

A R A O O R M A t t É N T O 
= D O L A R = 

T e r bem adornado «eu lar não é tão d l f f i c i i como pa-

reec. si ncl lc houver mãos femininas . Imiteis e laboriosas, 

qne saibam só por si confeccionar muitos objectos de util i-

dade e de arte , que comprados obr igam a grandes dispendios. 

Damos, nesta pagina, a expl icação completa para con-

feccionar-se em casa um e legante 

C I N Z E I R O C O M PE* 

Este pequeno move i é de Imprescindível util idade, pó-
de serv i r de f in i t i vamente ut<m " f u m o i r " num escriptor io, 
ou ser trasladado, pois devido á sua estructitra é f a c i lmente 
portát i l . 

O c inzeiro de pé mede 70 cms. de altura, com uma 
circuiuferei icia de 20 cms. e é de madeira torneada. lustra-
da e patinada d e côr "Jacobcau" . A s applicações são d e 
bronze de 1|10 de mm., cujo " repe l i sse " lhe «leu bastante 
re levo. 

O tra«;a«lo do «U>senho 6 fe i to d irectamente sobre o 
metal , sem Íut(>rp«»si«;ão do papel carbono. Os contornos 
devem ser cuidadosamente aüsados. dando-se assim syme-
tria aos arabescos. 

Adhere-se o metal "repoussé ao pé «1a columuu c o m 
o S.vndetícón, pregando-se os contornos com cravos «le me-
tal . A côr ouro ve lho deve #er patinada, depois de desbasta-
do o metal com o j»ô de polir n. 1. que igualmente se passa 
nas parte* sal ientes, o que «IA formosos re f l exos de con-
traste ao trabalho art íst ico. I gua lmente patinados são os 
cravos «le metal , o que se f a z antes de pregá-los. mergulhan-
do-se durante a lgum tempo num recipiente che io de l iquido 
para patinar, e deixando-se «eccar antes «le applicál-os. 

Concilie-se o trabalho, passanilo.se o verniz especial 
transparente, que o preserva do pó e da oxydaçí io . 

M L / / 

, . ;, 
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f , í m t l i o ' 

Pequenos trabalhos de tr icot 
D a m o s n e s t a p a g i n a a l -

g u n s m o d e l o s d o p r e n d a s 

do v e s t u á r i o q u e .se p o d e m 

f a c i l m e n t e e x e c u t a r um t r i -

c o t . 

N o s s a p r i m e i r a g r a v u r a 

m o s t r a - n o s u m p a r d c 

m e i a s p a r a e s p o r t e , c o m 

o r l a s d e c ô r . V a m o s i n d i -

c a r s o m e n t e o m o d o dc se 

e x e c u t a r a p a r t e s u p e r i o r 

d a m e i a , p o i s o r e s t o s e 

f a z p e l o m e t h o d o c o n i m u m . 

F a ç a m - s e , a l t e r n a n d o , 2 

p o n t o s l i sos , 2 p o n t o s c r e s -

pos . e t e r m i n a d a e s t a pa r -

t e m a r g e i e m - s e o s p o n t o s l i s o s c o m v o l t a s 

u m a d e p o n t o s d e c a d e i a c o u t r a d c p o n t o s 

d e c e r g i r , a l t e r n a t i v a m e n t e , n a s c f l r c s q u e se 

q u e i r a m . C o m o se v ê . o t r a b a l h o é f a c i l i m o e 

. r á p i d o . 

N u m a d a s g r a v u r a s a b a i x o , v e m o s um 

p a r d e m u n l i c q u e i r a s , ou b r a ç a d e i r a s , e x e cu -

t a d a s e m t r i c o t , d e d u a s cOre.s. E i s o m a t e r i a l 

n e c e s s á r i o : 180 g r . d e l ã m a r r o u , p e l l e d e 

Mrhttt <lr tricot imrit MlHtrlr. 

l e b r e , 20 g r s . d e s e d a v e r d e . C o m e c e - s e c o m 

84 p o n t o s na m a r g e m . A s l i s t a s t r a n s v e r s a e s 

d e v e m ser f e i t a s d e ."> v o l t a s d e p o n t o s á es-

q u e r d a . c m s e d a . P a r a a s pequenas- f o l h a s , 

f a ç a m - s e a l t e r n a t i v a m e n t e G p o n t o s íi e squer -

da e 0 á d i r e i t a , f o r m a n d o fi v o l t a s , a van -

ç a n d o u m p o n t o c m l i n l i a o b l i q u a . 

D e p o i s , c o n t i n u a m <> v o l t a s e m s e n t i d o 

o p p o s t o . 

ÍUrrmiH limitlHH ilr rt:nlll»rlo, rj-mlhuhlH cm trlrot: luri», <-H rhillin, tf. ... 
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EIC IA IZE ficou só no salãozi-
nlio onde acabava de ser iutro. 
duzido 11 cio criado. Olliou cm sua 

volta. Continuavam scudo-lhe familiares os cor-
tinados. as porcelanas, toda a decoração do 
aposento. O piano foi o que mais o emocionou. 
Era naqueiie piano que, cinco annos antes, iia-
via feito Faiiuy ouvir alguns trechos da lie du 
Plaisir, a uperefa que devia triumphar na Ope-
ra Cômica algumas semanas depois. E evocou 
aquclla soirée durante a qual a joven senhora, 
emocionada, embriagada pelo êxito de seu 
amigo (estavam os dois a sós no palco) lhe 
abandonara sua mãoziuha ealida e febril e. de-
pois. seus lábios. Naqueiie momento, o joven 
não havia duvidado já de sua conquista. Porém 
eis que. oito dias depois da doce noitada, estul-
ta va a guerra. Sermaize e Martiugoiirt. o mari-
do de Paiin.v. tiveram que partir para o front. 
Sermaize. devido á sua delicada saúde, ponde 
regressar pouco depois a Paris, como auxiliar 

do ministério da guer. 
ra ; o mesmo não se deu 
com o desdltoso Martln-
gourt. que. obrigado a 
permanecer nas trin. 
cheiras, morreu em Ver-
dum nos primeiros dias 
de Abril de 1?»1«. 

Quem poderia ter pen. 
« i d o que aquelle joven tão simples, tão alegre, 
de vida tão traiiqullia. terminaria como um 
herói » . . . 

Depois da morte de Mnrtlngourt. Scriuuizc 
e Fauuy não se voltaram a ver. pois a joven 
viuva fo i viver com uns parentes, em Algue-
' jclle. e. até terminar a guerra, levou uma vida 
de abnegação e sacrifício, iuscripta como enfer-
meira no hospital de siiigue iustailado naquella 
localidade. 

— Couio a encontra rei V — pensava agora 
•Sermaize. — Iiicoiisolnvel? E' pouco provável. 
Não se chora verdadeiramente sinão os seres 
amados devéras. 

Sermaize deteve-sc um instante a observar o 
retrato do morto, collocado sobre um movei. Cm 
só retrato, e tão pequeno?. . . 

Abriu-se a porta. Appareceu Fauuy. tão deli-
cadamente loira, tão elegante, tão encantadora 
como oiitr*ôra... Extcmlcii a mão a seu visi-
tante. 

— Quanto me alegra v e l - o ! . . . 
— Tambeiu para mim é um prazer. 
— Devéras? — interrogou ella vaidosamente. 
— liem o s a b e ! . . . 
— E l i ? . . . Podem oecorrer tantas coisas em 

cinco annos . . . 
E calIou.se. suspirando profundamente... 
— Sim — murmurou Sermaize. — coisas ter-

ríveis. o pobre Martiugourt! 
Ella não respondeu, porém tornou a suspirar. 
O compositor! um tanto desconcertado, come-

çou a perguntar a si proprio si seria prudente 
orientar a palestra para aqiiellas melaiicholicas 
recordações, quando, de súbito, ella o tirou de 
duvidas, dizendo-lhe com entonação animada: 

— E o que tem feito? Falemos da sua pes-
soa! Continuou trabalhando, apesar da guerra? 
Li que voltaram a representar ua Opera Cômica 
sua lie du Plaisir... Foi isso que me snggeriu a 
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idéa de escrever-lhe.. . Não fui indiscreta? ! 
— Indiscreta, a senhora ! . . . 
— Deve andar tão occupado, que bem pode-

ria ter esquecido sua amiga, a amiga de nui 
instante ! . . . 

E. baixando piidicaniente os olhos. Inteiro-
gou: 

— Lembra-se da noite da estréa? 
— Si me lembro! Precisaria que fosse bem 

ingrato para csqitecel-a! Aluda me parece que 
estamos os dois. sós, em nosso palco! Ali. quan-
tas vezes tenho pensado naquella n o i t e ! . . . 

— Eu também. . . — disse ella com doçura. 
Estas duas palavras acabaram brusmmeiit'» 

com todas as duvidas, com todos os escrúpulos 
que Sermaize alimentava. Continuaram conver-
sando. cada vez mais familiarmente. Houve um 
momento em que Sermaize tomou entre as suas 
uma Iluda mão que se lhe abandonava, mão que 
tremia frtirilmciitc. como outrYira. como aquella 
noite... 

Poucos minutos depois, emquanto falava com 
eloqueucia de seu amor, contemplou •furtiva-
mente o rosto de Fuiiny, que reflectia uma nu-
eiedade quasi dolorosa. Parecia a própria efígie 
do dese j o ! . . . Sermlnaize não se ponde conter. 
Tomou apaixonadamente aquella cabeça encan-
tadora. approximou-a dn sua e quiz pousar seus 
lábios naquelles lábios tentadores: mas, então, 
succedeu algo inesperado: Fanny. que parecia 
observal-o compussiva, afastou-o enervada. brus-
camente com v io lênc ia . . . Ao mesmo tempo, er-

giiemlo-se. tremula de indignação, e exclamou: 
— N ã o ! . . . Isso n ã o ! . . . Jama i s ! . . . Nunca, 

e muito menos a g o r a ! . . . Jama i s ! . . . 
Depois, deixando-se cahir sobre um divan, 

prorompeu em soluços. . . 
Ligeiramente aturdido. Sermaize levantou-se 

por sua vez. apprriximou.se de Fanny, e procu-
rou tomar-lhe a mão, que ella retirou: ' 

Perdoe-me. F a n n y ! . . . murmurou. 
Então, foi ella quem, com uma uervosldade 

crescente, lhe disse: 
— Não, n ã o ! . . . Sou eu. unicamente eu (piem 

lhe deve pedir pe rdão ! . . . 
E como eile fosse protestar, continuou: 
— Sim. fui eu quem quiz. quem provocou 

esta scena . . . Oli, não, não pôde comprehender-
mc! Porém devo explicar-lhe tu Io para que não 
me Julgue louca, m á . . . . ou algo p eo r . . . 

Foi por eile — accresceiitou. apontando para 
o pequeno retrato do morto. — e . . . por meus 
remorsos! 

— A senhora? . . . Remorsos? 
— S i m ! . . . Não datam de honteni! Faz dois 

annos que me atormento, que me tor.uro! Meus 
soffrlmeutos começaram no dia em que me in-
teirei dc sua morte. E u . . . , eu o amava multo, 
mais do que eile proprlo pensava. Era tão bom, 
tão carinhoso, tão apaixonado! Por isso me di-
vertia em provocar seus ciúmes! Era coquette 
com uns e com outros, é verdade, porém só 
para atormentai-o, innrJceirtenieiite, paru fir-
ma r-me em meu proprio poder. Porém não o 
enganava, não, nem jamais o teria enganado! 

O senhor f-e havia mos-
trado gentil, tão apai-

xonado. . . por isso, 
aquella noite, a noite de 
sua premiére deixei-me 
arrastar, embriagar, dei-
lhe a Impressão de que 
estava próxima a e 
der. . . Não diga que 
não! O senhor o pensa-
v a ! . . . E eile também 
o acreditou, quando eu 
lhe conte i . . . 

— Có ino ! . . . 
— Sim. eu dizia tu-

do meu esposo! Si ti-
vesse podido prever!... 
Mas como pensar na 
maldita g u e r r a ! . . . 
Quando eile me escrevia 
das trincheiras, falava-
me do senhor, inquieta-
va-se por sua causa; E 
quando, em goso de li-
cença esteve alsrans 
dias em Paris, embora 
eu lhe jurasse que nãc 
existia nada entre nós 
e que não nos havíamos 
tornado a ver. eile não 
me luvediton E morreu 
com a duvida, talvez 
com a convicção de mi-
nha... Infldelidade. Des-
(le então, esse pensa-
mento me atormenta, 
me persegue. Em vão 
trate! de afastal-o de 
minha mente... Parecla-

(Continúa em "Miscel lanea") . 
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Provas de Amor 
Q I E L L E duque 

de Guise que 
viveu ua curte de 
França durante o 
OCCMSO de Luiz X I I I 
e o despontar de 
Luiz X I V era 11111 lio. 
iiiciu frivolo. Claro é 
que isto não o im-
pediu de ser. tam-
bém. sympathicn. re-
soluto e, sobretudo, 
enamorado. 

Fm de seus últi-
mos amores foi a seuhorita de Pons, camareira 
da Rainha. O único defeito physico que apon-
tavam na senhorita de Pons era sua côr exces-
sivamente vermelha, o que não lhe dava menos 
belleza. e forçava o duque a raciocinar deste 
modo: 

— Meu amor não precisa, assim, recorrer 
ás pinturas. 

Aquella paixão, não é preciso dizer, envai-
decia a moça. Um homem de sangue real é 
l»em visto em todas as cortes. A senhorita Pons 
desconfiava, comtudo. Sabia-se que o duque de 
Guise era casado em Paris, jmspeitando-se tam-
bém de que o era em Bruxellas, Tal seguran-
ça e tal suspeita, no emtanto. não impediam que o 
duque promettesse casamento ao seu novo 
amor. 

— Quando estiveres convencida de que sen-
tes carinho j»or mim — costumava dizer-lhe — 
irei a Roma para arrojar-me aos pés do Santo 
Padre, que me dará uma bulla de annnllação. 

Porém a senhorita ile Pons exigia provas e 
não palavras. Aquellas vieram logo. Em certa 
oceasião. o sem que se saiba por que meios, o 
duque de Guise apoderou-se de um pé de meia 
de seda usada pertencente á senhorita de Pons. 
A ' maneira de pluma. collocou a meia em seu 
chai»éii. com que continuava a cumprimentar 
mui sériamente. Durante oito dias não se falou 
de -outra coisa em Paris, e toilos. quando pas-
sava o duque, corriam ás janellas para vel-o. A 

senhorita de Pons. 
no emtanto. não se 
dou por satisfeita. O 
namorado, então, es-
perou que o acaso 
íiü- ilroporcionasse 
nova opport unidade 
de mostrar sua dedi-
cação. Chegou esta 
com unia indisposição 
da amada. O duque 
posfou-sc á porta 
do quarto d i moça, 
e a cada pessoa que 
entrava, pedia que 
leva«se á enferma 
seus respeitos e lhe • 
ftzeswp saber que alli 
estava seu mais hu-
milde servidor. Um 

dos quu entraram 110 
quarto foi o prati-
cante de certa phur-
macia, portador de 
um remédio para a 
seuhorita de Pons. O 
duque deu ao rapaz 
uma moeda de ouro, 
e eiicomiiiendou-lhe 
outra dése de remé-
dio exactamente i-
giuil. 

— Quando a meta-
de ilo meu eu, que é 
ella — dizia emquanto esperava a droga. — 
está enferma, a outra metade também deve estar. 

O duque de Guise passou aquella noite prt-
so de horrível colica, e a senhorita de Pons, ao 
inteirar-se daquelle gesto, teve um accesso de 
riso, porém não sahiu de sua attitude. 

Certo dia, a senhorita declarou algures que 
sen capricho mais vehemente era possuir um 
papagaio branco. O duque de Guise revirou Pa-
ris durante uma semana; mas em aviario algum 
existia o papagaio desejado. Por f im. conseguiu 
eiii*out*:i- um napagaio branco que tinha a 
cabeça amarellada. 

— Xãe é igual ao que desejavas — disse 
á moça: — mas não me foi possível encontrar 
outro. Si. em compensação, vieres passear com-
migo esta tarde 110 Cours de la Reine, promer-
to proporcionar-te um espectaculo attrahente. 

O Cours de la Reine, passeio que ainda 
existe em Paris e que margeia o Sena. era en-
tão o passeio da moda. para onde acudiam em 
carruagem as bellezas da época. A senhorita de 
Pons não viu. pois. inconveniente em aeeeitar o 
convite. 

Quando chegou a hora indicada, a senhori-
ta de Pons. o duque e uma dama de companhia 
dirigiram-se cm carruagem ao passeio. 

A principio, nada perceberam de extranho. 
As innumeras carruagens iam e vinham, e ao 
se cruzarem, seus passageiros trocavam sorrisos 
e cumprimentos amaveis. 

Mas. de repente, 
avançou até ao meio 
da alameda uma nu-
merosa mu til!ia de 
cão*, cada qual a-
companhado por seu 
dono. Er:im todos os 
cães sábios de Paris 
contractados p e l o 
duque de Guise para 
aquella solemne occa-
sião. Os homens or-
denavam a seus cães 
para saltarem, em 
honra deste ou da-
quelle rei: porem os 
cães não obedeciam; 
foram inutilmente 

nomeados todos os 

mona reli as da Euro. 



Ror C. A. Lópes Blomberg 

LA ' , meu querido B laek ! Esperando.me? 
como és bom! Hoje venho de optlmo humor, meu 
velho Black, Vamos p r o s e a r . . . 

E l i ! Bustu! E'H multo e f fuslvo, querido. Sim, 
sim. Coinprehendo.te. Dizes que me que r e s . . . 
já o sei. E sei que teu carinho é sincero, Blaek. 
Nilo tens o dom da p a l a v r a . . . afortunadamente, 
porém sabes expressar tão bem teus sentimen-
tos! Esse olhar doce, terno, e esses modos hu-
mildes e suaves, são bastante eloqüentes! 

Vem. Black. Põe teu focinho aqui. sobre os 
meus joelhos. Conversaremos. 

Si eu te quero? Ah, s im! Quero-te muitíssi-
mo, Biack!Ouve. dlr-te-ei em segredo: não ha 
pessoa no mundo a 
quem eu ame tanto como 
a ti. 

Si Célia me ouvis-
s e ! . . . Mas tu níío ll i 'o 
dirás. To lo ! (Três que 
lli*o terias dito si pudes-
ses falar? Olha. não te 
envaideças. Minha pre-
ferencia 6 expl icável : 
jamais descobri em ti 
um gesto irritado ou de 
rebellião. Comprelien-
des? 

Vês. pois. Black. Pu-
ro egoísmo de minha 
parte. 

Tu não tens direito 
de ser egoísta. E's uni 
cão. Amas-me porque 
sim. E eu te amo por 
isso. Si amanhã t e re-
bellasses. eu te mata-
ria a pauladas. Cuida-
do. Black! Eu sou um 
h o m e m . . . 

Porém. <lixe-im> 
que abando-
nas tua a-
mada Luln* 
quando e u 
te chamo? Pa lav ra ! eu me esquecia: és um ani-
mal. 

Desejo ser generoso. Vae gosar as delicias do 
amor de T.ulii. vae. meu bom Black. Tu não pre-
cisas es -ar com formalidades. Os pães de Lulú 
não te exigirão que representes a ridícula come-
dia do noivado. Tu amas e és amado, e basta. 

Como sois estúpidos, ella e tu. Black! Porque 
não vos torna es humanos e não vos civiliza ca? 
Não é correcto o que fazeis. Ah, é uma lei na-
tural? Mas si a Natureza não passa de uma 
grande emhusteira! A Natureza está enganada. 
Não crês? Pergunta-o, então, á 'Sociedade. 
Black. EUa sim que está no bom caminho. Foi 
preciso corrigir muito a estúpida Natureza para 
se estabelecer o verdadeiro, o justo, o exacto, 
o sublime! Ouves? E ellu te dirá que obedecer 
cegamente ao sentimento é um solemue dispa, 
rate. uma idiotice. Para alcançar a felicidade 
perfeita, é preciso dissimular, f i n g i r . . . 

pa. Então, as ordens daquelles homens se uni-
ram para formar uma única véz. que excla-
mava : 

— Salta, pela senhorita de Pons ! 
K todos os cães saltaram a uma. com o «pie 

a moça se commoveu. f inalmente, até estender 
sua mão ao duque. qu(» dentro em pouco devia 
eahir prisioneiro em Nápoles. Aquelle homem 
frlvolo que foi á Itália a passeio, alll tentou 
conseguir um throno e encontrou o captiveiro. 

E tu dizes quo não, Black? Mas que enten-
des de tudo isso, animal? 

Ah, sl racloeSnasses, si fosses um homem! 
Quanto melhorarias tua condição! Como sabe-
rlas escosder esses sentimentos que revelas com 
tanta ingenuidade! Em vez de ser leal e fran-
co, serias cauteloso e descon f iado . . . Não ima-
ginas quão ditoso são os homens assim! 

Para elles, f ica sabendo, ser leal 6 o mesmo 
que ser Idiota. A cândida franqueza de que fa-
zes inconsciente alarde, 6, Black, uma tolice 
imperdoável e até otfenhiva. Obedecer aos im-
pulsos do sentimento, já t'o diáse. Black, é agir 
impensadamente, como um animal. E ' preciso 

. guardar as 
apparencias. 

E s t o u 
pe r d e ndo 
meu tem-
po. Não é 
stiff i ciente-
mente argu-
t o p a r a 
compenetrar 
te de tudo 
isso. 

O u v e , 
Black: S i 
tu f o s s e s 
homem, en-
tenderias de 
philosophia, 
de ps.vcholo-
gia. de poli-
fica. d e . . . 
que sei eu 
de qnastas 
coisas mais! 
Como serias 
feliz, então! 

E. si fos-
ses homem, 
quando me 
visses che-
gar de mau 

humor, não me ollianas com esses olhos tris-
tes e compassivos: não procurarlas consolar-me 
com tuas ca r idas. Havias de me desprezar, de 
me insu l tar . . . . dirlas que sou um animal, um 

Porrui. — que coisa curiosa, meu bom Black! 
Tomára eu trocar minha condição pela t u a . . . 

PROVAS DE AMOR 
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Ihlullir -to InilHilh» th: rrwhrl «/«> rmlhhi. 
T"iii"iihii imliifiil. 

II n xlhliiilm ris. 
h. / » « / » / * runta». 

K. M. I .-,2.-,. IV«trltnh,, «/,• 
vimlici t- hhot. 

Para confeccionar u 
ms» peça «i«* rrlcut <»a de 
crochet dev.-s.* primei-
ro f. izer o umUe. e sc-
guil-o cxactamoi i ic eo. 
111 o si se tratasse do 
uma cou fei-i.Ho de juni-
no. T r a i u ilie-sc i;niii. 
mumente d.i direita pa-
ra a esquerda e vice-
versa. 

Para f o rmar em tri-
eot a eir-.-umfereiicia da 
gola e as cavas das 
mangas, deve-se fazer 
os augiucutos e diiiiiuuiçí 
e no trahuilr» le crochcr. 
do pontes l ivres d i 
a cava ex.ict i 
cava precisar de se " 
110 croeliet a lguns ponto; 
indicar « mo ld . . 

Qiiru:'.:« e - t i verem termiii i I ts tod.is a* part *s 
do trabalho, não se c>q;uvcr de tiuü.as tio a ve - , 
(sr com ponto «le guarueecr. que isso nâo v.inr»-
repet i r em cada explicação. 

Apresentamos inste capitulo indicações exa-
ctas e necessárias p i ra tada a mulher qu< q ' ie i . 

Modo de executar por 

molde, trabalhos de 

trícot e crochet 

õcs segundo o mo lde ; 
. deixe «s:* muito :: ;n • ii-

atiterior até qu • f iou > 
pelo uiolde. .Mas si a 

ettíão f.iça-se 
•cresci ios conTorni • 

ra confeccionar seus 
vestidos, jerse.vs. etc. 

A s f iguras 1 í re-
presentam as d i f f e r c n -
les qualidades de pon-
tos crochet : 

Para executar o •» oi-
to .je corrente, f i g . '2, 

iutro . luzse a agulha 
no ponto da base. pu-
xa.se a linha com a f is-
ga da agulha, fazendo* 
se passar na mesma. 

P.ira ti meio ponto, 
f ig . o. se introduz a a-

guliia uo ponto d.i has.\ puxa-se com a f i sga a 
üulia. i' fecli.i-sc o conto coin nutr.t laçada. 

I» . f i z . r o pon: » Ir. >1». IA • uma laçtd.i e 
iuiri diiz.se a agulha uo po.uo l.i base : pux t-se 
pela linha a t é a segunda laçad.i. em segui l i 
toai t -se outra vez a linha com a f isga, o pu-
xa-se até o laço que descansa na agulha. 

Par.i o ponto inteiro se tira os |ivz laç »s d:i 
agulha n*uma só vez. ( 'um essas mesmas ins-
truecões prttle.se executar os pontos triplos, q.ia-
drnplos. etc. com trez. quatro, cinco e n i t ls la-
çadas. P.ira executar o ponto enrolado, tome-se 
se uin-t a í i t lha com f isga, l íê -se tantas laça-



í * 

l'i)ni<;thi ila iii th 

exi ja o t amanho das. quantas 
que se víie fazer . 

])i .lois introduza-sc a agulha l i " iiontu 
«i:i base e proci-de-se coll io nos pontos siII-
teriores. Isto é. puxando a linha desde o 

uo fascr ffurhvt; ejceiiràn tlc uniu emitiu lie punh 

ito ponl.o 

:• • - Ponto i:iit:utlciutlo. 

ponto da ha se. a té «o ult imo laço que des-

cansa na agulha. 

Para que o ponto não se d e f o r m e e 

4 — PonIo inteiro. 

que direito, é ii'.'cess n i o não aper tar mui-

to a l inha. 

A s f igs . s a . s l » S c . d. representam 

as d i f f r . vü t o s phases para a execução de 

•i !'<ntin^to. 
pontos cruza-los: dá-se duas laçadas, met-

te-se a agulha uo ponto da ha se. dá-se ou-

tra lai.ada e puxa-se pelo r e f e r ido ponto da 

l ia -e : outra laça-la e apanha-se os dois 

primeiros laços ( a i . mais ontr.i e puxa-se 

a linha em mais dol< laços ( l i l . o vae-se 

do m o m o modo t irando de do'< em do's. 

8«n. s.|) —- J'rhni iru e ac 
liumln plnme tle '%tonton 

minutou. 

por quatro vezes. todos os laços que des-

cansam na águlli;i ( o ) . Faz-se um ponto 

no ar e mette-sè a ."'galha nos dois pri-

meiros f ios do cruzamento, forntau-io um 

meio ponto. 

Meio ponto. 

Si se deseja mais separado o vM-azamen-

to. salta-se na . ha se dois pontos, e em ci-

ma faz-se dois ponte?" no ar. entre um 

— Ponto duplo. 

ponto cruzado o outro. 

o ponto de rosa ( f l g . i j j compõe-se de 
meios pontos f e i tos da direita para ( a es. 
qtierda e v ice-versa tomando-se sempre a 

7 — Ponto enrohido. 

f i l i posterior dos pontos Inferiores. 

Para executar o ponto grantilado. f ig . 
começ.use por f a ze r uma cadeia de "1. 

ponr « « no ar. a qual acahada faz .se trez 
pontos InUiiMs no 2.o ponto no ar e uni 
melo pouio no seguinte. Km cada volta 

s-«>, MI •— Terceira e </nur-
In pliuxc ile ponhiH cru-

zwlo*. 
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t» — Ponto de rosa; a 
Uijtlllia UpUHhtt IIS duas 

parles da trança. 

faz-se 3 pontos intei-
rícs. sobro os meios pon-
tos, e os meio pontos 
sobre o ponto inteiro do 
meio, pegando sempre 
a fi la posterior de pon-
tos. 

Para o ponto de bi -
co. f i g . 12. faz-se unia 
corrente de pontos d iv i -
sivel por 12, 4 meios 

tos ; logo executa-se so-
bre esta um ponto cor-
rente cujo laço coiloca-
se la rgo sobre a agulha, 
lha. apertando frouxa-
mente em seguida, e 
tomando-o immcdiata-
mente como indica a 
f i g . 15. para executar 
outro ponto. 

Para a base de cruz,1 

10 —- Pauto de. eordilosl-
uho; a aim\ha apanha 
a tram:a apenas do Indo 

do aressò] 

pontos unidos com us 3 meios 
pontos proxiinos, isto é, faz-se 
um ponto com os 3 laços que f i-
cai.i na agulha. 

A s "p i eo t s " , f i g . 13, faz-se 

gera lmente para adornar os ar-

cos : é composto de 3 ou • mais 

liou tos no ar, fazendo logo de vol-

ta, um ponto eiicadciado no pri-

meiro ponto no ar. 

Para o " c r oche t " de laços. f i g . 

14, execute-se successlvamente li-

ma carreira de laços e uma car-

reira lisa. com f i o duplo. Sobre 

uma base <lc pontos ii<> ar se f a z 

unia carreira de meios pontos. 

Xa outra carreira, faz-se os la-

ços em cada ponto. Depois do 

primeiro meio ponto, colloca-se a 

linha no dedo niedio da mão es-

querda de baixo para cima, f a z . 

se os próximos meios pontos e 

retira-se o dedo do laço. 

Si é verdade que a mulher a-

prende na escola todos esses tra-

balhos mamutes, também é cor-

to que com o tempo esquece si 

não praticar sempre. 

Aqui damos uma explicação 

graphica e exacta dos pontos ne-

cessários para os referidos traba-

lhos a f i m de que as nossas ama. 

ve is leitoras executem com su.is 

próprias mãos seus trajes de jer-

se.v do tr!cot. tão em v o g i •„. 

ctualmente, seja em lã ou em se-

da. Indicamos duas maneiras de 

f a z e r a base de pontos: base de 

consumo e de cruz. Para o pri. 

nieiro precisa-se de duas agu-

lhas : pr imeiramente forma-se so-

bre a agulha uma cadeia do pon-

l'onto uranulado. 

12 •— foiiiH di: bico. 

18 — Arcos para arremates 
para "pieots". 

14 - - Crochet de laços. Laços 
Jeitos eoin fios duplos. 

faz-se os pontos sobre duas a-

galhas juntas de maneira (pie se. 

ja mais fáci l trabalhar com os 

pontos fo fos. As f i gs . lü -a . l « - b . 

e 1H-C. mostram as diversas po-

sições do dedo. 

Todas as bases de cruz exi-

g em que o f im d i linha seja cin-

co vezes mais largo que a base . 

A f i g . 111-1» mostra o modo de se-

gurar a linha para o pr ime i ro 

ponto de base sobre a mão es . 

quorda; ' 

Kmpurra.se as duas agulhas 

com a mão direita de ba ixo a t é 

em cima. pelo laço. sobre o pol le-

gar,; passa-se sobre as agulhas a 

linha que descansa sobre o Índice 

como indica a f lexa e puxa-se es-

sa linha por dentro do laço ( f i g . 

í ( » - c ) . retirando-se o po l l egar . 

Colloca-se i i i i seguida a linha so-

bre o pol legar e repete-se o mos-

mo. K* multo necessário ter em 

conta que a agulha não passe 

mais de 1 em. entre os de los pol . 

legar e médio. Todo o trabalho de 

trieot so compõe de pontos mui to 

unidos, fe itos com 2 agulhas. 

Para f a ze r o ponto liso, f i g . 17. 

iiitroduz.se a agulha da mão di-

reita de deante pi ra traz lio pon-

to enlaça-se a linha que está de-

traz da agulha esquerda em re-

dor da agulha direi ta. t lrando-<e 

o ponto que descansa sobre a a-

gullu esquerda. 

Para o ponto semi lunar, f i g . 

1S. colloca-se a linha deante da 

agulha esquerda e do ponto que 

se vue t omar ; iutroduz.se a agu-

lha de trAz no ponto enrosca.se a 

» • 

Ponto dc consumo. 

linha, t irando o ponto já f e i t o . 
A f i g . 10 representa a d iminuição fe i ta por 

2 pontos lisos unidos. 

O salto de pontos de cadeia , é muito impor-
tante mistos t raba lho ; deve ser f e i t o regular , 
mente nem muito f rouxo , nem muito aper tado ; 

sõ que os pontos juntos são f e i tos numa car-
reira á direita, e noutra A esquerda. 

Com esse trabalho termina no meio precisa 
ser f e i to cniti pontos duplos grandes, ( f i g . 2 3 ) 

A segunda volta em deante deve tocar os 
pontos que não f o r a m fe i tos de uma carreira 

» 
i t 

* • 

Pontos fritos. 

1 C ii — Posiçdo dl, ili» 
du r modo dr manter a 

li.iha para a base dr 

10 — Itusv de cru; e.reeutadn 
sobre duas ayulhas de o»so. 
afim de se tomar o ponto com 

mais facilidade. 

1G-1J — Introdliçiio das 
duas agulhas para co-

meçar os pontos. 

faz-se um ponto, t i rando-se o seguinte por dois. 

Para a con fecção de cl iales. oe l i i rpe * e tra-

jes de Inverno é de l indo e f f e i t o o trieot Ingloz 

simples. Pôde ser executado em carreiras da di-

reita para a esquerda e v ice-versa ou em cir. 

eumforencia . Começa-se por uma ba «e de pon-

tos div is ivol por A s carre iras são fe i tas do 

seguinte m o d o : l . a ) * Dá-se uma la-

çada com a l inha, na agulha . fAz .se um 

ponto A direita desde * repe t i r cons-

tantemente. 2 . a ) Esta e demais car-

reiras executa-se dando uma laça-

da. t irando o ponto , fazendo-se 2 pon-

tos unidos para quando vol tar , e para 

o ponto que não fo i f e i t o na volta 

precedente. Rep i ta -se desde cons. 

tantemente: ( f i g . 2 2 ) 

Si o trabalho f ô r em oircuniforoi ioia 

o processo é o mesmo que o anterior 

com 

[J-e — Modo 'i 
puxar o laço. 

is f . l t o s de outra, e v i ce versa. 

Os pontos não fe i tos f i cam sempre um pouco 

atra/, dos fe i tos na agulha. 

Para a con fecção de ponto de gr i lhão com 

espaço, f i g . 20 emprega-se um terceiro modo 

de base para os pon tos ; b a s e t d e crochet ( f i g . 

2 4 ) . Para isto. a lém de uma agulha lisa. neces-

sita-se de uma de crochet. Começa-se 

por pontos no ar e continua-se traba-

lhai! Io com agulha de crochet. 

Para f a z e r uni espaço, primeiramen-

te salta-se os pontos precisos para o 

tamanho do espaço logo se f a z tantos 

pontos necessários de crochet ou con-

sumo ( f i g . 1 5 ) com a mesma longitu-

de. unindo-se nas extremidades ^oonio 

Indica a f i g . 25. 

Os pontos de laços. f i g . 20, s ã o f e i -

tos da direita para a esquerda e vice-
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17 •— Ponto lixo. 1S Puniu Mcmi-lumir 15» i iihlu 'Ir iluix i>r,nl> fi 

versa alterna tido uma earreira «h' 

laços e uma semi lunar. 

l 'ara executar os pontos de la-

ço empregue-se um . f í o especial 

«•«•mo na í i g . 'Ht. Os laços sã » 

fe i tos do seguinte modo : 

is 

do ponto passa-se o f io pel-ts 

duas ag - .nas e enrola-se duas 

vezes na cx:romi«la<lc do ledo 

médio da mão csiiucrda. A s duas 

vi-ltas do laço são tiradas por 

dentro sio ponto ao mesmo tem-

po que a linha do Sraltallio. \> 

carreiras iu ie rmel iar ias cruzsitu-

se com as precedentes. A s ou-

tras t r i z l inhas restante* são to-

madas em um só ponto. l>esta 

maneira f ica muito fácil o tra-

balho a té para mãos inhabcls. 

Para «pie a exeèm.flo dos laço-

seja mais regular «• perfídia fa-

ça-se uso de uma tira de papel 

cartão, «itt de uma vareta. 

Este f e i t í o de laços são pr:-fe-

ridos aos «le crochei por serem 

mais duráveis e fortes. Não fica 

nada esquisito enfe i tar um jersey 

de cr:K'het coai laços íe ponto 

de t r i eo t : os laços f icam tão c i f -

rados. mormente s i - f o r em feitos 

pelo lado direito, que e-cond m 

completamente os pontos «la lia-

se. 

o inverno, tristonho sem fes-

tas e sem reuniõ«'S. nos obriga .» 

Iazí-rcs j. v igí l ias loucas ao re-

«lor da mesa famil iar , durante as 

IHminniçtio inrMrcI oliiiiia 
li oi" lio llu* frito* xulnv 

. Solto lii• limito f/r cml> i'i 
um ponto tiroIIilo-m- o *e 

<1II i II Ir por li oi*. 

Tricot iiftii: nlnipl''H. 

Tricot i II ale; ilupio. 

quaes as mauiaus se sen»ira i 

l ízes de ter entre as mãos mu 

agradável o Iludo tr icot. pir . » 

agasal lmr st ctbecinl ia. as t-erna-

e o berço dos seus «pútridos, ira-

r s. As roupas «le lã são absoltt-

lamente neie-sarias á civauçn 

«•tu «pta!«:"t r c•istcão. u " i r l e . i i " 

já está tão geuera-lisatlo que t i n -

to o l êhô como a mamãe e o pa 

pae. póilein usal-<» «'tn fôrma de 

coUcte. meí-ts «•mdie-co'. bontn'1 

e camisas americanas. l í ruças á 

variedatle de ponl is e «le «• • " f -

«los. «ditei.i se verdadeiras -nlni i -

l«'Z 'S em iric«»t. 

«» uso da camisa i i iuor!ca"a é 

f ' i ' i o rc«-oiumciiilad«i ptra as 

r"eai'«;.is. K* uma camNa tricô-

teada com auulhns bem usas. 

e «• .m lã zephyr. objen |«i-sp as-

sim um tecido bem f rouxo mas. 

«MM* colbieado sobre a p«d*e. e«»u-

•'•sva uma temperatura e:wstant«» 

«• egual. Isto coitvem ás cret i iças 

que mVo sabem dizer ouau Io t«*'>i 

f r io o:i quando têm calor. 

Iv»s::s peças «le t r V o l . sobrei >-

d • as que estão <*m " o i i t u i n eoin 

a |»»!Je. têm ncccs>-'diido d - f:«*-
quentes lava.-ctis. I " pr-e iso. 

pois. t«»r o «'tiidailo de não usar 
lã qií(i encolha para css-is «•<»>:-
IVe« ões. Km agua <i* sabão mor-
na. ombo ' e i -as por a'iruni t emp" -
«'. « ::t yoguidn. pass-ii- ts ««111 
tépida puni. E* predso» s:c: i l-t is-
s«»!o ^uspf i ider a f im «l«» não as 
deformar. 

2."» — Ponto ilc. o ri th ii o com UIH cnpnçu. '24 — 1'uutuH ilc crochct. 
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Move is s imp les 

q p rá t icos 

0 
adorno 

<1 f s l" ' i 
moveis con-
siste nos pC-
qilCUOS !•<•-

corto* etihi-

Cí.S «| III* SC 

Vêô l l l l io d e -

s e n h o . O S 

l t o n l o s d u 

III.MIC.R;I so íuquncui I"II córes harmôn ica I - I I I I IH 

JI/."J claro negro. c inzento o ouro. ou cinza o 

iox<». o;i branco <• verde o*! li-j»ii •.» e laranja. A.*--

sim a mesiuhn do c"in com sou hauquiiih.» c 

sua vistosa ulmofada do g rande » f lores ino.lcr-

iiít•> executada cm rico gene:-»» 'aiuuasco ou em 

rattnviz. 

A uma cliumiiic qualquer, 

vulgarmente coiiiieidda entre nós 

COIII o IIOIII" do " f o g ã o do inver-

no" . pode-se appi icar uma estan-

te de l ivros de magn í f i co e f f e i t o 

Agora, eis aqui. para vestibuio 

ou ante sala. um original p-irta-

bengalas de madeira laqué. com 

iitu recipiente d " zinco, que se 

podo tirar ú vontade. IgtvilnpMit s imule: •• 

e legante é o cnbide que se vê no alto d i pagi-

na. assim como a banqueta que sustenta o 

aquário. 

Todos esses moveis, de immediuta e Indis-

cutível util idade, podem ser fac i lmente feitos pe-

las mãos l iabüidcs t< da gentil Mlnr.t . apenas 

c*im o auxil io de a lgumas tabo.is velha-*, apro. 

veMadas dos caixões fóra d«* usa que !á estão, 

app.ireuteineute imite!- , nos porões de vossas 

casas. 

f o n i o ferratnesitas. apenas um martel.i. um 
s e r r r e o um funiiãn. T m p. cote de pregos o 

algumas latas de tinta esmalte completarão o 

niaí.ruiJ preciso. A lém i lN-o. é indispensável *i*ii-

du — e isto í» o mais iniporianie — a boa von-

tade da pessoa que se dedicar ao trabalho. K 

este. a cml i t a e . não é difiMcil. não é cansativo, 

nem demanda grau o gasto de tempo. Um ou dois 

diits upciirs bastarão para viri l es concluída a vos-

sa ob:\t ganhando com isto, não só o vosso amor 

próprio satisfeito, eonn lambem, o vosso am-

biente ib.mestiço, que coutará daiii por de i i i te 

ilgutis adornos u ihe augnientarem a b.•!'«•-

i conforto. 

Muitas leitoras hão de rir ao 

]>eusar q«:.* queremos habllitairu* 

lia marcenaria. Mas não. ICssas 

habil idades coiistitucm um passa-

tempo interessantíssimo, e. so-

brei mio. proprio para ser ensina-

do aos vos traquinas de oito n 

quinze annos de edade, que -is. 

s im. pausarão menos cm escalar 

muros, em nadar em aguas ir», 

vigosas e em aprisiono* passa*—*., d. sen volven-

do prodigiosamente suas aptidõ-vs e gosto ar-

tístico. 

Move is congenercs. como s e j am: uiesi ilhas, 

cadeiras. cantoneiras «• ar-

marinhos simples, pó leu» 

ser (xeci itai los pelo mesmo 

sy-MOina. 

10 com ert»as d strae-
çõc-, minha senhora, o vos-
so f . l i rnho tomará grande 
go»*:u pelo ti'ahaiho. s» in 
q i • para isso tenha de ou-
vir amargas reprimendas. 

! ! * <6 Q , li 
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Ü I D F i B K X I S X 1 E H I 
O REC1TAU DA CANTORA ELS1E H O W T O I 

Ante o auditorio numero. 
80 e fino que enchia o salão 
do Conservaiurio, aproticn-
ton-se no dia 2 de feverei-
ro a distineta recitalista 
Klsie Ilonston. anreolada 
pela fama que naturalmen-
te circundaria uma disci. 
pula da notável cantora 
Ninon Vallin. 

A expectativa excedeu, 
porem, a realidade. Não 
que se lhe negue mereci-
uiento ou disposição para 
a arte a que se dedica. 

Ha na techuica de Klsie 
Ilonston detalhes que de-
nunciam a exccllencia da 
escola que a educou. 

Não obstante, «cria exag-
gerado dizer que Klsie 
Ilouton é uma artista con-
summada f 

B ' visível a deficiência 
de sua faculdade interpr»-
tativa. Cantando em fran-
cez. allemão. russo, hos-
panliol. portuguez e italia-
no. reflete bem o caracter 
de cada língua: mas pouco 
penetra •• sentfilo de cada 
musica. 

Por uma inclinação na. 
tural de seu tempcrnim nto 

ro. ao salão do Conservatório, a 
festejada ditrl» seiihorlla 
Francescti Nozléros que coii. 
quislou a mais franca syiii-
pathia nos círculos carioca#«e. e 
voiti pra esta capital onde era 
esperada pela curlosldde pau-
lista. 

A senhorlta Noziéres recl. 
tou em portiiguez. hespanliol. 
italiano e franeez. E* possível 
que este polyglotismo agrade 
á maioria dos ouvintes: esta. 
mos. porém, que parti os que 
atuam a declamarão como ar-
te verdadeira, difricíl <• sul», 
tii. feita de uma infinidade de 
pormenores, na apparencla 
insignificantes, mas de fiicto 
esseneiaos. pormenores de die. 
ção. de sonoridade de infle-
xões. ile mímica, de respira, 
ção e os que representam a 
contribuição pessoal de cada 
artista, para este* a recitação 
em quatro línguas estabelece 
um confronto dc-fa vora vcl á 
declamadora. que aproveitar'.*! 

i i , . - J ' ? ! " ' ™ m " « "Casinha peque. 

niiisfcM 1 , , ,M !»"•.•« qualquer outra musica. n mi,. 

José Maria com um anno e meio de eda-
de, filhinho adoravel do snr. Nilo Carvalho, 

proprietário d ' "A Capital". 

vive a emoção d • 

melhor os 
morando a 

esforços aprl-
<ua dicção num só 

Mlle 
trae. na verdade, 
a sua linníaua ca-
pacidade d • desdo-
bramento. 

Não se ;'ie ne-
ga. iMirém o 
lor de sua-i quali-
dades de hoje, 
noni a pf»~s;bi:S-
dade! de sc lo-nar 
unia canto-a de 
grande uicríto. 

Mais alguns ;m-
nos de estu fo pa-
ra quem possue 
as disposições da 
novel artista, gn-
rantem-iios para 
futuro uma can-
tora admiravel. 

FRANCESCA 
NOZIÉÍJE 

Apresenroiu-e tio 
dia íí d » fevereí-

Est. Paraná — Grupo Dramatico D/. Nobrega dirigido pelo 
snr. Alfredo Antonio Franco, e presidido |;or D. Áurea No-

brega, nossa embaixatriz em Thomazina. 

iuioma. polindo cuidadosamen-
te o seu trabalho em cada 
uma das introprelaçõo«. de 

modo a obter em cada um uma obra prima nu. 
n»a l:ngtia em vez de varias versões accertaveis 
cm quatro. 

Kstas considerações nos parecem tanto mtlis 
justificadas no ca-
se da senhorlta 
Nozjétvs. quando 
reconheceiniiN na 
Joven e talentosa 
díctriz raras qua-
lidades de emo-
ção que ella pó. 
Me proveitosaineii-
le cultivar, fugin-
do a sensíveis in-
fluencias estra-
nhai». o deixando 
expandir a sua 
personalidade, co-
mo fez homem ao 
recitar a "Voz das 
coisas" ou " í í l l 
emigrautl". 

O palco apre. 
sentava um as-
pecto maravilhoso, 
t/eeorado com mul-
tas corbelhui-s of-
ferecidas á dis-
tineta ile •lania. 
dora. 
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~ A MODA 

assistimos a metido o an-
no passado. porque as 
saias amplas e folgadas 
estão em pleno vigor. 

Outros erros comniuns 
que se commcttcm fre-
qüentemente, são com re-
lação ã forma e á cõr dos 
chapéus, píirqu» se ha de 
suppôr que toda a cara ha 
de ficar liem com a aba 
do chapéu levantada ou 
laixaV Segundo os olhos e 
o formato do rosto, serão 
os modelos dos chapéus. 
Assim, por exemplo, uma 
mulher do olhos profun-
dos, grandes e sombreados. 
ficará muito bem com um 
turbante, ou com um cl>a-
péu justo na cabeça; por 
outro lado, a de olhos iu-
oxprmsivos. pequenos ou 
excessivamente claros, ne-
cessitará um chapéu en-
terrado na cabeça e que 
teulia ao menos um pouco 

creações, que alcançam 
largos e compensadores 
triumphos apezar dessas 
degenera ções. 

Trages de noite — Oli! 
Aqui os grandes artistas 
da Moda convertem a rea-
lidade em sonho delirante. 

Não .se vê nem um só 
traje de noite em cor som-
bria. 

Até as senhoras de cer-
ta edade permittlr.tm-se 
vestir tons dei i " - ' o s e 
claros: "gr is perie". celes-
te. verde malva •>r:>' n ! •... e 
com isso adqui u extra-
ordinário relevo, atigiueu-
íando sua dignidade e bel-
leza, as cabeças de bran-
cos cahellos e ns suaves 
rostos envelhecidos. 

Para as muihcivs jovens 
— e nessa cate oria clas-
sificam-se todas as maio-

"t issú", com pluma dourada, - de •' res de quinze e menores de 
avestruz. sessenta annos — são os 

A M o d a V . . . A Moda 
dos uctuaes dias é evi-
dentemente sceptlca... 

No entanto, sl a ob-
servarmos detidamente 
surprehemlel.a.emos em 
•seus» momentos revela, 
dores e compreheiidere-
mos que tem razão de 
duvHur da humanidade. 

Não é certo, como af-
firmam alguns, (pie o 
bom gosto é qualidade 
inherente do genero hu-
mano. 

SI assim f o sse . . . sl 
assim fosse, não vería-
mos nunca as bellas 
creações da Moda leva-
das a exnggcros que a 
cobrem de ridículo, co. 
mo por exemplo, tis 
saias curtas. 

A saia curta é lindís-
sima quando cortada 
em viéz. com pannos 
soltos, e tem roda suf-
f iciente para q-te se an-
de e se mova desetnba-
raçadamente: e torna-se 
horrenda (ptando é de-
masiado curta, e estrei-
ta em excesso. Por cm-
quanto estamos livres 
desses espeetaeu!os que 

de aba. Também 
convém estudar si 
ti cópn deve ser 
alta ou baixa, se-
guiido a cara seja 
redonda 011 larga 
e a silhueta mais 
ou menos esbelta. 

Quanta cõr . 
quantas observ 1-
ções não podería-
mos fazer a esse 
respeito! 

Porque se ha 
de pensar que a 
todo o mundo as-
senta o azul, o 
salmou e o roxo, 
por exemplo? 

Desde que a 
Moda nduiittiu as 
cõro.'! mais diver-
sas para os cha-
péus. se vêm mu-
lheres positiva -
mente a f e ia das 
por chapéus d • 
cores que não as-
sentam á cutis. 
aos eatellos ou ao 
typo. 

Felizmente é 
tanta a belloza 
que os grandes 
modistas censo. -
guem com tis s-as 

Um gracioso modelo de 
tarde feito em veHudo 
azul lavrado com de-
brun de mousselina de 
seda plissada. Modelo 

Felippe e Gastou. 

Vestido de fcotings 
para manhãs e tar-
des frescas. Modelo 

Jane Regny. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

trajes de panuo flexível e sedas lei 
ves. o velludo em roxo. azul. eerej i. 
aaiarello. laranja, verde Xiln. ver«'e 
mar e violeta, combinados rum pra-
ta. 

Os deeotes fazem-se de muitas 
maneiras: quadrado adeaate. e atra4 
redondos: em bico atráz e adeante. 
todo redondo, etc. 

A Moda uíio é exigente neste pav-
tienlar: em tróea. é iatriiisijcutr 
com relação ás niuimis. A linha d • 
hombro pôde ser tflo baixa quanto 
se queira, mas os modelos de sol-
rée não udniittcm mangas. 

Os perfumes — A missãn do nio-
dista moderno, rada dia qae passa, 
torna-se mais complicada e mais 
dif f iei l . 

I " digno de admiração o ciio-me 
esfori;o realizado por e!bs nestes úl-
timos a mios. 

Crearam muitas coasas liellas em 
vestidos, oliapéas. maiite-iax. pelles. 
sombrinhas, e sapatos: e agora suas 
creações vão caminhar não s'»mcuto 
nestes doininios da moda. mas por 
outras estradas mais amolas, nas 
quacs. irflo patentear a fonte incx-
gottavel de suas imagina' fies. To:|«i 
si actividade de agora limit i-se na 
confecção da toiiette feminina. *.'s 
modistas cream desenhos d,. Iwdsi-
nhos. lenços, flores em delira Ias to-
nalidades na cintura ou ao 'ombro, 
"écliarpcs** de seda e de i e*'»>s. o 
outros mil detalhes ou» sã a de-
licia dis mulheres c o terror dos 
"papás** e dos maridos. 

Xos "ateliers^ dos grandes "azes" 
da costura, estflo expostas essas lu-
xuos:!,« bagatelas que hsirinonisuiu 
maravilhosamente em côr e fôrma 

" Manhãs campes-
três". Vestido de 
"crepel la" cinza, com 
goia e " jabot " de ga-
«e côr de palha. Mo 

delo Jane Regny. 

com a silhueta moderna e austera, 
graciosa ou atrevida. 

Os modistas realizaram na presen-
te temporada um detalhe que não 
julgavam fácil pela enorme rivalida-
de existente: isto deu-lhes alento e 
força para luetar e conseguir outras 
victorias. 

Os creadores da moda. os que 
eram mestres na costura, couverte-
ram-se em perfumistas. em adora-
veis creadores de essenclas raras e 
delicadas! Km alguns desses perfu-
mes aspira-se a frlvolldade das mu-
lheres de nossos dias. 

Com atinadas o! serva ções. o mo. 
dista realizou ua gama subJll dos 
perfumes as preferencias, os typos, 
os gestos, a vóz. e o olhar da mu-
lher. Estes perfumes parecem ate 
venenos exqalsitos de algum al.dii-
mista mágico do loiuinqu i e mys-
terioso Oriente, terra dos finos aro-
mas que eiiervam os sentidos. 

Itcalmcutc. é uma idéa acertada 
a destes homens que Ittctam de sol 
a sol pela fama. crear essenclas a-
propriadas aos typos e ás tollettes. 

Xlu.uem melhor qu<> os creadores 
da moda saberá dizer qual o perfu-
me adequado, por exemplo, á uma 
mulher loura, de olhos azues. o f i r -
mas elegantes. 

As linhas gracls deste t.vpo de 
mulher requerem um perfume teime 
e confuso de muitas flores delira Ias: 
a morena, pelo contrario, deve tres-
e.ilar á fraga nela de uma sé flor. 

Para conseguir estes mar-i vil lio/os 
resultados, é preciso despender toda 
a . todo o gosto, o "chie** 

Gorrinho de velludo com a aba le-
vantada formando adorno lateral, 
sebre o qual se applicam duas chapi-

nhas prateadas. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Vestido de musselina 
e velludo cinzi . Mo-

delo Drcroll. 

> a sagacidade que 
sé os parisienses 
possuem. 

Mas a "habil lage" 
que acompanha es- . 
tas cr cações, tudo is-
so que serve de reci-
piente aos perfumes, 
é algo que supera a 
toda descripção. 

Que delicadas ima-
ginações são precisas 
para crear es:es ma-
ravilhosos friHcos de 
cr.v s t a l finíssimo, 
trabalhado em tan-
tos e tflo bellos es-
tylos, dignos envolu-
eros da aluía vapo-
rosa. subtil e humor-
tal do perfume, das 
extranhas e delicio-
sas mese!iis d • am-
bar e violeta, do ar. 
denre gera o Io d a 
Hesp.inhi e da gar-
denia de-leada. 

Os aiiuos passam, 
como disse uo prin-
cipio destas linhas. 
Com cllts a moda 
uos traz iminemova-
veis cousas liellas « 
taiul em algumas no-
vidades importantes 
como esta industria 
de perfumes. Xas é-
ras de aiitauho. 110 
tempo id.vllleo e ro-
mântico de Loisa 

Pujet. os reis não se 

PATOU E AS LE IS 
BELLAS DE NEVV-

YORK 

Patou. o modista 
parisiense, rival de 
Poiret ua hegemonia 
e elegancla feminina 
franceza. acaba de 
chegar á Praça da 
Opera depois de pas-
sar uma temporada 
lios Estados Unidos. 

Patou que einbar-
«'ira completamente 
sé voltou ua grata 
companhia de seis 
mulheres, JIS " g i r l « " 
mais bonitas de New 
York: Misses Joanua 
Snmoiit. Mllan Fi-
siier. Kdxvik i Pru, 
Carolina Putmuun . 
.losephina Armstroag 
e Dorotéia Itayiior, 
que são respectiva-
mente seis typos 
perfeitos dessa hei-
leza norte - america-
na toda graça e to-
da força, toda 0:111-
dor e toda energia, 
que exactauieute nes. 
tes contrastes apre-
senta o seu insupe-
rável. mui moderno 
encanto... 

Em nm concurso 
feito por Parou em 
Xew York. apresen-
taram-se quinhentas 

Modelo de Ta f f c íá 
verde covn app'ica • 
ções "ocres" , por 

Dreo l ! . 

perfumavam sinão com co-
lonia de um aroma muito 
tenue e de pouco preço. 
Mais tarde nossos avôs as-
piravam com júbilo e ad-
miração o perfume um 
pouco mais Intenso de al-
iflniiiia florsinlia collocada 
110 peito para as festas e 
saráus nos fantastieos sa-
lões das Tnlherlas ou pa-
ra atsiim simples passeio 
sentimental nos jardins de 
Versalhes. 

Os tempos passaram: 
hoje em dia. nesta época 
de frivolidades e exotí*-
mos, chega 111 os a pairar 
2iíft$000 por uni diminuto 
frasco de õxtracto de or-
cliidea. A doçura «lo seu 
perfume nos embriaga s ui-
vemente. a ponto de es-
quecermos o excessivo pre-
ço que pagamos para go-
zar da sua embriaguez. 

Feltro "be ige " com fundo de velu-
do guarnecido de plumas glycerina-
das. Fita de feltro com chapinhas 

de prata. 

moças para disputar seis 
prêmios r.*..!os offerceidos 
pelo mestre. O famoso cos-
tureiro elegeu essa meia 
dúzia de "supergirls" que 
acaba de chegar á Praça 
da Opera para vestir as 
suas creações, animando-
as com a elegancia pessoal. 

Mme. JENHY 
VESTIDOS 

CHAPÉUS 
R. Barão de Ita= 
peteninga, 17=A 
S. PAULO 



wJon de Beauté 
Temos o grato prazer de annuiieiar ú fina sociedade 
paulistana e nossa estimada clientela, n abertura do 
novo departamento scionti f ico de Belleza. que deno-
minamos "8ALON DE BEAUTÉ "MAPPIN" . 

De um luxo sóbrio, altraente e installado com lodo o 
conforto no 3.o andar, novo instituto, cujos serviços 
estão entregues a uni diplomado profissional, desti-
na-se por certo, a prestar a mais valiosa e e f f i eaz con-
tribuição <í Helleza e ti Elegancia feminina da nossa 
capilal. 

Certos de que V. Excia. avaliará o empenho que 
pre nulrinios de bem a servir, esperamos merecer 
confiança dos S I M I S cuidados de bel leza: corles 
cabello, ondulações, lavagens da cabeça, 
tratamento da culis e manicure. pelo que 
nieiile agradecemos. 



AUTOMOVEIS 

HUPMOBILE 
" S E I S " " O I T O ' ' 

Cylindros Oylindros 

O automóvel para todos os caminhos 

João Jorge, Figueiredo & Cia, 
DISTRIBUIDORES 

Rua Libero Badaró, 31 — Caixa Postal 33 

- S . P A U L O -
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SOPA DE FARINHA DE ARROZ OU MAI . 
ZENA — Desmancha-se três colherei Üe farinha 
(le arroz 011 maiuzemi. em melo litro (le caldo frio, 
indo depois ao fogo para cosinhar incxcndo-sc 
com uma colher de pAu para não enca roçar. 
Junta-se em seguida, uni litro de caldo e deixa-
se ferver. Desmancha-se 11a sopeira quatro ge-
mas de ovos, com tres colliercs de caldo frio des-
peja-se a sopa. mexeiido.se. para ficar bem ligado 
com os ovos. 

SALADA DE CAMARÕES — Cosinha-sc 
nus camarões deixando as cabeças e os rabinhos. 
Arrumado num prato com alface e ovos cosidos: 
a volta rega-se com molho de azeite, vinagre, sal 
e pimenta do reino. 

PICADINHO A BRAZILEIRA — Pica-se 
muito bem a carne ou passa-se na machina. Faz-
se um reíogado com cebola, tomate, pimenta do 
reino, sal um bouquet de cheiros, junta-se a car-
ne e se refoga muito bem. Tapa-se a cassa ro-
la deixando cosinhar só com ura bafo. Deita-se 
num prato com fatias de pão torrado íí volta e 
enfeita-se com azeitonas. Serve-se com o puree 

PUREE ' DE BATATAS — Toma.se uma du-
zia de batatas, redondas e de pelle rugosu. que 
são em geral as mais fariuhentas e cosinha-sc em 
agiia e sal. Tira-se lhes a pelle. csmigaiha-se e 
passa-se por uma peneira. Juirta.se uma colher 
liem cheia de manteiga fresca um pouco de agua 
morna, sal, pimenta, e uma chicara de leite. Ra-
t e i e a massa apara amacial-a mas que não deixe 

de ficar consistente. Deita-se em seguida esta 
pasta em uma cassa rola que se aquece a fogo 
brando. 

TORTA DE AVEIA — 250 grani mas de as-
su:-!i" grammas de ulantciga. 2<*il> gramiuas de 
f irinha d" aveia. Itate^e a manteiga juiita-se-llie 
<1 assacar e bate-se bem; em seguinda junta-se 
tres* gemmas. mistura-se a farinha e por ultimo 
res claras batidas em neve. Assa-se em forma 

uutada com manteiga. Forno regular. 

SABAYAN DE VINHO — Delta-se muna cas-
«carola seis gemjuas. um ovo inteiro. 150 grammas 
de assucar. a casca de 11111 limão. 11111 decilitro de 
vinh-f d i Kheiio. Leva-se isto ao fogo brando, ba-
tendo>e eoin uma vassoura de arame até estar 
quente, fôfo c consisicnre. No momento de ser-
vir rctira.se a casca de limão e junta-se algumas 
colliercs de Khnm ou Kirsck. 

BISCOITOS FIN DE SIECLE — Melo kilo 
de farinha de trigo. 250 grammas de assucar. 
250 grammas de manteiga. Mistura-se e bate.se 
bem o' assacar coin a manteiga, juntando-se afl-
uai a farinha. Kxtemle.se a massa coiu o rolo 
e corta.se com forminhas. Os biscoitos vão ao 
forno regidar em tnholciros 11111 a dos com mnn-
teiga. 

BISCOITINHOS DOCES — Mistura-se e 
amassa-se liem: Ires pratos de fuhfi mimoso, um 
prato de poivllho. um pires de assucar. 11111 prato 
de gordura, dez ovos o herva doce. Faz-se em 
seguida os biscoitos que são assados em forno 
regular. 

Bebam Caxambú 'J^TJZ 
Representante geral R.C.POMPILIO-R.LiberoBadaro,87-S. Paulo 



N O V O T R A T A M E N T O DO C A B E L L O 

Formula Scientlfica d» Grande Botânico l>r. Oround. cujo segredo foi comprado por 200 conto» de rél>. 
Approvada » Licenciada pelo Departamento Naclonul da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213, ein 0 de 

Fevereiro de 11)24 
Rccommendada pelos principaes Inst i tutos Sanitários do Ex t range i ro 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
indicado contra: 

Quéda dos cabel los — Ca lv i c i e — Embranqueci-
mento prematuro — Ca lv i c i e precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabel ludo 

C a b e l l o s b r a n c o s seguudo a opinwo de muito* 
V/auc i iua ui B.K/U9 « « b l o s . «stft hoje completa-
mente provado que o enibranquecimcnto doa cabellos nfto 
passa de nina moléstia. O cabello ene ou embranquece de-
vido rt debilidade da raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acçío to-
nlc e antiaeptiea agindo directamente sobre o bnlbo, é 
pois um excedente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a cOr natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-Ihes maciez e brilho 
admira vel. 

Catpa - Quéda doa cabellos JJJJÍf'",",; 
moléstias que atacam o couro cabelludo dando como re-
sultado a quéda dos cabellos. Destas a mais commum sSo 
as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabel-
los, cura as afecções parasitadas e destróe radicalmente 
as caspas, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 
C a l v i c i e N o a c a s o s d e calvicie com trea ou quatro 

** w semanas de applicaçftes consecutivas come-
ça a parte caivc a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar ca-
bellos apfts períodos de alopecla e até de annos. 

Ella actuu estimulando os follicuos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 
Seborrhéa e outras affecções asE;,lopt^dI;j 

determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
eabelltido os cabellos caem, quer dlser despegam-ac das 
ralses. Em seu lugar nasce uma penugem que segundo as 
elrcumstanclac e cuidado que se lhe dft cresce ou dege-
nera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros mlcroblos, supprime a sensação de pru-
rido • tonifica as ralses do cabello. Impedindo a sua 

cabello, em ves de cahir, parte. Prt-
i e partir bem no nelo do fio ou pôde ser na extremida-
de, e apresenta um aspecto de espanador por causa da 
dlsaoclaçfto das flbrlnhas. Além disso, o cabello torna-se 
baço. feio e «em vida. Easa doença tent o nome de trl-
ehoptllose e f vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder an-
tlseptiro e allmeutador, cura-se facilmente, dá vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agrada-
vel» A vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.* — E* absolutamente Inoffenslva, podendo portan-

to ser usada diariamente, o por tempo indeterminado, 
porque a sus acçfto é sempre henefica. 

2.» — Nilo mancha a pell «nem queima os cubei-
los, coino acontece com alguns remédio* que contém ni-
trato de pritii e outros saes nocivos. 

— A sna acçlo victallsante sobre os cabello» 
brancos, descorados ou giisallios começa a manifestar-se 
7 ou S dias depois, devolvendo a cftr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.» — O seu perfume é delicioso, e nflo contém edeo 
sem gordura de espeeie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a sauile do cabello. 

MODOS DE USAR 
Ante» da appllear a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bfto e enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pflde ser usada cm frlcçHe» 
como qualquer loçlo, porém 4 preferível usar do modo 
•eguinta: 

Deita-se meia colher de sopa mala ou menos, em um 
pires, e com uma pequena eacova embeblda de LOÇÃO 
BRILHANTE frlcclona-se o couro cabelludo bem Junto 
A raiz capiilar, deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acceitem nada que ae diga ser "a mesma coisa" 
" t i o bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Prtde-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos. 
DENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello qne teve ba annos passados. 
PENSE V. S. em eliminar essas escainas horrível* que 

sflo as caspas. 
PENSE V. S. em reatltuir a verdadeira côr primitiva ao 

seu cabello, 
PENSE V. 8. no ridículo que é a calvicie ou outras no-

lestlss para«Ifarias do couro cabelludo. 
Nada prtde ser mais conveniente para y . 8. do que 

experimentar o poder maravilhoso d* LOÇÃO BRILHAN-
TE. NIo se esqueçn. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejnmos convencer V. S. nté a evidencia, sobre o valor 
lienefico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usal-a boje 
mesmo. Nilo perca esta npportunldade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está A venda em todas as 
drog-irlas, pharmnclns, barbearias e casas d« perfuma-
ria*. S V. nlin encontrar T.OÇAO BRILHANTE no sen 
fornecedor, corte o coupon abnixo e mande-o para nfi*. 
que linmedlatamente lhe remettoremos, pel ocorrelo, um 
Tranco desse nfnmndo especifico capiilar. 

Direitos reservados de reproducçio total ou parcial 
1'iilcox concessionários p-'ra a America do Sul: ALYIM 
& FREITAS — Rua d.» Canuo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Calxu Postal, 1370. 

r n i l D A M Krs. ALVIM & FREITAS — 
u u u r u n — Caixa. 1370 — Slo Paulo 

(R . F . > 
•'untrj rrmrtto-lhr um vnle postal da quantia de R*. 

10Ç000, afim dr que me tefa «Aviado pelo Correi* um 
frasco de LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME 
RUA 
CIDADE 
M T A D O 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

M I S C E L L f i N E f t 
(Continuação de "Escolas Profissionaes e 

Domesticas") 

que o 'homem, deve estai* ligada, como dirigen-
te, e mãe de familia! 

Mas, como poderemos esperar da mulher 
portugueza o cumprimento desta missão se não 
a preparamos pela educação, nem pelo exemplo, 
nem pela instrução para ser o valor real e po-
sitivo que deve ser? 

Vejamos a miséria da nossa instrução pro-
fissional feminina: "Escolas Agrícolas que de-
viam ser a base da cultura profissional da nos-
sa mulher do povo, á custa de ingentes esfor-
ços e da heróica dedicação de anos de duas ou 
tros pessoas fanaticas. temos uma! 

"Escolas profissionaes e domesticas" nem 
unia, sequer, temos para amostra e orientação 
do que deve ser a educação da mulher como 
de familia e dirigente da sua casa, levando pa-
ra ella o saber profissional que valorise o tem-
po e o esforço, dispendido hoje num trabalho 
sem utilidade nem disciplina. 

-Se não fossem as Escolas Industriaes e Co-
merciaes que preparam as mulheres, como os 
homens, para o trabalho profissional: como se 
poderia exigir As mulheres um labor útil, não 
contando com o milagre da sua intelligencia e 
da sua vontade, tão desamparadas uma como a 
outra ? ! 

Modas para senhoras 
ESPECIALIDADE EM TAILLEURS 

GRANDE PRÊMIO E 
MEDALHA DE OURO 

Acceila encommcn-
ilas a preços 1110-

dicos. 

R. da Liberdade, 74 
Teleph. Cent. 2043 

SÃO PAULO 

AVÍSO UTIL A TODAS AS MÃES 
Em VB0 minutos 

passa 
a $ ô x d e % r í t è . ^ ^ k QWMA 

U5T0M 
HkO AUDTD1 SUtSTJTUtÇfki M 

Ora. o milagre se 6 possível numa acçâo 
immediata e fulgurante, como manifestação du-
ma corrente de energia e de vontade ainda não 
definida e estudada, mas como acçflo perma-
nente e paciente na transformação educativa da 
sociedade, não pode contar. 

Precisamos do milagre sim, mas do mila-
trre da orientação o do trabalho que lios leve pa-
ra o caminho que naturalmente se apresenta a 
todos os olhos que vêem. 

As "Escolas Profissionaes e Domesticas" 
são uma das primeiras necessidade do paiz o 
benemérito para sempre será o primeiro que a 
cilas der o impulso reallsador. 

Veremos a seguir como o nosso paiz que 
salta por sobre a Espanha prra receber as mo-
das em primeira mão. e se embriaga com tudo 
quanto, atravez da França, nos chega de todo 
o inundo, sob o ponto de vista da instrução pro. 
fissional. especial e domestica da mulher, está 
mais próximo do R i f f e do que da Europa. 

AXA DE CASTRO OSORIO. 

(Continuação dc "Como amam os humildes" > 

— pMisiiva. mãe. na tri-teza de nossa vi-
da! Na tristeza de sua vida! 

— E por que esse pensnínonto. filha? 
Aurora não ponde mais conter-se. e as la. 

grimas correram rebeldes, purificando suas fa-
ces. 

— Por nada. m ã e . . . Por nossa vida de 
lucia v de trabalhos.. . 

A velhinha consolou a moça. Falou-lhe do 
futuro. <io futun» trauquillo. da esperança de 
uma felicidade maior. E falou-lhe com tanto ca-
rinho. com tanta suavidade, que aquella noite 
Aurora enviou a Ricardo estas palavras: 

"Ricardo: 
"Deixemos o passado. Xão sacrifique a fe. 

lieidade a que tem direito, o esqueça a tristeza 
de minha vida. que nella eu cumpro a lei dos 
humildes. . . 

"Amei-o muito, e por isso o perdôo. Em 
retribuição só lhe peço que me esqueça". 

Aurora assignou a carta e sentiu-se feüz 
por haver tido a coragem de redigil-a em termos 
tão precisos. 

V. "et»oJs\ no mesmo onve?'o»-»e colJoeou a 
' " " ' "cárdo ihe enviara, com esta nota: 

"Esta carta o compromette pelas manifes-
tações que formula, e devolvo-lh fa para que a 
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queime. E* minha prova de af fecto, mais forte 
que nossa amizade!" 

E aquella noite, depois de haver beijado 
muito sua mãezlnha, deitou-se feliz como nun-
ca. iliuiniuado o rosto pela pureza de seus sen-
timentos e iniitiudado o coração pela satisfa-
ção pura de quem cumpriu um d e v e r . . . 

" X T UXCA mais teve Aurora noticias de Sua-
^ vedra. nem este delia. Os dias futuros des-

lizaram tranquillos para a moça que soube reu-
nir em 11111 só af fecto o thesouro de seu espirito 
e a pureza de seu corpo; e a mios mais tarde, 
quando arrastada pela fascinação da primeira 
aventura não ponde sinão cumprir o destino de 
todas as '.uiinlldcs que amam. teve Aurora um 
dia uma desgraçada revelação. 

Soube jjue a esposa rlaquelle (pie primeiro 
moveu seu coração á felicidade, a esposa da-
quelle Ricardo Saavedra que foi seu noivo e 
seu amante, era uma mulher infiel. Soube que 
em sua vldá aristoeratiea as peccaminosas a-
venturas ás costas do esposo eram seu encanto 
e sua attracção. e aquella noite, recordando de 
novo o homem a quem não ponde esquecer 
um -a ma's e que deixara em «na memória 
num sereno abandono, Aurora, sete vezes im-
pura e sete vezes maldita, chorou suas ultimas 
lagrimas de eonuniseração e de pureza, suas 
ultimas lagrimas de integridade e affecto. tal 
como sl houvesse desvanecido seu mais grato 
sonho. . . 

Chorou, transfigurada de formosura em 
sua dor sincera, chorou como u'a mãe, como 
uma irmã. ou uma esposa . . . 
ÊaSHSHSa5a5aSHS?^SESH5H52SHiJH5H5a5cHa52SH5aS 

1 Mma. Revelli 
Chapéos, Modas* 

Confecções 

ALTA COSTURA 

SEMPRE VARIADO E RICO 

SORTIMENTO DE MODELOS 

Acceila enconimendas do interior 

Rua da Consolação N. 8 
Teleplione Cent. 2(US 

SAO PAULO 

CAFE' DA SERRA 

RUA JAGUARIBE N, 12 

S. PAULO 

Tol. Cidade 4980 

O L I V E I R A B O R G E S 

Chorou muito aquella infidelidade e aquel. 
la vergonha. E suas lagrimas, tão puras e tão 
claras como a própria aurora, foram em sua vida 
desmantela a. em sua juventude vencida, em seu 
coração morto, um symbolo desta forte verda-
de: que essa pureza das almas, pelo que tem 
de ethereo e oceulto, sem revelar-se existe 
quando se nusccu com ella, e ê lios corpos im-
puros uma flor que perfuma de caslidade e 
illumina de i n f i n i t o ! . . . 

(Continuação d ' " 0 Mysterio do Subterrâneo") 

Logo que vi a mancha de sangue ouviu-se 
uma exclamação. Voltei-me com o chapéu dela-
tor na mão e vi 11111 homem na soleira da 
porta da saleta. Ravenhill e Miller, do alto do 
patamar da escada também tinham visto a 
mancha de sangue. Rapidamente correram para 
mim. Mas o Irmão de Messiger, de um salto, 
atiniu-sc contra nós e. durante uiguiis momen-
tos eu «• o assassino rolamos pelo chão. A dona 
da casa gritava, desesperadamente. O m.eu 
adversarlo conseguiu levantar-se emquanto eu 
permaneça 110 chão com a mão machucada. 
Correu para a porta da rua. mas ainda conse-
gui fazel-o tropeçar e caliir de braços. Esta 
scena foi extraordinariamente rapida. mal dan-
do tempo a que o inspector e Ravenhill se pre-
cipitassem para o segurar, emquanto a dona da 
casa. obedecendo As minhas ordens, corria em 
busca da policia. 

Durante o processo chegou a conhecer-se a 

COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

pynoTEJ^ 
A MELHOR DA A C T U A L I D A D E 

Tem uma extremidade mais alta, com que 
se alcançam e limpam os molares e os 

interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittlndo uma limpeza 
completa. 

A ' VEXDA E M TODA A PARTE 



REVISTA FEMININA REVISTA FEMININA 

trama «lo i r'm . pois não achando sabida pus 
sivel. O irmão <H» Messiger terminou por «MUI-
fossar tudo. 

A ' martvilhosa reconstituirão da Ravcnhill 
não faltara nada e Miller foi obrigado a con-
cordar ipte. Iodas as vezes ipte se torna possí-
vel formnlar uma reconstituirão tbeorica. ne-
n!"i»n detecii-e deve hesitar em fazcl-a. poN ó 
este o systema mais expedito para r<*solvcr 
qualquer problema policial. 

(Coutiniíncão d ' "A Molher Brasileira e n Cni-
drdaír:ra Dr. Washington Lu f z " ) 

f i dl missão, demonstra que possuo as qiiilidadcs 
que vem ineutir aos -eus filhos, estando, pois. 
apta a 'lesemucuhnr as mesmas futiecõcs. >*•• 
progresso humano, é dos mais importantes o pa. 
pel. da mulher" 

X«I correr da ligeira palc-tra que <e estabele-
ceu entre o dr. Washington Luís. Dr. Aruidfo A. 
zevedo. presidente da Cauinra. e » <-omiuis<uo. 
referiu-se o Dr. Washington, varias veze* •«» 
prestigio da mulher no interior, ás repetidas pvo. 
vas de capacidade, que vem daudo entre nós •• 
110 extrangelro as recentes conquistas no ter-
reno dos direitos civis, na Argentina, e concor-
dou coin a coininissão e os eminentes juriseoii-
sultos brasileiros, que já sc oronunciaraiu sobre 
o assumpto. ipuiulo á eonstitiielon-ilidadc do v . 
to da mulher no Brasil. 

Conciíou a r deraçao para que coutiuiinsüc a 
desenvolver gradualmente o sen p'*ogr»mma. ai' 
firmando a sua evistenci.i c sua orienta**»:» pon-

derada. como Já vinha fazendo e que ouviu*»*' 
»,. seus esforços para a conquista progressiva 
das soas aspirações* p«d«. da sua parte cucou, 
trariam sempre synipathla e col labora cão. 

Fim da "A Reparação" 

me <111«• 11*10 poderia recuperar a tranqüilidade, a 
••alma. slnão depois de haver-lhe demonstrado 
que se enganava, que nada devia temer de 
m i m . . . 

i:is por que lhe escrevi dizendo-lhe que vies. 
se. por que me mostrei coquctte, afim de que 
«• senhor fosse ousado; para acabar o que havi 1 
comei.ado cu re nós. para reparar, pura dlssi. 
par I«M|.' equivoco. . . para provar a elle que 
continuo sendo uma mulher honesta, que serei 
sempre sua esposa, fielmente, e ternamente. . . 

E como Scrmaize guardasse silencio, a Joven 
prosegulu: 

o senhor não se aborrecerá por i s so? . . . 
l i i i ! ! 

- Xão. não íV ti senhor bom. leal. perdoa-
me! 

ohYimtda i . . . Agora, pôde voltar a ver-me. 
podemos nos encontrar, visitiir-nos. sem temor 
ou veryonh 1. l ivremente. . . 

Scrmaize levantou se. tomou sua mão. hei. 
joii a piedosamente. •• sahiu. . . 

Corem não se voíi.iram a ver; porque elle 
era MO homem hoiira:lo. sim. 110 final das con. 
Ias. 1 um homem honrado. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocx>ocoocooocx>oooooocooooooooooooc 

M m e . E m m a 

M o d a s A l ta cos tu ra 

Con fecções M a n t e a u x 

ESPECIALIDADE EM "TAILL2ÜRS" 

Rua Maria Paula N.o 7-A 

Tel.: Central 6571 — : : — S. PAULO 



"neioa A ccicncia dental tem prdcui 
par* melhorar a proteccão doa de 

Todo» os velhos methodos demonstraram 
ser inadequados. Os soffrimentos com os 
dentes augmentavam constantemente e muito 
poucos escapavam. Viu-se menos dentes lin-
dos que agora. 

Investiga{Ses dentárias descobriram as 
causas e originaram-se cinco novos meios de 
as corrigir. 

O principal inimigo 
Encontrou-se que o principal inimigo dos 

dentes era a pellicnla eisa pellicula viscosa 
que sente. Agarra-se aos dentes, entra nas 
cavidades e fendas e fica. 

Manchas causadas por alimentos, etc., em 
breve a descoram e forma então manchas 
escuras. A pellicula £ a base do tartaro. £ 
assim iue a maior parte dos dentes estão 
mais 01: menos nublados. 

A pellicula também prende partículas de 
alimentos que fermentam e produzem ácidos. 
Segura os acidoa em contacto com os dentes 
causando cariaçâo e microbios geram-se aos 
milhões os quaes, com o tartaro, são a causa 
principal da pyorrheia. 

Uma grande parte fica intacta 
Os velhos methodos de limpeza dos dentes 

deixavam uma grande parte da pellicula in-
tacta para nublar os dentes e dia e noite 
causar estragos sérios. 

Encontraram-se dois meios de combater 

Proteja o Esmalte 
TUNdWt HCimni M parte* ] i l « n u t « d» 

prlilctila « R W T M i com um a into bem 
min brando qae • eumalte. Para ctntbaier u 
peUlcnla nunca Í M m p w s c f n qne contenham 
pó aopero. 

P e t t s a u g j v t 
O dcntifricio do novo• dia 

üm combatente selenttflco d» pelllcn!» qae 
f u m dente» branco», llmpa-o* e prote*e-o« sem 
•eceMNldado do se encovarem perlffoflamente. 
Recommendado hoje por principae* dentistas de 
todo o mundo. A venda em toda a parte em 

A bbnaga grande contem di 
a pequena oÍTerecendo am* 
aüa ao comprador. 

Cinco Novos 
Meios 

De te terem dentes mais 
brancos,mais limpos, mais 

protegidos 
T o d o s elles descobertas 

recentes 

essa pellicula. O effeito dum delles è coalhar 
a pellicula, o outro remove-a sem necessidade 
de escoriações que damnificam. Authori-
dades competentes demonstraram a efficien-
cia dentes meios os quaes foram incorpora-
dos n'uma pasta para dentes chamada Pep-
sodent e . os dentistas de todo o mundo 
começam a aconselhar o seu uso. 

Outros essenciaes 
Achou-se que eram necessários outros ef-

feitos e descobriram-se meios para os con-
seguir. Todos elles estão agora encorporados 
no Pcpsodent. 

Pepsodent estimula o fluxo da saliva, o 
grande agente da Natureza para proteger os 
dentes. 

Multiplica a alcalinidade da saliva para que 
esta possa melhor neutralizar os ácidos da 
boca. a causa da carie dos dentes. 

Multiplica o amido digestivo da saliva para 
melhor digerir os depositos de amido que se 
formam nos dentes e que no contrario podem 
fermentar e produzir ácidos. 

Aliza os dentes e assim a pellicula não so 
agarra com facilidade. 

Milhões obtiveram dentes 
mais brancos 

Um dos resultados é dentes mais brancos. 
Veem-se em toda a parte—dentes que Vs. Sa. 
talvez inveja. Porem isto não é mais que um 
signal de dentes mais limpos, mais protegi-
dos. Manchas causadas pela pellicula, ácidos 
e depositos são combatidos com successo. 

Envie o coupon para receber uma amostra 
para 10 dias. Veja como os dentes se tor-
nam mais brancos logo que a use. Note a 
ausência da pellicula viscosa. Veja como os 
dentes se tornam mais brancos á medida que 
a pellicula desapparece. 

Corte o coupon agora mesmo. 

Amostra Para 10 Dias Grátis T 
COMPANHIA PEPSODENT 1M> BRASIL, 

Dfptu 'SAJit. Caixa Contai 140, 
Rio de Juiiuiro. 
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Preparados que se vendem nesta Redacção 
C O L D C K E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' uin 

producto italiano que não deve fa l tar em ue-
ulium f ino toucador. Por aua escrupulosa cou-
f» »cçlo assim como pela pureza dos ingredien-
te* que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente inof fentdvo é um dos mais re-
commendaveis e de mais seguros e f f e i tos . 

Amac ia e embeileza a cutis emprestando-
Ihe -sna frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temoa á 
renda em nossa redacç io ao preço de 5 $000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — Eis outro produ-
eto para o toucador que recommeudamos. E ' 
nm dos melhores preparados para a ext incção 
da caspa e outras affecçOes capil lares assim co. 
m o para o embei lezamento dos cabellos aos 
quae- empresta b ilho e vitali-iade iucompara-
veia. Ped idos nesta redacção acompanhados da 
ImportancIa de 8$500, pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o bri lho e para 
a belleza das unhas é este esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem appareddo á venda. 
Formula de um illustre clínico al lemão o es-
malte " G a b y " não deve fa l tar em nenhum f i -
no toucador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
g idos a eata redacç io acompauhandos de 5$000; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — To-
d t a dona de caaa pode t ingir seus vestidos, se-
j am de l i , de a lgodão ou de seda, com a maior 
faci l idade, e a menor despesa, usando as cele-
bres t intas "Ge rman i a " . 

Pa ra o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinbo. 

Pedidos nesta redacç io acompanhados da im-
portância de 1|500. mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
DOS. — Dota esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
raa, a i o o Creme e • Le i te de cera purif icados. 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
quontemante a exceüencia destes dois prepara-
dos, quer no embel lezamento da cutta no tra-

tamento dessas manchas, cravos, etc., que tar 
to enfe iam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 71000 neata redac 
ção e 7*500 registrado pelo Correio. 

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Op in i i o de um grande sclentista Uru-

« u a y o 
".1 minha opini'lo t completamente favorçvel ao 
f'.itiflconte VIOOXAIj. Pnr* mim eile tem ti** 
d ijrande rffieacia contra >•< incidente» nevropa-
th ir o» e em outro» cano» drrivado» de empobre• 
cimento do sangue, n tal ponto que ndo lanço 
müo de outro tônico em minha clinica." 

(a.) PROF. l)R. D. AÜBRAN 
M«nterldeo. (Firma reconhecida) 

KFFKITOS RÁPIDOS n o VIGONAL 
1.» Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

ao. a.o Alimenta o cérebro. 4.o Fortaleça oa ner-
vos e oa musculoa. 5.o Tonifica o eatonago €/ o 
cora>:lo. 6.o Excita o appetlte. 7.o Accelera aa 
fon.**. 8.o Regularia» a menatroaçio. ®.o Cal-
cifiia OH ossos, lO.o Evita a tuberculaae. 

VIGONAL: E' o forttficante preferível para 
<m Anêmicos. Convaleacentea, Neuraathenicoa, Ba-
gutados. DyspeptlcoB. Arthrltlcoa, etc. 

VIGONAL: E' o reataurador Indicado aempre 
«jjifí *e tem eui vlata uma melhora de nutrido, 
uni levantamento geral daa forcas, da actlvldada 
pby*Iea <• da energia cardíaca. 

VIGONAL :E' o reconatltulnta Indiapenaavel áa 
abóboras durante a gravidez e depoia do parto, 
fazendo augmentar coiinidcravelmente o leite. 

VIGONAL: E' muito recoinmendado Aa crian-
ças magras, pallidaa. Irmphaticaa, rachltk-aa. Ibea 
rnlelíi.-andi» o »OK*OB e favorecendo o crascl-
mento. 

VIGONAL: E' o rpmedii» Ideal para oa Medi-
co». AdvogiidoB, 1'rofeüHore», Estudantes Nego-
ciante* e outros «pi.* soffrem de Inaomnla, perda 
de iii<-riiorla. fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' d.; g«»*to muito delicioso. Rivall-
na r.im o maiM fino llcôr de meu, e é recouimen-
dad.i especialmente fis peaaoaa delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS FI IARUACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8*000. Pelo correio 10$000 
Pedidos aoa Grande» Laboratorioa 

A L V I M & F R E I T A S 
CAIXA POSTAL. 137if 8. PAULO 

| TOLUOL- T O S S E . B R O N C H I T E S . A S T H M A , M O L É S T I A DO P E I T O 
— E G A R G A N T A 

_Vend*-te em todms u b a u D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 

I W W W W M W M W W . 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 
MANCHAS DA PELLE 

POMADA RENY 
I N F A L L I V E L 



R E V I S T A F E M I N I N A REVISTA FEMININA 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
aosso pais nSo terão ouvido foliar neste ma 
gniflco preparado para o toucador que no tra-
tamento da* affecçõGK cutaneaa costumam ado-
ptar <6 preparado» rigorosamente puros, a dif-
fusão desta pomada ticil sido verdadeiramente 
extraordlnarla. E' por esse motivo que não va-
cillamos em aconselhal-a às nossas leitoras que 
deeejam possuir uma cutls bella e suave, Isen-
ta dessas pciquenns manchas e snrdas tão dos-
sgmdavels. 

O» pedidos podam ser feitos a esta redaoçao, 
acompanliados da respectiva importancla. 1'ro-
ço: 59500, pelo correio, registrado. 

OHEME BELDADE. — Ela outro efflcacls-
sinio preparado de toucador que multo recom-
nendamos As leitoras. Pedidos nesta redac&o. 
Preço do vidro 81000, pelo correio 01000. 

L E I T E DE L Y R I O — Remedlo Ideal para 
as asperezas, manchas, pannos, espinhas e Irri-
t a d o da pelle. Preço do vidro, 121000. Pelo 
e e m l o mala 29000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de «•-
pinha, cravos etc. Preço: 69000; registrado pe-
lo correio: 8$000. 

K INOLPORM — Loção tônica para os cabel-
los, recommendada com exlto no combate á cal. 
vlele, parasytas, etc. Não tem perfume, porém 
é agradavel. refresca • tonifica aa bases capi-
lares. 

Preço do vidro, Incluindo o porte do Correio 
— 101000. 

D IS90LVENTE G A B Y — Para tirar as man-
ebas das unhas e o esmalte JA imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca 6 
de sobejo conhecida para que o elogiemos. Pre-
to, remettldo pelo Correio, 59500. 

M A R A V I L H A DA T O I L E T T E — E' a ultiuia 
novidade em cremes para a pelle. Faz desappe. 
recer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cntls clara, fresca e macia. Remettel.o. 
a-mos pelo Correio, ao preço de 7S000 o pote. 

BORISAL — Indicado antlseptlco, desinfe-
ctsnte e seccatlvo. de vAria e util applicaçAo. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio. <1$500. 
Dúzia: 52J000. 

X A R O P E GLORIA — Innumeros medico» o re-
eommendam para o combate As diversas af fec. 
ções das vias respiratórias, com especialidade n 
coqueluche. Um vidro: 35000; pelo correio, 
mais 19500. Dúzia: 359000. 

FORT IF ICANTE DAS CRIANQAS — Bormul» 
do reputado clinico dr. Margarido. Usado com 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia » 
debilidade Infantis. Preço do vidro: 09000: re-
gistrado pelo Correio: 8$000, 

LACTOGENIO — Conhecido fortlficantc, for. 
mula do prof. Marjun, de Parte, Kecommcnda-
do ás uiães no período de amamentação e A* 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Um vidro: 7$000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 29000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellcnte preparado pa-
ra o embclezzamento (li cutls. Einpregndo com 
ganido exlto pelos modernos Institutos do Bel-
leza. Um vidro: 159000; pelo Correio, 109500. 

CREME T H A I S — Especialmente prepa. 
nulo para f ixar o p6 de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 79000: pelo Correio, mais 19000. 

COLD CRI5AM T H A I S — Formula sclen. 
tlflca, em que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a eplderme e eliminar as matérias 
impuras accumulndas nos pôros. Preço 7$000; 
pelo Correio: 89000. 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservado 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 39500; 
pelo Correio. 49000. 
Cio p 79500 pelo correio; o Leite, 89000 nesta 
redacção e 109000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A UNHAS. — K' nm 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos As nossm leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dncçSo 29000; pelo correio 29500. 

BRILHANTES* A " A T T R A C T I O N " (Granle-
rl) — Recommendamos As gentis leitoras esta 
admiravel brllhantlna, não eó por oen perfume 
suavíssimo como pela pureza dos Ingredientes 
que entram em sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote, 39000; pelo correio, 39500. 

MAGNESIA CARMINAT IVA , é o mais e-
nerglro preparado para combater a acidez do es-
tomago. De ef fe i to rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contribuir para as dilata-
ç5es, tão' communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos antl-acidoe. Preço 79000, re-
glatrado pelo correio, 

P A S T A RENY — B' um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feltos. Preço: 29500. 

' rtW/UWWWWWUWVWWWVWWWWWWAftl 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELL0S SUBSTITUINDO OS FR1ZAD0-
RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 
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PAST ILHAS RIXSY, especifico ideal para 
todos os ineommodos dos rins e outras molés-
tias deriradas do seu mau funccionamento. Pre-
go 5(000. registrado pelo correio. 

DYSPBPSIA , maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsla e exceUante pre-
ventivo contra todas ss moléstias intestinaes 
provenientes da insufficiencia gatitrica. Pelo 
correio registrado, prego 5$000. 

ACJUA DE COLONIA RBNY — Para o banho 
e 'toilette" é o que ha de superior. Ilecommeu-
dumol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-
fa — pequena, 8$000: media. 12|000. pelo 
rorreio. 

KALODOX. — E' a pasta destífricia mais 
indicada para a hygieue da bocc*. Em todo o 
fino e elegante toucador nfio deve faltar nunca 
um tubo desta exceilente pasta. 

Prego do tubo: 2*500: pelo correio. 3$000. 

AGUA DE COLONIA. (Granleri). — Para o 
bnnho. £ uma das aguss de Colonia mais indi-
cadas. NSo ha pessoa alguma que depois de a 
ter usado não a recommende a suas relações de 

amizade, como sendo um dos mais finos • ef f l -
cazes produetos do genero. 

Preço do vidro: «$000; pelo correio, 7$500. 

SANGUINOL — E* um maravilhoso fortifl-
cante que muito recommendamos às nossas pre-
ssdas leitoras e que rendemos em nossa reda-
cçfio ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 
7$500. 

FLUXO SEDATIXA. —- Outro exceilente pre-
parado. que combate com vantagem todos os 
ineommodos das senhoras, como hemorragias, 
rolicas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologísta da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacçSo e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUTISOL REIS — Preparado sem substan-
cias irritantes, combate todas e quaesquer man-
chas da pelle, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu uso 6 slmpllcissimo 
e seus effeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5?500. 

A ffl. Díez 
r u 

Á U VESTIDOS 

É Ê m - E " 
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• I Itapetíninga, 
1' 1 W ~6(-A~ 

I Tl. Cidade 7256 
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PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores. 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

SABONETE EL ITE — Já couhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta exceilente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
d o é r s . 1 2 $ 0 0 0 . 

DIGD8TIVO PICARD. — E' um tonico di-
gestivo incompuruvel em todas ás fôrmas da 
díspepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia. prisão 
de ventre, acidez, mão hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. (Jm frasco. 6$000. 
registado pelo correio. 

LACTIFERO FILHOS BELLOS E ROBUSTOS 
os consegue quem usa o 

Tonico estimulante da secreçio láctea, tln plmrmiifHltieii Joanna S.amato Bur. 
gamo. Medalha cie ouro na Kximsiijíío ilo Ccntciiinio. 

Laboratório: Rua Cons. Furtado N. 157 — S. PAULO 
N A S P H A R M A C t A S E DROGARIAS. 
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OS AUTOMÓVEIS 

1 DddbeBrdthbrs 
CONSTANTEMENTE MELHORADOS 

SEM FAZER N0V05 MCDEL05 CADA ANND 

Com um accrescimo de DEZ MILHÕES de dollares, empregados em ma. 
chinarlos e novos edifícios, DODGE BROTHERS INC. augmentsram a 
sua producção, melhorando ainda mais os seus carros. 

ENGRENAGENS DE CAMBIO mais fortes — e grandes aperfeiçoamentos 
nesta parte mechanica. 

RADIADOR E BOMBA DE AGUA, com maior capacidade de esfriamento. 
CONSERVANDO, ENTRETANTO, SEMPRE O MESMO MOTOR DE 4 
CYL1NDROS QUE HA n ANNOS IMPULSIONA OS AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS, GARANTEM.LHES ASSIM O BOM RENOME 
ADQUIRIDO. NENHUMA ALTERAÇÃO SERÁ F E I T A NESTA P A R T E 
V I T A L QUE DODGE BROTHERS RECONHECEM COMO O PENDÃO 
DA SUA INDUSTRIA . 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C I A . 

RUA BARÃO DE-ITAPETININEA.39-41 
5 ã o PAULO 

o 
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Seja bella-USE ARGILLAVA 
\ Argi l lava V 

(BEAUTY C U Y ) 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 
DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

A R Q I L L A V A é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as faoul-

dades naturaes do organismo. 

A R G I L L A V A accelera a circulação sangüínea, que alimenta ot 

tecidos, limpa a epiderme e torna os musculos f i rmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

A R G I L L A V A dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postal, 564 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thais" 
( V A U I S H I N G C R E A M ) 

P r o t e g e a cutis contra 

a *cçto do tempo. 

Base d e Pi de Arroz . 

Cold Cream 
"Thais" 

Al imenta a E p l d e i m e e 
l impa a Cutis de mate-

r i a l impuras. 
De l icadamente 
aromatiaada. 

Pasta "Thais" 
O D B N T I F R I O Í O D A 

E L I T E . 

L impa e conserva per 

f e l tamente oa dente* 

puri f ica • hál i to e per 

fuma a bocca. |<1 



l."r:i Folheto de Padrões Grátis 
Escreva n'estc coupo:\ ^ osso nome o 
endereço e mands*no*-!ho, e reccvcrá um 
attractivo folheto ülustrando todos 03 

Estes Lindos Tapetes Conservam os 
Soalhos Frescos e Hygienicos 

A F O R M O S E I E a s--,a sala de jantar, sala de 
leitura e quartos de dormir com os 

Tapetes Artísticos Congoleum "Sello de Ouro," 
e a sua casa será sempre alegre e fresca, mesmo 
nos dias de intenso calor. Peça ao seu 
fornecedor que lhe mostre o seu sortimento 
destes tapetes populares em sua grande 
variedade de cores e desenhos. 

Impermeaveis-Hygienicos 

E pense nas suas vantagens praticas! 0 
Congoleum "Sello de Ouro" tem uma super-
fície lisa,, inteiriça e impermeável. Não ha 
lugar onde se possa accumular o pó, nem onde 
se escondam vermes e insectos. Sujid&d*. 

taiES Artísticos 
(ongoleum 
^ Sello de Ouro 

gordura, oleos e líquidos tiram-se num 
instante com um panno molhado. Com o 
mínimo esforço o Congoleum se conserva 
sempre limpo, como os ladrilhos. 

Note os preços baixos 

2m75X4m 58 - 23CÍOOO i| 2m7*X3m6ô— 1855000 
2m 75X3m20—1655000 B 2m75X2m 75- 148*000 
2m29X2m75 —U8JCOO 1 m83X2m75- 95*000 
0 m 92 X l m 83 — 34SOOO || 0 m92 X 1 ra37 - T/J0C3 

* 0 m 46 X 0 m 92 - 9$00C 
) Ho InUrlQf do g«»aai o» pr«tjt •»»•» »llt> t ?%:«•> «o irtw 

Congoleum Company of Delaware 
Rua Pereira Rei» 5 a 11 Rio de Janeiro 

Este "Sello de Ouro" prova 
que lhe estão mostrando o 
legitimo Congoleum, c l'ic 
garante "Satisfação ou devolu-
ção do seu dinheiro." Uma 
garantia como esta não se 
obtém com nenhum outro 
tapete. 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

AVENTURAS DE UMA ABELHA, livro ma-
gnifico de Waldemar Rourels. que alcançou na 
Allemunha cerca de 400 edições. Obra de pran 
de valor moral e altamente instructiva. Um vo. 
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O SIGNAL MYSTERIOSO. Por M. F. Wag. 
anu. E' um liado e empolgante romance, eacrl-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto do vista literário, como por seu entre, 
cho interessantíssimo, é um livro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Preço 6$000. 

A NOVA CRUZADA DAS CREANÇAS. Nin-
gnem desconhece o nome illustre de Henry Bor. 
deaux. o autor deste magnífico livro. Basta es-
ta consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra eeplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio, C$500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamoe ás gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra, o seu custo é uma verdadeira insigniflcan-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portancia de 2$500. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empolgan-
te drama historico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor da pátria como da 
technica deste genero literário, apresenta sou 
um novo aspecto a figura de Calabar. Preço, 
5$500. 

Irmãs 

Botta 

Casa de Chapéos para Senhoras 
e Crianças. 

Tel. Cidade 2346 

RUA AROUCHE, 43-A 

S. P A U L O 
Preços Modicos — Acceitam-se en-

cotnniendas do interior. 
30CC-C 

A FRE1RINFIA. Ninguém desconhece esta 
bellissima o empolgante obra devida A pena 
brilhante de M. Dell.v e traduzida primorosa-
mente por Fernilo Neves. E' um esplendido vo-
lume, nitidamente impresso, que pode servir, 
também, como adorno de uma blbliotheca. Pre-
ço, 4$000: pelo correio, 4?500. 

O TERROR DO REI, admirnvel romance da 
baroueza Von Krau (Anna). E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A ncçfto de inten. 
sa dramaticidade passa-se nr epocha de Hero-
des, o terrível e sanguinario tetracha da Oali-
lea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhorn. Um elegante volume, ricnmenttt 
encadernado, pelo correio, regiatrado, <1*000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Flnn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças ft 
dureza do seu estylo e ao impressionante de Meus 
episodios. 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, C$000. 

JOSEPHINA, lindo romauce de Franz von 
Scebur. Silo bellas paginas, da mais escrúpulo-
«a moral, suggestiva e profundamente pensa, 
das. Uma perfeita traducçflo portuguesa põe em 
evidencia oe méritos desta obra conhecida em 
uossa lltteratura sob o titulo de o "Lyr lo do 
Valle." 

(Tm artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, C$500. 

GUERRA! Romance de Frei Pedro Sinzlg. 
onde o autor ao lado de epieodios commoventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi 
a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna, 
do, 7$000. em brochura, 5$500. 

O PRIMO GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de II. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
çflo simplesmente primorosa, e a impressão 
magnífica, em fino papel. 

Preço, 4$000; relo correio. 4$500. 

ADALIUS — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e da 
doces, todas experimentadas por hábil cozlnhcU 
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 

MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes. 
te livro muitas e variadas receitas de doces » 
salgados, além de varias indicações úteis &s 
boas donas de casa. 

Preço: encadernado, 8$500; ediçSo de luxo, 
10$000. 

Pela mão de uma menina — Interessante ro> 
mance brasileiro, de auetoria de frei Pedro Sln. 
slg. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leitu-
ras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre. 
ço, 7$500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem inaumeros clichês ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: í!1$000, Incluindo o registro do cor--
re'.o. 

> 
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Loteria do 
Estado de. São Paulo 

P E T A L I N A 
A' BASE DE HENE' 

Hão mancha — completamente inof-
fenslva. Cada tubo acompanha um pros-
pecto com instrucções para sua-appli-
cação. Um tubo dá para muitas vezes. 

| tó, Preço pelo Correio registrado.. 12S500 | 
§ J M ^ i ^ f i . • Pedidos á redacção da "Revista Feminina" | 

i • H U A C O N S E L H E I R O C H R 1 S P I N I A X O . 1 1 

I ^ Y t r T T s . P A U L O 

p.UIIIUIIIUUIIIIIIIIIIIIMIIIimKIIIUHIHIINIUMIlIMinUIMIIIIIIHimHIUIM̂  

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS 

PRÊMIOS MAIORES 

100:000$000 (CEM CONTOS). 
200:0C0S000 (DUZENTOS CONTOS). 

500:000$000 (QUINHENOS CONTOS). 
i.OOO:OOOSOOO (MIL CONTOS). 

Única loteria estadoal que pôde ser l ivremente vendida em todo o 
Estado. — Necessita-se de agentes directos em todas as localidades 
do interior do Estado. — Conimissão vantajosa. 

Para informações, com os nossos viajantes ou dirigir-se directa-
menle nos concessionários MOSTARI ) I i IRO. DEMARGHI & CIA. — 
Rua Anhangabahu', 22 e 20. — Caixa postal n. 2704. — s. PAULO. 

.'3IIUIIIIMUUMI I1ÍE3III 

A melhor Tintura para 
Cabellos 



TELEPHONE CENTRAL 4207 

S Ã O P A U L O 
SEDAS PARA INVERNO E VERSO 

C i r p e c l i i n e 10 — 1 2 — 1K — 2 0 
.. g c o t g & U ' 15 — 2 8 — 3 5 

H a i l i u m 1 'rancrz 22"> — 2 8 — 3 0 — 3 5 
C l o q u c 125 _ 13-", _ 15 
L i h c r l y 1 8 " 
O l l o m a i i n 3 5 — 4 0 — 5 0 — 5 5 
H m e a d u s c f u l au i - a i i l n * g r a n d e v a r i e d a d e 

: 

ACCE1TAMOS PEDIDOS 
A V I S O 

DIRECTAME?<TE OU POR 
REV ISTA 

INTERMEDIO D 'ESTA 

o o o o o o o s o c o o c > 

A s Crianças Delicadas ^ 
precisam se fortalecer para resistir ás moléstias typicas da 
edade tenra e da adolescência. A diarrhea, a colica, a iná 
digestão, são todas manifestações do estado debilitado d o 
estomago e da v ia alimentai. Pa ra correyir este defeito* 
não lia remedio que iguale o 

" S A L D E F R U C T A " E N O 

A i crianças gostam deste medicamento pelo *abor de fructas perfck-
mente maduras e pela cfferverscencis produzida pcloa inofFcnsivo» saet 

'«••: alcalinos que fazem parte deste refresco tão ccleitoso quão efficaz. 

"FRUIT S A LT" 
"SAL DE FRUCTA" 

C M A R C O R E G I S T R A D A ) 
) 

O remedio rjue as crianças procuram. 

A venda em todas as pharmaclas, em vidros de dois tamanhos 

Preparado exclusivamente por 

j . C. ENO, LTD., L O N D R E S . I N G L A T E R R A 
Agentes exclusivos: Q 

HAROLD P. RITCHIE & CO., Nova York, Toronto, Sydney 
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PÍLULAS de BRUZZI 

B ' o melhor especifico vegeta l a t é hoje desco-
berto para aa G O N O K R I I E ' A S . Tanto assim é, 
qae o autor garante e contracta aa curas, nada 
recebendo se não se ve r i f i car 

F R A Q U E Z A G E N I T A L ! . . . 
Jfi se acham ã venda naa drogarias flo S I » 

Paulo as gottarj estimulautca do D R . J O N E S 
BRAUZ, que tauto succeaao tCm obtido neste Eu-
tado, para curn. da fraqueza genital . — Encon-
tram-se era todas drogarias. — Depositár ios: 
B A R U E L k C I A . 

Pedidos dlrectos a J. B R U Z Z I . Caixa postal, 
N.» 2012. R io de Janeiro. — App. pula Saúde 
Publica sob n. 140, de 3117|011. e 2218, de 
10|1|924. 

M O C A C H I C 
usa MAGIC 
I ) MAíSir um ;in«ptinuI • Ji-
quldo «pi:* supprlin:* ÍI trans--

piiJH.Oi» DAS IINIÜIIS. píw. 
nulos. ele. «•vtsau.lt» iis man-
Hins dos vestidis e » .is-. dos 
horríveis sundores de o.irra-
chi. i'»/.einio dexii.ppiireerr 
ató i iimls ligeiro odor «pi", 
ris vezes, cola o ••xeivslvo t'«„ 
loi'. i»'»di' dar a iranspinitMlo. 
.MAGIC « unle«» garantido MI-
nu» in-rr-nslv.. á s.-nnle, pelos 
l>r*. Miguel Couto, Austregeidlo, 
Aln.vsio di' Castro •• Werneek 
Machado. Serj possível ter 
maior garantia di» que os no-
mes destes médicos* 

As.dm p;>is min lia nenhum 
receio em ttstll-o. 

EXPERIMENTE 
IIO.IK MESMO 

Vende-se uns melhores plümilí-
cias e perfuma rias du llrnsil. 
Pedidos o prospertos ao Sr. 
ll?a% Curtu — Pnw.-a da Sé. U4 
S. Paulo e ao Rio de Janeiro, 
caixa do Correio, 4".:i. — 

Casa Lemcke 
S. P A f r . 0 
Itua Libero Itailu-

ró, 100) t 

SANTOS 
Itua do Commer-

cio. 1». 

A 
dinheiro 

n o. o 
Iin|i;irtii';ão 

direeli 

Conv idamos nossa distinota frogitf/.ia para 

N O V I D A D E S 1 9 2 6 

Espec ia lmente T E C I D O S C O M B A R R A 

'para vestidos, q;ie acabamos dc rcccber da 

Suissa e da França. 

!5HS2SH525S52SHS25B5H5HSZra5HSS5H5HS2S255Si5H5 

3 j 
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300$000 

Qualquer senhora ou senhoritu pode ganhar 
suavemente em sua própria casa leveionando a» 

línguas ingleza ou franeeza. 
As Escolas ínternacionaes preparam candidatas 

a esta honrosa profissão, cm pouco tempo. 
Escrevam pedindo mais detalhes a 
ESCOLAS INTERNACIONAES 

Caixa postal 945. — Silo Pau l o 
Rua Onze de Agos t o N.o 9 - A 

Mme. E. Morosoff 
O f f i e i na de roupas brancas e secçtío de 

chapéos para senhoras 
Faz vest idos modernos, confecção cm 

tail leur fantas ia . 
Especia l idade e m Vest idos de theatros 

e casamentos. 
Fazem-se aperfe içoados e f in íss imos bor-

dados ti mão com toda a elegancia e 
novidade. 

Ú L T I M O S M O D E L O S 
RUA MARTIM FRANCISCO, 1 7 

Te leph . Cidade 3131 — S. P A U L O 
Ace i ta encommendac* para o inter ior . 

Tudo depende 
da alimentação da Criança 

Uma alimentação correcta c cm muito o ponto capi-
• tal nainiancia c se desejam ver progressos da criança, 

devem dar-lhe simplesmente o alimento que necessita. 
Não esqueçam que um dos pontos cssenciaes n'uma 
alimentação correcta e a assimilicao que o A l imento 

Mellin procura. 

Afellins Food 
o alimento que nutra 

Menciooando o j mal. pecam amoitras e biblioaraphia 
a Crashley Ô O». 5(J. Ouvidor. Rio de Jane»o: H. Wal l ! » 
Malne, Cai*a 7ll. Fr*> Paulo: Ferreira ô RodH«ue* . 
23. ma Conselheiro D-n?a». Bahia: o a Mel l in ' » Food. 

Ltd.. Lcndtej. S. E. 15 'Matéria). 

LINHO BELGA 
Part ldaa de l inho, a d inheiro ou á 
prestaçõer. — Direc tamcnte da f a -
br ica para o f r eguez . — — — — 

CASA BERNARDO 
Rua Barão de Itapetininga, 53 

Te lcphone 7910 Cidade 

S. P A U L O 



. ; B c r t o l i i c c i [ ' & O i a . L i n t d a . 
C A S A F U N D A D A E M 1 8 8 9 

S. PAULO — RUA GENERAL CARNEIRO, 87-89 — S. PAULO 
C A I X A P O S T A L 6 0 8 — P H O N E C E N T R A L 1 1 6 6 

G r a t i i l i f i v a r i e d a d e s t le t .vpos e m d i v e r s o s d e s e n h o s d e es l . v l o . 

P R E Ç O S V A N T A J O S O S 
ATOA I , I I ,WK IS I T A U A X O S í , tyims adamasead.iK Imitai:,Io (Ic íltillo. lariro-

m m 1.00, metro Rs. 111*000 
( i r A l t l I A N A r O S ( ' n R I l E S I ' O X I > K X T K K (ItlxílO. Illlz. . . ) t » . V.SOIIO 
ATOA1,1IA10) : ' A D A M A S V A D O K i|iiiilldnili- sn|i. 1;ir;r. ni. l.lin ao metro . . Rs. 0*000 
A T O A 1,11 A1IOS " I l A M . E R " arl l l ío forte. larir. III. 1.40 ao metro . . . . Rs. ÕSSUU 

( i C A U I Í A N A P O S ile HÇIHia, a i j t am . 22*0011 „ ) lnzln. 

L I N H O S E C R E T O N N E S P A R A L E N Ç Ó E S 
l . i x n o ' F t . A N l l R A art i fM emieelol larcara oi. 2.1o aa . lis. 4SS0OO 
M X I l l ) F I ,AX IJKA artliíii Extra. luriiiila ta. a.ao. no aietro Its. ••.0*000 
I j l X l I O F l . l N I l I t A urllü.i Sniierlor, liirmira ia. 2.:ill, ao Rs. IIOSOOO 
I j l N I I O F f j A X D I t A arl l i io Stiiierior. largava ai. 2.20, a » metro Rs. 00*000 
M X I I O F l . . iX l> I tA arl l i to Especial. laripira ia. O.JIl. ao metro Rs. 2 :*000 
1,1X11(1 n . A M i l t A artl i ío Extra, largura m. n.lM. a » nietr Rs. 18*000 
M X l l f » F l . A X l í K A artlKo Kiipi-rior, Inriiura m. o.iio. ao metr Rs. l i i çooo 
JHN1IO Kl i .VNDRA aitltro Forte , larsiira ai. 0.011, ao airtr Rs. 14*ollo 
I t A l - r i K T K 1111 I . I M I O Itiiallilaiti' Extra, largura ai. 0.110. ;ui metro Rs. 111*0011 
l t .V I 'T ISTK 1)K L I N I l o ijuiiltilaile sutierlnr, largura m. o.Do. ao metro . . . Rs. 10*000 
C H E T O X X E IXOI .HZ - S I l U K T I X t i E X T R A " Intuam m. 2.113. aii metro . . . Rs. 1C?0II0 
O R E T O N X K INOI.E/. qualidade Superior. largara m. S.20. ao metro . . . Rs. 11*000 
O R K T O X X E IXOI iEZ qualidade lluiierior, largura m. 2.00, .-o» Rs. Io?0110 
Ü U K T O X X E I N U M O ! qualidade Saiierior. lnrjrurii ia. l.tio, ao Rs. S*50o 
C U E T O X X E C j r A M O A I l E HEFOIH.WIIA. largura m. 2.2t), ao metro , . . Rs. 10*000 
í i t E T O X X E Q r A I J l I A D U REF01tt, 'AI>A, largara ia. 2.(10, ao metro . . . . l is. 11*700 
C R E T O N X E gr.VI . I l>AI>E HEFOEI .MVA, largara la. l.tlll, ao metro . . . . Rs. 8*1100 

C O L H A S I N G L E Z A S D E F U S T Ã O S E T I M 0 / F E S T O N Ê 

T Y I ' O S F I X O S I ) E A L T A N O V I D A D E 

trnuianlii.' uraade do Rs. 70*0i>0 — 85*0(10 — 1111*1100. 
E m qualidade Extra f luo typo llnlio liara tasal, de 1110*000 — 1U0*000 — 180*000. 

Para lo l te lre , do 33»000 — 40*000 — -18*000. 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e M O R I N S , M A D A P O L A N , S H I R T I N ü S , e P E R C A L E S F I N O S . 
P R E Ç O S A T T R A E N T E S . 



Se j á não tem, «erve-l l lo o P I L O C E X I O , porque llio f a rS v i r 
enbello HOTo e abundante .Se começa a ter pouco, «orvc- l l ie o 
P I L O G E X I O porque impede (|ue o cillicllo continue n eali lr. Se 
•111(1.1 tem muito serve-lhe o l - ILOÍSE.VIO póri|ne lhe garante 
a li i i f lene tio ctiln-llo. 

A inda p a r i a ext ineção da caspa — A inda para o t ra tamento 
da barba e loção de toi lctte 

PILOGEKIO, SEMPRE O P1LOGENIO 
A ' venda cm toilas as pliarinaeias, drogar ias e perfumariam. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
U m medicamento verdadeiramente ideal para cr ianças, se-
nhoras fracas e e.uivaiescentes é o Phospho-Thiocol Granula-
do de fíiffoh.-. Pe lo "phosphoca l c i o phys i o l o g i co " qne encer-
ra, el le auxil ia a formação do* dentem e dos ossos, desenva l ve 
os músculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro ; 
e pelo " su l f o -ga iaco l " ioni f iea os pnliuões e des intoxica os 
intestinos. K m pouco tempo o appe l i t e vo l ta , a nutr irão ó me-
lhorada e o peso do corpo augnieuta. E* o fo r t i f i ca ute indis-
pensável .na convalescença da pneumonia, da in f luenza . da 
coqueluche e do sarampo. 
Ilcccltado diariamente pela„ RUM M IDADE* MEDICAN de At a cidade 

c do* tintado* — Em todan «* jtharmavian c droijarlan. 
Depos i to : D R O G A R I A tílFFONI — Rua l . o de Março , 17 

R I O P E J A N E I I t O 

PERFUMA — 
— ONDULA, 
AMAC IA E 
^CONSERVA 0 

CABELLO 

Tucãntni-um IMS MMtUCIAS. , DROOáttlAS.PtfrtlHAlHAS t 
ÈMWOm « « * « y m « « t M06A.lt 
, FRANCISCO GIFFOHISiC? 
I RUA*?PE MARÇO 17-fílODEJAtlElilO. 

ORADORES, PROFESSORES, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APF!EG0AD0RE(I 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 

C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 

S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
( Fo rmula c preparação do P l iaco . Franc isco flifíoni) 

porque r.ão só curam como e v i t am todas as doenças da 
bocca, d a garganta e das v ias respiratór ias, a saber : 
I ryngi te , pharyng l te . amigda l i t e , t rachi te , aphtas, esto-
matite, gang iv i t e , ulceraç5cs, granulaçõcs, ang ina , máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conscquen. 
tes a resfr iados, in f luenza , bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlol ina, e tc . T o n i f i c a m e reconst i tuem as 
cordas vocaes. Subst i tuem com van t ag em os ga rga re j o s 
líquidos. Como preservat i vas e para garant i r o t imbre 
da voz bastam 3 pasti lhas por d ia . A ' venda nas boas 
pharmacias e drogar ias e no depos i to g e r a l : 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 1 7 

RIO DE JANE IRO 

S e r i a 

Rua da Consolação, 63 — Telephones, Cidade, 5073 — H96 
MAXTEWAK EM LAIAS DE 1J2 KILO 

"BelJa-fUir" 
"Cnralldahy,, 

"Viudueío", "Avimrflo**, 44 Veado", 
Mjr>emngnyw, " T r u l t u h a " S u l -
Amerlca", " B o r b o l e t a " V t e a l " 

Coco Brasil 
Fresea, artigo finíssimo . 
Biscoito» de Jacarehy, superior . 
ItosquinliiiM do Jacurehy, sup. . 
Biscoitos "Aymor<!n . . . . 
Biscoitos Ayinoré cm lulas ili> K. 
Leite condensado Ararcuse (arti-

go novo) 
Goiabada "Pesqueira" ou "I.ofiii" 
Peeegada c Marmelada do Santa 

Elta de Caldas 

DOCES DE HOROCA HA 

Colaba. Marmelada. Bamtnadn. 
1'eccguda, Laraiijudu . . . K 

aoi 

Lata í!$S00 
Lata 4$0I»0 

Lata 4$.",00 
Kllo :t$soo 
Kllo s?50l» 
Kilo açr.oo 
Kllo tíÇutio 
Kilo 0$000 
Lata jiínoo 

Lata 19700 
I^ita •i$soo 

Lata 5$000 

ICxtrato de tomate italiano . . 
Azeite "Fontana" em latas de K. 
Azeite "Bertolli" em latas ile K. 
Azeito "IMngnlol" em latas de K. 
Azeite " Yliarra" superior 
Azeite "Ybarra" purificado . . 
Ameixas pretas francezus, super. 
Passas Itoyal extra grau'das . 
Castanhas novas portuguezas 

(dualidade garantida) . . . 
Polvilho azedo superior . 
Quaker White Oats . . . . 

Lata 
Kllo 
I.ata 
Luta 
Lata 
Lata 
Kilo 
Kilo 

Kllo 
Kilo 
Lata 

VIXJIOS ES O A Kit Ar A l)OS l'EI.A 
' PACHECO" 

Duz. 
JUIZ. 
l»uz. 

Virgem 
Alvaralliilo 
Claro te 
Collares l»<iz. 

N. B. — Os preços para os vinhos 
eluem os vasilhames. — Knt rega-se a d< 
Dcspaelia-se para o interior. 

1*200 
4$HO0 
SÇOOO 
7*noo 
r»?r»no 
«$80U 
«syon» 
8$000: 

JSJISOO 
1 $soo 
itfSUO 

ÜÜ-iUítM» 
•JISOOO 
*JI;$IIOO 
yoçooo 
não In-
•uiMlio. 

O SOBERANO UCVIGOÜADOUDO^ CABELLO) 
O ciil iello : u m o e um .•«rliilmmi t ra tamento . pois .•ous-

t l iuc o mnls. Hellu euc l imo iln l imuaiii i lnile 

O l ' E F A Z E R C O N T R A 

A queda do cabe l lo? 
A ca lv lc te? 
A pe l iada? 
A s caspas? 
A sebnrrhea? 

l.'se o Capi l lotonio. 
Use o Capi l lotonio. 
V s e o Capi l lotonio. 
Use o Capi l lotonio. 
V s e o Capi l lotqnio. 

A g o n i o » t i o r u o s ] i a r a I m l o K s l i u h i i l o S ã u P u u l o 

HENRIQUE DE CASTRO — Largo do Arcuche, 104=A 
NA "NORDESTINA" . 

I 

L. -



FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr. Margarião 

Estimula o appetite c regularisa as func-
ções digestivas. 

Combate efficazmaite as anemias da pri-
meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Inccmparavel em seus effeitos e no seu 
sabor agradavel que lhe vale perfeita j j j 

acceitação. | 
plíE5ESES2SÍSE5a5ESHSE5ESE5HSH5HSESZ5E5E5ZSHEESHSH5EEHHHZE^EE2SESHSES2SE5H£HSE5HSHSHSESHSH5H5HSH57 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

forfiíicantc para o organis-

mo materno c para a crian-

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. • > > > . . . . . . . . . . . 







KKIHM*IÇÜO e Agencia <lu Frtlnlrrt 

I.AKCO S. FUAXt ' lS l ' 0 X11 1 

OTTO SCHLOENBACH FILHO & COMP. 

Cutisol- Reis 
Producto Scientifico 

Kxtingue comple tamente as sardas, 
espinlias, cravos, pannos. sem irritai' a 
pe l le : faz a pelle feia tornar ohic e mi-
mosa. o a vellia f i car nova e bella. 

Clareia a culis, f ixa o pó de arroz 
e realça a hcllcza. As maiores sununi-
dades médicas do pai?., entre ellas os 
p r o f e s o e s d - . Migue l Couto. Rocha 
Vaz. Oclavio Rego Lopes e outras atl.es-
tam a sua e f f ieanin no tratamento da 
culis. Vide ai testados que acompanham 
as hullas. Toda pessoa que delta faz 
Depositários em S. Paulo: Revista Feminina — 

No Rio : ARAÚJO FRE1T 

uso apparonta a mais lielia juventude. 
1'ara massagens, depois du barba, é 

o melhor ; evita as irritações e garante 
uma boa culis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, ex ig ir sempre o leg i -
timo 

C U T I S O L R E 3 S 

Vemlo-se em Iodas as Drogarias, 
Pharmncias e Per fumarins desla eiipi-
Inl r> das cidndes do interior deste Es 
lado e do Brasil. 

• Rua Conselheiro Chrispiniano no. i 
AS & Cia. — Ourives, 88 

Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 
RUA DAS PALMEIRAS N. 68 

Telephone 839 Cidade 

? SAO PAULO 

Armações de arame, Columnas, 

Castiçiíes, etc. 

Abat - jours e a lmofadas de luxo 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 
Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-

turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!) 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Famiiia se considera infeliz, por soffrer assim! 
Quem tem a infelicidgj 
Palpitações díj 

cações, Sensaçõ< 
Apetite, ineor^ 
Ventosidader 
na Cabeça, I 
Dores nas C. 
tações Nerjrcj 
Vertigens, ' t 
Caimbras e 
Dormencias, t . ^ — j . 
Chorar sem t e t ^ H i 
Falta de Animo j B 
Manchas na Pelle, 
etc. Tudo isto podeWx 

iITrer do Utero sabe tem o que é padecer!! 
lia no Coração, Falta de Ar, Sufo-
ançaços. Falta de Somno, Falta de 
^Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 

ito e Quentura na Cabeça, Peso 
res no Peito, Dores nas Costas, 
itre, Tonturai, Tremuras, Exci-
Bmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 

{ntos, Formigamentos Súbitos, 
rrios ou Abundantes, Arrepios, 

/ :ès Partes do Corpo, Vontade de 
" da Memória, Moleza no Corpo, 
.oalho, Frio nos Pis e nas Mãos, 

virtas Tosses, Ataques de Hemoiroidas, 
'pela inflamação do Utero.! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, pasta a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar Regulador Gesteira 
Sim! Sim! 

REGULADOR C l ESTE IRA é 0 R e m e d i o d e Confiança para tratai 

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

Comecem boje mesmo a usar Regulador G e s t e i r a 



Casamentos 
O Que Toda IWoça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 
Todos «abem que Certo» Terríveis Padecimento» e ai mais Perigosas Per-

turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soffrer assim! 
Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que i padecer!! 
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Üufo-

cações. Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta do 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Diiferentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pis e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidao, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. I 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegke que era, passa a aer triste, aborrecida, zangando-ae 
facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento 6 usar Regulador Geateira 
Sim! Sim! ° 

REGULADOR G ESTE IRA é 0 R e m e d i o d e Confiança para tratar 

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragias dr, Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

Comecem boje mesmo a usar Regulador OcStdTSL 
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